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Com esta edição, o JORNAL 
DE HOJE atinge um novo re­ 
corde de magem editando 
11 536 exemplares, em dois ca­ 
dernos de 0110 páginas cada 
Da mesma rorma que modllica­ 
mos o nosso cabeçalho, para 
um desenho mais moderno, des­ 
tacando a palavra hoje, pela 
qual nossos leitores Já se ha­ 
bituaram a oencmmer o remet. 

O novo desenho e a nova tl­ 
ra,;em mucam de certa tormo 
um novo ciclo deete semanário 
que ainda não tem um ano. a 
aqu1s1ção de oficinas próprias. 
na Estrada de Madure1ra. onde 
estaremos Imprimindo o JH 
dentro de poucos meses. 

JH aumenta 
tiragem 

Recebido em demorada au­ 
diência pelo Governador Ral• 
mundo Padllha, o prefeito Bo­ 
llvard Aasumpção, da Nova 
lguaçu, recebeu do Chefe do 
Executivo ltumlnen,e a promes­ 
sa da que seriam lnlcladQ, 
dentro de um mês, as obras das 
estradss Luls de Lemos e Cla­ 
ra de A1aujo. Da mesma for­ 
ma. o Governador afirmou que 
a Uslria de Asra110 de Presiden­ 
te Juacellrio, também em No­ 
va lguaçu, teré elellvo Inicio 
de suas atividades. 

A entrevista do Chefe do 
Executivo lguaçuano com o 
Governador Pad1lha se deu na 
tarde de terça­leira, lendo sido 
!ratados assuntos de lnte«asse 
do Municfplo, afiançando o Go­ 
vernador que continua empe­ 
nhado em a1udar Nova lguaçu 
pelo que o Munlclplo represerita 
no Estado do Rio e por seu 
povo Felicitou o Prefello Bo­ 
1\vard pelas obras que vem en­ 
tregando ao povo e pelo espí· 
rito de harmonia que observa 
na pol!tlca lguaçuana. 

Falando ao JH, após a au­ 
diência, o Prefeito Bohvard 
Assumpção afirmou que agra­ 
deceu ao Governador o !nte­ 
resse que tem demonstrado pa­ 
ra com Nova lguaçu, destacan­ 
do que ficou impressionado com 
a figura humana do Cheia do 
Executivo Uumlnense, que nun­ 
ca se cansa de admirar e por 
sua experiência polltlca, pro­ 
va da qual é o esplnto de com­ 
pleto 1ranqu1lldade que reina 
na política fluminense 
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Norman Casari adere e apoia 
Autédremn de Adrianópolis 

VMtando a redação do JH, Normar. Casarl uma das maiores aul011da­ 
des brasileiras em automoblhsmo de ccrnpettção disse, em enlrevlsta exclusiva, 
que o Autódromo de Adrlanópohs é a esperança dos corredores para ter. no. re­ 
gião. a curto prazo. uma excelent.­ praça de corrida!!, Afirmou que hipoteca suo. 
Inteira solidariedade ao movimento. orereccndo sua cooperaçll.o para o que se f!zer 
necesMrio. Desta,:ou o alto e,;phito publico do Governador Pad>lha e do prefeito 
Bohvard A.Ssump,;ão (oom quem se entrcv,stou na tarde de ontem\, na soluçAo 
do autódromo. Leia em Hoje Aulomoblllsbco,. na página nove, primeua do se­ 
gundo caderno. 

Macons homenageiam Projeto Rondou 

ANO 1 

t::m c.­rhnllnla chiai qu.., contou <!<)m " P"""'"'"ª do de1>utado Jo.,qulm d<' i,­,.,.11..,. e do U:­ 
ln.1.­n•·ntor Kul Qu,;JfOII. i­onoo wa,tdado, 11 J.­.j,. ,ra(ónlt·a 111..­�1.­.., Hlrum,, homrna«f'Ou oa 
ln�le$ elo Projeto Kondoa qllt" ,·IJlt.un No,,. l.j{u11­.u. DI..._ • ..,,..,..,,. dlu·.­..o11 onwo� � 
&Miando • .,,,_.._. da � ­ IIIO\ilmnto,i dt> n,_ lDIMpN!d<i­acia, LPla na pãstna tria. 
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Primavera 
tem feira 
em selem bro 

Para !ratar da promoção da 
Fe1ra da Primavera de 1972, em 
Nova lguaçu ­ com renda re­ 
vertendo ao menor abáridonado 

eenncras da sociedade 
lguaçuana reuniram­se. mais 
uma vez, na última" quarta­fei­ 
ra, no Salão das Irmãs, na (.;a­ 
redral A Fana ser.li realiza­ 
da nos dlas 29 e 30 de setem­ 
bro e 1 de outubro, domingo 

Na próxima quarta­fe1ra. às 
17 horas. no mesmo Salão, o 
grupo estar.li reunido para o 
que estão sendo convidadas, 
pela Comissão Organizadora, 
tocas as senhoras que deseja­ 
rem colaborar 

A Feira tem todo o apoio do 
b,spo diocesano, Dom Adnano 
Hipólito Mandarino 

BELA BOLSISTA 
1 / / 1 

' ' 1 1 • 1 1 

' ' 

Por outro lado são muitos os pon­ 
tos do Município onde a água só é en­ 
contrada em bicas públicas (foto me­ 
nor), como à da rua 19 de Maio, junto à 
favela que começa a nascer em Nova 
rquaçu (foto maior). 

Os buracos que a Sanerj abre, fi· 
cam para a Prefeitura tapar, aconte­ 
cendo casos em que vazamentos per­ 
manecem por muitos meses, sem qual­ 
quer providência. Os consumidores 
não sabem a quem reclamar. Leia na 
pâgina três. 

GRAVE 

promete adilha 

DO CONCURSO DA MAIS 

BEM 

MARCIANO RECEBE IMPRENSA 
E MOSTRA PLANOS DO FUTURO 

NA PAGINA 11 

Deputado de Macaé pede 
viaduto para Nilópolis 

PAGINA SETE 

Estado do Rio terá lodos 
seus candidatos em agosto 

PAGINA SEIS 

Acini defende também 
interesses da população 

PAGINA TRÊS 

, 

E PROBLEMA 

RODOVIÁRIOS APRESENTAM CANDIDATAS 

Enquanto a Sanerj e a Prefeitura 
C10nlInuam cobrando a taxa da água 
,os consumidores em dobro, as reera­ 

1 lflações de falta do líquido vêm sendo 
fOnstantes, mesmo em ruas do centro. 
eomo o caso de parte da rua Teresinha 
Pinto e rua Barros Júnior, onde mirra­ 
las gotas são conseguidas Junto às 
ttenas d'água e mesmo assim em al­ 
�mas horas da manhã, apenas. Na 

arros Júnior ­ no trecho da Amara! 
ixoto à Ataíde Pimenta ­ somente um 

r:,osto de gasolina tem âgua em abun­ 
itAncta. inexplicavelmente. 

A foto monto em mo­<tra flagr:,nt"" d" u1>resen t"�"ào d,,,. eaudidntn.s ao titulo �e «A )ln_is ue, 
JJolsb.la.. 1fromO("M do Slndleato do,. nodoviãrlos e l'­'•troeln�o do JOR.SAL DE HOJE. Na foto 

6> hab:o El"l.fl Càndído ,h SIiva, )liss llodo,1ária 72 fl taml:,i;m �illldldata ao <"ert,.,...._., romcça 
• !M'r\lr �to,m,p:mhu aos 1,�,ie11tt.,. à "l'"'""nt>1çào dn>< nlO<;'".L\I à imprensa. Leia na JIÚl,ri"­" seU'. 
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LEIA E ANUNCIE 
NO JORNAL DE HOJ 
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d"" de Almeida, coanno- 
r1a Jurldlca - Dr& Aln­ 
ro Peixoto: Budà Icue,te­ 
ml Vlllanott: Mltctr Clleb 

N3urldo J. Baalld1, 
Sec..,14.rlo - Atrtan r.!l.lo, 
R,,port{l.1em - Pedro Pltrel• 
U, El6dto Veloso. AlrtoD 
Lelt.&o: Ayrton C.,,.&lbo; 
c .. 1ab0ta.don.1 - ROM Ru- 
bra.. HUao Celta, Jorp 
oondo, Jalr Rocha, Tltto 
8a.lltoa. FOUlr,­&fo ­ Rel!Al.­ 
to do 8. Pltroita. 

IUld■çào 
Rua Matl'Cbú Plorlano. 14111 
- !'.dlfldo Sboppt.ng Oente:r 
- aaJ-. JOS - Telefone IIIIO 

Nova lguacu 
COmp011to e 1mii­ m 

OrUle.a CuW Lbllltda ­ 
Rua P9dro Sl"DNto, • - 
Telefone 143 8M5 - 08. 

"Gostei, mas gostei mesmo 
da maneira com a qual o JOR- 
NAL DE HOJE tratou do pro,. 
bleme daquela v,trlne lndecen. 
1e que permitiram construir no, 
quase dois metros do leito da 
rua já bastante estreita. DepoJS- 
aqueta de dizer, num anon-. 
010, , que e travessa Alberto, 
ccccaaa era euje, não cola. 
Até que com a colocação do, 
bonito letreiro do Pon1o Frio, 
- recentemen1e, a travessa_ 
era uma das melhores do cen 
tro. 

Continuem com campanhas. 
assim e terão lodo o apoio do, 
povo 1gu11çuano· 

Adir Rosa dos Santos - vr­ 
la da Cava - Nova lguaçu 

GASOLINA 

"Como vocés estão demons- 
1rando que têm vontade de 
acertar com o JORNAL DE HO- 
JE, cuidando de temas que dl• 
zem respel10 diretamente à vi- 
da da cidade, quero pedir-lhes 
que !sçam uma reportagem, ou 
pelo menos observem, o qu& 
vem ocorrendo com diversos 
postos de gasolina de Nova 
lgl.laçu e outras cidades da 
Baixada {Não sei se o pro- 
blema é da Guanabara tam- 
bém, porque nlo abasteço por 
lá), 

Hé ocasiões em que a gaso- 
lina mais perece l'lgua, criando- 
uma série de lnexpllcáve1s pro• 
blemas para os cerres, mesm() 
novos Será que não há !lscs- 
callzação para Isto? porque al- 
guns postos entregam uma ga- 
solina melhor? O assunto, creio. 
é interessante e merece aten- 
ção". 

Pedro Piras de Sanlana 
Centro - Nova lguaçu 

PARABÉNS 

'-Vem simplesmente ecosu, 
tuindo-se rotina elogiar o JOR­ 
NAL DE HOJE, o que me deixa 
em posição um tanio quanto 
Jncômoda. uma vez que passei 
a in1egrar a familla do sema- 
nério. Mas como não é prôi- 
bldo expressar a verdade, en- 
vio-lhe meus parabéns paio n 
42, hoje recet11do, pelo utll su- 
plemento "Negócios & Nol/. 
cias" e pelas realizações qua, 
ainda estão por vir, Já anuncia- 
ces". 

Cial Brito - Recife, 13·7•72 

MUITO BEM 

Cartas 
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Cada Hora 

venficendo um inicio de procura mais acentua­ 
da aos guichês da Prefeitura, para _r�colhlmento 
dos impostos. prova de q�e ? povo ja sentiu �u� 
a forma de participar esta ai, dando oportuoicia 
des para obras. 

Cebe aos homens dos partidos, agora: a es• 
colha dos homens oue governarão este gigante 
Há de se cuidar de encontrar home�s honestot 
e dispostos ao trabalho. E os há. É 1n:i�rescmd • 
vel, a todos, uma grande dose de eacrtncro. para 
cortar poselvets aparas, deixendo de lado as pe­ 
quenas rusgas porventura existentes no seio ?as 
duas agremiações potrtrcas. Arena e .�□B te�, 
agora mais que nunca, uma responsab1l1dade tao 
grande quanto os problemas que esperam os fu­ 
turas governadores desta terra. 

Não se pode esperar destes homens mila­ 
gres, mas pode­se pedir aos responsáveis por su_a 
rno.cecão que encontrem formulas h?n,estas vi­ 
sando ecrma de tudo, o bem do Mun1c1p10. 

o eleitor. certamente, saberá compreendér 
esta responsabilidade, votando certo. se encon­ 
trar nomes probos em que possa confiar 

No d!a seguinte, visitar.im apressuuos a 1grejn do 
Ser.hor do Bonfim, o Mercado Modelo e outros locais, 
tudo na base de pedidos de onentação 1afmat quem tem 
boca vai a Roma) nem sempre atendidos com a devida 
ctareae para eles, qoe nada conhecmm. tevnnoc.os a 
,queimar:t boa parle do pouco tempo disponível. 

ponto no qual poderiam optar entre quatro ou cmco esta- 
belecimentos dn espécte. 

CIAL BRITO 

nltivo, o caminho de volta. 

.Após o almoço, estavam dcapcdi_ndo.se da capita! 
baiana. Eis que se viram de novo atõnitos, procurando 
em vão a salda da cidade. Diversas informações dadas 
po- transeuntes não reaolveram a situação, já que inva- 
rtavelmente mala adiante a eat!"ada se bifurcava e lgno. 
ravam o rumo a escolher. 

Mais uma vez pedinam socorro a alguém. Caroli11a 
até brincou, dizendo que fazm falta o moc;o do dm an- 
terior, de tal modo solicito e gentil, quando um rusca 
estacionou ao lado da «Va!'lanh, Era, nem mais nem 

Na Guanabara, os diretores do Departamento de Saú. 
de Pública e da Divisão de 1.fedicma Preventtva em re. 
cenle enlre\'lsta, informaram que dentro em b!"eve os hos- 
pitais estaduais Carlos Chagas, Rocha Fana. GetúUo 
Vargas, Salgado Filho e Paul!no Werneck terão mn fun. 
danamento serviços de prevenção contra n raiva 

Levando a vacinação aos bairros em caráter perma, 
ncnte. é l)O!S!llvel esperar que pelo menos os cães que têm 
dono sejam vacinados. Quant.o 1101$ cnchm·roa que va. 
gueiam nas ruas, vindos não se sabe de onde. contmuo.m 
por conta do o.znr, podendo escapar ou niio ao contágio 
e podendo �,'r ou não uma emeaça para cuee criunça, 
cada adulto e cada animal que se atrnveasem em seu ca. 
mlnbo. Até que se lenbu mais clan1 conscll!ncla do pro- 
b!emn, que Deu, nO-'l livre deles e u eles do., ciics dunadoa 
que, infl!stam o Gra.nde Rlo 

No território fluminense o único posto de vacmação 
anti.rábica está localizado no pnlprlo Vltal Brasil Em- 
bora a produção de vacinas seja salisfat61ia, sua aplica- 
ção é muito hm,tada pelo fato de que n população em 
geral não está suficientemente esclarecida sobre o 
assunto e mesmo as autoridades mumcipals nào se dão 
conta da gravidade do pe1igo. Felizmente do lado de cá 
da bala o problema passou a merecer um pouco mais de 
atenção e cuidados. 

Departamento de Publicidade, em Nova lguaçu; 
Magé, Nllópolis e São João de Meritl; Paulo Ro­ 

O Perigo de 

Aproximam­se e se esgotam os prazos fa­ 
tais para escolha dos nomes dos_ homens que 
vão governar o Município nos proxrmos quatr? 
anos A mesma respcneebrnoaoe que terá o elei­ 
tor Para escolher o nome exalo,. têm, acora. os 
partidos, pois que dah saem as indrcaçôes para 
a eleição. É preciso que se pare para_ um exa­ 
me de consciência, a fim de evitar maiores pro­ 
blemas futuros 

Nova lguaçu atravessa um cencoc de gran­ 
de crescimento, com expansão de muitos dos se­ 
tores de sua vida sóclo­econômica, no mesmo 
ritmo de Brasil Grande que sacode toda a Na­ 
ção. Novas frentes de crescimento estão se pre­ 
parando, algumas Já em adia_nt_a?o proce5.so ev_s,­ 
luttvo. que virão dar ao Munieipio a conhrmaçao 
de ser ele o oitavo do Pais, não só em popula­ 
ção, mas também em desenvolvimento. 

Observamos, durante o mês de dezembro 
último, que o povo já aprendeu a dar _valor ao 
comércio que tem, preferindo fazer aqui mesmo 
as suas compras, consclentrzanco­se de que te­ 
mos um comércio que atende plenamente a to­ 
das as necessidades dos consumidores. Estamos 

CORRESPONDENTES ­ Alhos da SIiva Santos, 

Joio Pedro de Moura Magalhães, Duque de Caxias, 

E:,;pllcaram que nunca Unham ido à Bahra e preten, 
diam chegar ao centro da cidade pa,·a alojar.se em ho. 
lei. Os baianos, falando ao mesmo tempo, mostraram.se 
e:,;tremamente IIITU\veis, recomendando que os acompe- 
nhassem. 

Era domingo, Ao chei:arem nas proxlmidndes de 
Sal\'11dor, pela eslrada de rodagem. Carolina e Salusli!mo 
Oelive,·am-se perple:,;os em sua Var!anL. sem saber que 
chreção segutr. Aproximou-se um fusca, ocupado por jo- 
vem casal, de »emoecdca ao que parecia, tomando o ra. 
paz a imcialiva de perguntar.thes se ba,�a algum pro- 
blema. 

berto de Ollvelra Reis, Comercial e distribuição em Duque de Caxias; Antonlo José de OUnlra • 
São João de Meriti; Jalr Rocha, Niteról e São Gonçalo; Maria Regem. Nlterói e São Gonçalo; J. Castro, Marlcé. 

Carohna teve ensejo de assistir à missa que estava 
sendo celebrada na igreJa de São Bento, ao passo que 

o nome daquele santo. Q prestativo casal os deixara em 

'I'al procedimento constituiu grande aljvio para os 
viaj1mlcs. Apesar de a rodovia ser excelente, fe.lta sma- 
lizaçào adequada, a menos que não a tivessem visto por 
Jii haver caldo a noite. Caso nào parassem iriam per- 
correr caminho exatamente oposto ao desejado. 

Outro tato: no mesmo lnstlluto Vital Brasil, a mé- 
dia de pessoas em tratamento por terem sofrido mordi- 
das de animais suspeitos vai a 100 por dia Como toda 
gente sebe, errtretanto. a grande m11\oria do!! cães aus, 
peitos de raiva nãc é levo.da para o Instituto Vital Bra. 
all ou qualquer outra lnslllul�ão de pesquisa, mas slm- 
ple11mente ..acrlflcada na rua, a tu-os ou a pauladns. De 
modo que ae pode admitir uma forte Incidência de bldro. 
fobia no &it.ado do Rio e na Guanabnra. jl1 que não l'Xl�- 
tem frnntelra, e pessoaa e anlmaiH transum, dia e noite, 
d/' um lado para outro. 

Mas num ponto todo mundo e!llá de acordo: ele11 são 
centenas de nulhar e todos estão igualmente sujeitos a 
contrair hidrofobia e paasá­In adiante tanto a outros ani. 
mais como a criaturas bumanas, sobretudo cnanças. Um 
tato colhido ao acaso pode dar a medida da gravidade 
do perigo: diariamente deixam uns dez ammals suspei- 
tos de raiva. amarrados à porta da Faculdade de Vete. 
rmária de N,teról. Os exames posteriores realizados no 
lnslltulo Vital Brasil têm confirmado que, dos dez, nove 
estão realmente hidrófobos. 

A morte de mers uma cadela hldrófoba. veio colo- 
car em toe-:. novamente, o dramático problema da rai- 
va na Gw,.nabara e no Estado do Rrn. As estimativas so- 
bre o nOmero de cães e galos vadios exietentes no com. 
plexo urbano em que vivemos nào passam de conieclu- 
ras. Nmguém jamais os contou numa rua ou num bairro, 
quanto mais na cidade inteira. 

Salustiano providenciava quanto ao aluguei de aposento menos, o rapaz da véspera, agora em companhia da mãe, 
em um dos hotéis das imediações do largo que re.::ebeu reservado pelo destino para lhes indicar. em car ãtee defi- 

O Baiano 
FLAGRANTES DA VIDA REAL ­ IV 

RESPONSABILIDADE MAIOR 

Quem tem nome multo co- 
mum pode ficar sujeito a con- 
trenedades, ebonacimen!os e 
até meemc c-erctecs. Foi O 
caso de José Ferreira, que te- 
ve um rltulo proles1ado, mas 
acontece que não era eue Jo- 
sé Fer1eira, era outro. E por 
Isso ele teva que requerer em 
Julzo uma justificação para 
limpar seu nome, manchado pe- 
lo homõnlmo, o que deu lugar 
à seguinte sentença do Dr. 
Juiz de Direito da 5• Vara Ci• 
vel, da Comarca de Niter6L 
Disse o Magístrado: · O 
nome não vale por si mesmo, 
senão como predicado assen- 
c11,I da personalidade. Pelo 
protesto deixa-se certo que de- 
terminada pessoa descumpriu 
sua obrigação cambial, e no 
respecllvo regislro o nome dela 
parece como elemente Identifi- 
cador. Mes se outra pessoa 
de Igual nome prova perante 
o Juiz a sua identidade, de 
monstrando não ser o devedor 
faltoso, esta c!1cunstãncla deve 
ser mencionada à margem do 
regíslro do protesto para que 
não sofra e!a as consequên- 
cias destinadas a ou1rem Ob- 
tida, pelo reéjuerenle, median1P 
mandado Judlci�I. a averbação 
am reglstro de protesto, de 
que é pessoa homónima do ver- 
dadeiro devedor, não :,ode o 
oucrer recusar-se a dai-lhe cer- 
!ldão negativa Ao certlticar 
estara o Oficial reportancc-sa 
a fato constante ,,os assenta- 
mentos cartorãrlr �, A certidão 
a ser fornecida J;Oderll por cau- 
tela, acusar a existência do 
protesto referente a pessoa com 
outra ldenlldada, mas homõnl- 
ma do requer1m1e Ao Oficial 
para ciência e cumprimento". 

DESQUITE 

Decidindo a apelação n 
30 945, or!gln/1,/a de Nova 
lguaçu, a Primeira Câmara Cí- 
vel do Tribunal de Jus11ça do 
Estado, resolveu em ação 01dl- 
nérla de desquite por adu/1érlt> 
e Injuria grave, com reconven- 
çilo, que nilo provado o adul- 
tério, mas comprovadas as ln- 
Jurias graves por parte de am- 
bos os con1uges, decreta-se o 
deequlte por culpa mútua Jul- 
gando em parle procedente a 
ação do marido e e reconven- 
ção da esposa, o Tribunal deci- 
diu que o pai dev11 pensionar 
a filha menor que 1/cará em 
companhia e sob a guarda da 
mia Dena forma foi mantida 
a sentença de U lnslAncla, pa- 
ra de conformidade com o voto 
do relator Des. 

NOVO COOIGO 

O M!n!slro Alfredo Buzatd 
declarou que crcvevermeme 
centre de cenI0 e vmte dias, 
teremos aprovado paio Con­ 
gresso Nacionat um novo co­ 
dlgo d11 Processo Penal. Que 
posteriormente deverá ser pro­ 
mulgado pelo Presidente da 
Republica 

O aluai é de 19­11 e foi de 
autoria do Ministro Francisco 
Campos que o encaminhou na­ 
quela ocllslêo ao Presid1mu, 
Gelulio Vargas afirmando que 
o proieto se norteou no sentido 
de obter equlfíbrlo entre o in­ 
teressa saciai e o da delesa In- 
dividual, entre o cilre,to do Es­ 
1ado à punição dos criminosos 
e o crreue do lndMduo às ge- 
1anhas e segurança de sua 11· 
berdade. tendo sldo sancionado 
em 31 d11 dezembro de 1941 

Mas, o que está se pro1eten­ 
do certamente trarà Inovações 
que se adaptam melhor a nova 
coniuntura pois embora o aluai 
alnda não possa ser conside- 
rado antigo talvez Já se ache 
superado em algumas de suas 
disposições, em face da dmá- 
m1ca da época 

Assim. embora os problemas 
1ud!clãrios não possam ser re- 
solvidos apenas pela confecção 
de novas leis e posslvelmanle 
esteiam a depender de outros 
reteres mais ligados à e�ecução 
delas é de se esperar que o 
novo Código proporcione aos 
braslle!ros uma legislação que 
lhes traga a possibilidade de 
prevenir com mais encrêncta 
o crime e venha a concorrer 
para maior proteção de lodos 
os membros da sociedade, ln- 
capanuenta de classe ou de 
condição de fortuna, também 
permitindo 1ulgamenlo pronto a 
regular para os \nlratores, lns- 
plrardo-sa ainda nos Ideais da 
liberdade a Justiça. 

HOMÕNIMO 

Lei 
e Justiça 

ELÁDIO VELLOSO 
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, A� 1111.11 flores se encontra 
a d!f<'renca da sorte. 
uma enfeitam a vida. 
outras enfeitam a morte 

Rafael J� da Co:sta Junior 

'.::SPIRITO DE LUTA 

O presidente da Associação 
Come,clal salientou que · es­ 
te é o verdadeiro espírl10 de 
uma entidada do classe lutan­ 
do lado a lado com a comunl• 
dade como no cuo da égua. 
:,or 11, !uendo cerc às votes 
empresariais. como no caso 
do sall!lrlo­oducaçlio·• 

Finalizando, o sr. SI Mo cce­ 
!ho, após afümar que nenhum 
cidadão nenhuma empresa. de 
pequeno médio ou grancle ccr­ 
1e, pode. nos dias de ho1e. v!• 
ver aó. laz apelo aos empresli­ 
r!os em ge1al para que se 
unam associando­se à entida­ 
de que representa os ln1eresses 
ja classe 

"º encon!re a acolh,da d&se• 
111da e esperada prmc)palmen­ 
te depois do ,lustrado parecer 
do am,nente 1urlsta Seabra Fa­ 
gundes Como se rec01da a 
Assoc,açlio Comercial patroci­ 
nou o parecer sotlc,tado pelo 
advogado Mário Gulmarã&s 
àquele iuro&1a destinado à ré­ 
plica da Ação Popular unpetea­ 
da polo vereador Mérlo Ma1­ 
ques Con1es1anclo a Ação, o 
procurador do Estado alegou 
que nlo havia tesãc dos ln­ 
te­esses do Munlclplo no ccn­ 
teato. pois tudo havia sido jenc 
,.,n,re poderes pubtlcos. não 
cabendo, então uma Ação t'o­ 
oular. 

Espera o Sr suvte Coelho 
�ue o parecer. cus1eado pela 
<l.clnl. e que é plenamente se­ 
,orável a Nova lguaçu, sorva 
como subs(d10 ,mporlante para 
o sucesso da Açlio Popular 

Chamada a partlcopar da lu­ 
ta do vereador Mimo Marques, 
buscando no Jud,c,ério a anu­ 
lação do con1ra10" celebrado 
entre a Pre!e11u1a e o Estado, 
através da SanerJ. a Associa­ 
ção Comercial e Industrial de 
Nova lguaçu não poderia t,. 
ca, alheia ao p,oblema . ahr­ 
mou o preescente da entidade. 
sr Sllv10 Coelho, ecrescentan 
do que ·esté em 1ogo nlio só 
o mteresse comun,léno em ge­ 
ral mas. também o empresa· 
r!al em ps,Ucu!ar 

orsse também o presidente 
da Acml que out,o problema 
que também a!Ugla o empresa­ 
riado ­ o salàrio�ducaçlo ­ 
também foi devidamente estu­ 
dado pelo órglio, que teve par­ 
lic!paçlo eletiva e decisiva, 
"uma vez que nosso apelo teve 
guarida Junlo ao Governo esta­ 
dual, pois graças a ele e ao 
elevado esplrlto governamental 
tivemos a elasticidade do pra­ 
20 de reeoll'l!mento da ccntn­ 
bulçlio devida pelas emp,esas 

TAXA O'ÃGUA 

O sr S,lvlo coelho declarou 
que "o ma!slnado p1oblema da 
tigua envolve o Estado. euevés 
da Saneri, o Mun!clplo. por 
melo de um teslvo contrato, e. 
flnalmen1e, os munlc1pes, ln­ 
slgmllcantes pessoas ­ segun­ 
do entendem aquelas autcrtda­ 
das ­ que devem assistir a 
tudo e pagar por um sef\l!Ço 
que. por dever tem que ser 
peestaoo à p0pulação" 

Fr,sou o prealden\e da Acinl 
que "a nossa partlc,paçlo é 
elo11va es1,m1111do­ae que e 
postulaçlio levada ao Judlcfã• 

,Eu ,1 minha mãe reeanec 
aos pés da VI� M11,ri11, 
era uma santa escutando 
o que a out.ra diz.la 

B:un:to Coutinho 

No •Jornal do Brasil, 4edição de 17•7•19641, foi pubUCflda a 
prunerra das citadas trovas com a seguinte oh1ervaç4o. «Esta trc­ 
va é atrlbulda por uns a catu!o da PaiJr.Ao cearense e por outros 
a Augusto Oll, mes, na realidade, a� ncte. nln�uffll provou que 
pertencesse a um ou a outro>. Qut.nt.o à segunda lrova, também 
publicada pelo cJomal do Braslh na mesma edição, tem como 
autor Jerõnlmo Guimarães (cigano brasileiro !al..cldo em 1891). 

Como escrevo a bem da verdade. gostaria que esta minha 
carta fós.se publicada na seção «Trova5, do JORNAL DE HOJE, 
a fim de 11ue outro leitor mais esclarecldo ou ­mesmo os slgnaté­ 
MOII d811 que foram publlc:adllll em ,·osso jornal, escterecessere. Só 
desejo a verd.&de>. 

00 leitor Lul:z; Pereira, residente <'m Caloaba, reeeeemee a se­ 
guinte carta· 

Na edição de VOllliO jornal, datada de 15 do corrente mk, 
t!,·e ocaslA.o de ler, na seção «rrevee­. as seguintes trovas· 

Leitor tJ11e1· sabei• 
a ve1•datlt­": trov11s 

,\ l'LIC,\(' \O 

o �'\Jndn­1!'.>7 ela C,•lerj ,,,c,herã fl� p"n·.­IM< d,.Jund,1� ,1,, 
Imp<"'lo de RPntla eª" .1pl!\',1rá em açôl'� ,t,• <lt'\, tmlnndn➔ ,..,n. 
pr....as, pruporcionando, ao flnnl de <101, ªº"�. p<>><1<ib1lld;ull" ,!._, 
"Uraclaa ele parte do ,·al<,r d,L< eut,., adqulrlda,i e ,,.,� qu,,tr,, 
anr,s ,O total tio mnntnnt,• apllr,ul,, em nçõ<'➔• O,. ,.,.ntribulnle'­, 
u, lt'<:t·b,,r"m a �ua nntlf!r;1,:il<> 11<1 lmpo,tn d• R,•nd., ,1�,<;>m 
p1,>1·urar quJlqu,•r uma ,t.,� !;l Agí,ntla� d,· B mo·n do t:�taolu 
"" lojas do �1,t,•mH Coderj para pro,vld,•ndJl o !nvH\im,•ntu 
"" Fun,to. 1!;7 

O Go,·erno Raimundo P,vh\ha nc.,b,'l ,!, dnr um 1•, "' dr, i­ 
,ivo. atravbt da O)rlerj Cn<dttu, 1''1nnndamM1lO f' ln­l, 
mento S. A , pn1 a dut.,r o Hstt­ma fmnn<, h •• e�t.111n,,1 rl<' um 
Fundo de tncenuvos f,,w;;a!� qu,', a rnêdl<> pt.1zu, p1<,v,,c­><rã "11· 
�lve\H b<•n.•nc,o� a todo o lei ritór ,,, nuo,lnen­<· 

O Funrfo.J!'i7 ele !n,·,­.tmwnloH da C,M!t•ij, ,1,v .. �1m,nl.­ ,.,_ 
toil:mdu pt•ln 8aneo ('tnlrn!, a•el<­r,.rã uma l'"ll\lra nbj<'tl\'.\ 
de meenu,·,..i r,si:,u­; ,·m toclu u K,tnd,, cio R, >, ,l➔n11do, p1m,­,. 
pnlrn�nte, g.1rantlr .,� e,,ntnbuintea do Jmp,.,.lo d,· R.,n<I., ,, 
,tlr,•!ln d,• ,lt<Juzlr da p.,rn!n do Jmp<>sln d,·ntlu um J><'tC<'ll­ 
tuul qu, ";•rrnrá d" 12 a 2� 

Fundo de incentivos fiscais 
beneficiará o Estado do Rio 

Acini defende também 
interesses da população 
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madeiras 

Antõn10 R11>e,ro, os memb1os 
da equipe do Pro1eto Rondon 
esclareceram o problema da re­ 
portagem. no que H ,erere ao 
seu hnsl. ocasllo em que !o­ 
ram fe<IOS o. reparoe neceaú­ 
rioa O assessor do pre!e,10 ae­ 
hvard AssumpçJo af,rmou que, 
na realidade. nlo estava a Mu• 
nlcopalldade preparada para 18· 
cebé•los no dia 10. uma vez 
que tmha havido eontato com 
a coo,denaçlio estadual do Pro, 

1eto Rondon, quando Unha hcado 
acertado que os mesmos che­ 
gariam no dia 12 Até o te­ 
legrama av,sando a chegada 
doa Jovens no d,a 10 só chegou 
ã Prefeotura no d,a seguinte 

O sr António Ribeiro tea 
questlio de frisar que nlo hav,a 
nenhum est,emeclmento entre 
a Mun,c,palldade e o Pro1e10 
Rondon, mas apenas tudo era 
consequénc,a de mal­entend,­ 
do. pois tmha s,do pego de sur­ 
pr&sa com a chegada da equ1• 
pe na 1egunda•leira Os JD­ 
vens também decla,aram que 
nó.da e•1st1a. ludo nào passan­ 
do do fato da referida reporte­ 
oem conter opin1õe!I por eles 
não em,t,das. mas que repie­ 
sentavam apenas o pensamen­ 
to de quem u redigiu "Temos 
s,do muito bem tratadas em 
Nova lguaçu", conclu11am 

de atacadistas 
re..�rN da.a maJeffll nrma. �­­ do pata 

AUGUSTO FLOR L TDA. 

1 1 1 1 MADEIRAS!!�!! 
telefone 8078 ­ nova iguaçu • est. do rio 

rodovia presidente dutra km.13 

OESMENTIOO 

l':,rn f,nn o 1�,·,onhun••nto !IO('lo­('("únômleo f rultuml do 
.\funJ.­11,10, ,•o,..,.,,..,,.,. • ..., .­m �º"' IJ;>•;�u dtlàll tnm"•� cio Pro. 
jPto llondo11. O. j<,\Pn!I e .. tào dhidldo,, <'tn dol" gru1­. ,uni'°" 
,01> " rom.,ndo dP ,1nhlr ('O'lta i,,11>0, alunn da i,·,.culd,od,• ,1,. 
�l,'tlld11;1 d<;> (',.ll\l>O'I. 0 prinwlro �upo ,.._tá ,l,.lhmdo <"',('oln� 
.­ ho,,1,ll1tl, ,nlfk­,rntlo " .. �tnolum, fu11t:lon,un<'nto ,, <'Omtl,:U<•� 
dt' hli;it'n .. dt' e,od:, umn, ,. ,.,.n 1� !!" ",e('r<•t,.rla d.­ ­.,.; .. t,, ,. ,;;,. 

m.111Jf'nlu do IIJ. 1•111111:into 'l"" o IH"gundo," ,...nl,:o do 'lobr:11, 
H!11 ,ajunto à,. ,­....,oln,. r à \Hll'"�•<:Ao em J;'f'rnl. 

0­. , ,tud11nt,•, •1u,;­ e.,mp,Jl'm II e<1uJ1,.. do 1•roj,•tn m,ndon 
, UI '\n,n l!;'mt,:u ,.._Ili.o bo."l"'tl"do" \'m l'<">ld�"d" ,­f'dld;1 !"'lo 
,r. Júlio 'flito", n qur,n_ ,•nfüt1nrn11·11I<', airr:,d('<'\'111 n Jt<'nlllon 
do or, l"N'hU••ntu ,. da,., nl<"n{'6N o11,,,....,..,,da.,. \,. ,...r,•I�­.; ,­/lo 
rf'l'n, no ('orJlO dt' IWmb Iro, 'lunlcl1ml. oml,• IHml><'m ­ ,.,._ 
jl;Ull(IO p;,t,.,r;, .. drl.­.. pró11rlo,i ­ O tn.llllUl<'nlo tnn ,.1,10 O me. 
lhor p,..,,.;,, 1. 

Projeto Rondon vai à Prefeitura 
e desmente erro de reportagem 

Em encontre mantido com o 
assessor de Relaçõe!I Públicas 
da Prefe11Ura lguaçuana, sr 

MAL•ENTENOIOO 

Pequeno mal­entendido foi 
provocado por repOrtagem pu­ 
bl!cada no semanéno tocai 
Corre,o da Lavoura quando 

o repó,ter L,Cinio costa con­ 
cluiu a matéria em,lindo op,nolio 
sua e não da equipe nondon. 
o que. a pr,nclp10. no entender 
do pretertc Bohvard Gom&s de 
Assumpçêo 101 recebido corno 
cnuees à sua atuação à fren­ 
te do Execul,vo iguaçuano por 
parte dos eerceamee 

Na realidade. os integrantes 
do Pro1eto Rondon 1,2eram er­ 
gumes reclamações quanto a 
problemas aurg,dos que d•hcul­ 
lavam aua atuaçào em Nova 
lguaçu Todavia. tazem ques­ 
tlio de ressa11ar que ­ prlnc1• 
paimente per nlo conhecerem 
os problemas de ordem polih· 
ee da cidade. o que lambém 
não é o ob1ehvo deles ­ não 
se sentiam em cond1çõe!I de fa­ 
zer as declarações que pa1e• 
e,am ter siee por eles p,&sta• ,., 

1-s PODlAMOS FAZER UM ANONCIO CHEIO DE FIGURAS SUGESTIVAS E BONITAS PARA PRO. 

P O MOVER A VENDA DOS NOSSOS PRODUTOS ENTRETANTO ISTO NÃO 1: NECESSÀAIO 
de arte os PRODUTOS DE NOSSA FABRICAÇÃO NÃO SE RESUMEM APENAS EM BELEZA. NELES 

EMPREGAMOS A T 1: C N I C A, E SEU APRIMORAMENTO E PERFEIÇÃO SÃO O RESUL­ 
RIVER PAPÉIS BENEFICIADOS S.A. TADO DE MUITOS ANOS DE PESQUISAS. POR ESTA RAZÃO, AO COMPRAR NOSSO PAPEL 

lrldlNtrl• • CONrdo FANTASIA OU IMPRESSÃO, NOSSAS CAIXAS, SACOS DE PAPEL E FIOS PARA PRESENTES 
.., ,ou au.aJ&No ooa r.usoa. m­m OU AU MESMO UM PACOTE OE SERPENTINA, VOCt PODE ESTAR CERTO DE QUE JUNTO 

COM O BOM GOSTO, ESTA ADQUIRINDO TAMBl:M A INIGUALAVEL QUALIDADE DOS PRO­ 
UF'USKlffANTK ll10 • :z:aom ' DMIIJ DUTOS R I V E A . . • 
'nL. •r. Mm • NOVA IGU�""" .:._•_&_,UO _:,:,_ .J 

VISITE NOVA IGUACU 
­CIDADE rRDGRESSO­ 

Um vurnmenlo ele 11.gua há mnl� de tr�s mes nJ run '!'e. 
1' zlnhn Pinto lem sido um �upl1<·10 r,nra ,,·u� m.,1111fort·, qm• 
d, ,.te jnn<'lrO, "'1i con�egm•m un� mn nu1"a IIIM>< do Hqmdo e.,.; 
.olguni ,llus, e a$1<lrn nw"m" junto à p,,n., d'A)!:li.� Parte d 1 'rua 
m,,b próximo 11 Otávio Tarqulno, km l'i�ua 11 vont,�d,•. enquan' 
ln que a parte nml" ehcgadn à nn lhno� Júnior th• onde 
v,•01 <> l'nrnnamcnto que �•·rve aqm·ln� , , ... <>! fka lnvar(a. 
,., lm, nl� 114,m !lgu11 AII ru 1>1 próxima�. ,. mo a �'.,plnnnda t#­m 
'll�•un à vontade, o mesmo ar,,nt,·c­en,lo " um pn�1,, d,• P�,,u "ª llll11,1du nn e­,qulna da rua Aln!<I,· f�menlll rom B,1rr,,.. JU­ 
nlor AII_ • rqunnlo !IObt., fiF11a. n,l!I , a�u� p1óxm,.1� i<Ó ,.., ron 
.­<'�m• o llquí<lo ºª" 1>1nn• d'ti11:u,1 Qurm 1�1.aar p<'la B.u,o 
J,ir,l,,1, A qualqu,·r h"in v,•rã lalu JUn!, às c· 1,ur. eon,t:>n. 
lt º" nt,· 

D" rn,tro lado ,1,1 qu·,rleuã,, •�t,4 ,t,md<> o <�rltó1,,, <t« 
�.mrrj, qm· no, rarn,, <h• Va7�111wnl". diz qul' n proh!,•m,1 • ,h1 
1'1 rfc1turn �; la. por "'"' ,·,·�. d!� que o pr, bh•rn , ,r,. âiua j4 
1ün é mRll d(']a r srm cl , !­an,•1 1 o� fun, 1 nár1011 da !­np<•ni. 
d11macl<>K purn tnpnr '" bu111ro, f, ltu JW'l/1 !;ar •tj n, T,•ro 11­ 
nhn Pinto f que fl< am º" m, ,., ,],, r, ­,,, . Jb<'r , qurm 

>1pelnr pnra tnp.,r o b11r.uo ,,., ,·;ino 1>, me m:i fmm q•,,;- n& 
mnrml<>t ,·�. qul' não ltltb<•ri1 , qu, m .._� LlT r 

�:nquanto 1�10. �rm,1t·n• <11J r ,u, .t.gu �" , ,·nt1 , cl , 
e: ,hui<·. 

Ruas do centro reclamam água; 
só não sabem a quem se dirigir 

Os estudes para eonstruçlio 
<de novos con1untos reslden­ 
Cla.,, no Jardim Uhss&s. em No­ 
• lguaçu e nos terrenos de 
p,op,,edade do Centro de Ar­ 
111amen10 da Marlntia, em SIio 
Gonçalo, 1A se encontram em 
tase rlnal. na companhia de 
dt Hab!!açlio do Es1ado do 
"'º O engenhel,o Zerson Nunes 
p,es1den!e da COHAB­AJ. re­ 
velou que continuam em anda­ 
rr,ento as obras de cons1rução 
<de 22 unidades. em Valença. 
e de 220, no Horto Bo!Anlco, 
em Petrópolls 

As Inscrições serão abertas 
t4o logo sejam concTu/das as 
cores 

Coa• constrói 
10vas casas em 
lova lguaçu 

• 
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MANOEL PEREIRA GO.MES Secrelárlo Geral 
da. Junta Comercial do Estado' do Rio de Janei­ 
ro, por nomeação e na forma da Lei 

CERTIDÃO N• SA­556 

DO 
Estado do Rio de Janeiro 

Aos vmLe e trõs dias do mê:; de ma10 de mil novecent.os e 
t dcls As 10-00 noiae na sede :.ocial desta companhia, à 

�n �/ Pres;dente outra., km 17,5, nesta cidade, 1·eunh­,1m­te 
cm lv�blé!a G<,i·n\ E,;;pecml, os acionistas prercrencruia IJe&tc' 
soclcdade, repi·esentando mais de dois terços dn� �õe:;, confor, 

enfica das aS>1inatums constantes do L1v1 o de Presen. 
�:e ���lhido pelos presentes, assumiu a presid&r.cla dos Lraba,, 
lhos o acionista ERICH l<ARL VlKTOR BUSCHL8, que cce, 
vidou pa!"a seci­etãt·io o ttclomsta PAUL JOHANN KUNE;'t 4 
srm ccnstítutda a mesa, declarou 0 Sr. p resrdente l_nM1;Alada. 
Assembléia que foi a devida.merite convocada por edttats publ 
cedos no Diário Oficial dos dms 10, 11 � 12 o :1º Jornal cce 
relo Diário dos d,as 16, 17 c lR, e que iria deliberar sobre 
egumte ordem do d!a; a J Alteruçêo dos dividendos das a 

�referenciais de 15% (quin?e por cento) para 8'7, (oi\.o 
cento), conforme dehben,çào dC a.0,,.cmblé1a geial extrnorct 
rm realizada em 12 de maio de 1972; b) Alterações eslatulérlaa 
e) Assuntos do Interesse gorai,. Com a palavra ? Sr Pre 
dente declarou que o assunto fundamental da reunião er� o 
discutir a resolução tomada pelos acionistas da Companlua, e 
assemblém geral extraordinária realizada. em 12 de maio, p 
qual se aprovou proposta de redução dos divldendos mim 
fixos das ações prere,encials de 15% para 8% resolução que dev 
i·ia ser objeto de dlscussão e dal!bereçil.o nesta assembléla, n 
tern>Ofl do Decreto Lei n. 2627 de 1940, art 106, para que eu 
metia O a�sunto à di.�cussã.o. determinando se fizesse a Iertu 
da ata da rercrtce assemb!éla geral extraol'dim'i.Tin de 12 d 
maio, o que foi feita, terminada a leitura da menclonrida ata 
dlu a palavra. o acionista PAUL JOl­iAN.N J<UNER, direto� 
técnico da Companhia. para dar amplos esclarcclmontos e j 
uneacão da medida aprovada pela nsaemuléra de actonrstaa t 
tutares de ações ordinárias, cujos resulia.dos se fariam sentir 
cm beneficio de todos os que direta ou indiretamente, coparti­ 
cipavam do crescente desenvolvlmento da empresa. Pediu a pa, 
lavra o acionista ALBEIB.TO DA PIEDADE R.lBElRO para de­ 
clarar que antevia. na medida aprovada pela Assembléla Extra­. 
ordinária de 12 de maio de 1972. benéficos resultados para a. 
colel!v!dadC! social. sendo preferlvol um pequeno aacnãctc indi­ 
vidual nas vantagens presentes, em favor de um maJs vasto 
programa de ação da Companhia, segundo os elogiáveis propó­ 
sitos que ditaram a resolução. Por tais considerações. concitava 
os presentes a votarem favornvelmente, ratificando assim, a de. 
clsi!.o tomada naquela assembléia geral extraordmárta. Como 
nmguém mais qurzesae fazer uso da paJa.vra o Sr, Presidente 
determinou fosse procedida. a votação. Colhidas as cédulas, ve­ 
1·!ficou­se que fora. aprovada por unanimidade a rat!fleaçll.o das 
deliberações tomadas na assembléla geral exli·aordlnâna rea­ 
Uzada em 12 de maio de 1972. Declarou então o Sr, Presi­ 
dente que, à vista da deliberação tomada ficaram reduzidos 
de 15% para 8% os dividendos mlnim.os fixos das ações prere. 
ranclals alterado o ar t. 5• dos Estatulos acctets, que pussa 
v!gornr com a redação constante e aprova.da nuquata assemblél& 
geral extmordlnár!a. Nada mais havendo a tratar e como ni,n. 
guém qutaeaae fazer uso da palavi­a., foi a sessão suspensa pelo 
tempo necessário A lavr atura da presente ala, que depois de 
lida e aprovada, vai por todos os presentes assinada. Nova 
Iguaçu. 12 de maio de 1972. ­ (a) PAUL JOHANN l{UNER ­ 
ERICH l{ARL VIKTOR BUSCHLE ­ ALBERTO DA PDJ;DA­ 
DE RTBEIRO ­ RACHEL CALAZANS FRANÇA ­ ALAIDE 
DIAS FERREIRA ­ BELSA ­ Cia. COm•] e lnd•I, p. p. LU­ 
DOVICO BAL'l'ASAN BUSCHLE MARGARETE BUSCRLE, 
p. p. LUDOVICO BALTASAR BUSCHLE ­ ce». SCH.NElDER 
G. m. b. H .. p. p LUDOVICO BALTASAR BUSCI!LE ­ ADAL­ 
BERTO BROMBE:RG­M:A.RIZA PIZANl RIBAS ­ ISA MA.RIA 
GUDfAR.ÃES MiATTA ­ SEVERINA CARLOS DE ARA"OJO. 
(Cópia fiel extraida. do livro próprio). ­ Eu, secretário. aastno. 

ERICH KA.RL VD<TOR BUSCI­U.E 
PAUL JOHANN KUNER 

,\.T.\. DA ASSEi\ffiL'F.:lA Gl'::RAL ESPEClAL DOS A.clONll,. 

TAS l'llEFlmENCIA.IS DA COJ\ll'A,.'1/"HI.A DE OA.NETA..<ól COM. 
PAC'fOlt, REALIZADA E:\I 2:­1 DE l',JAJO DE 1972 ­ INSCRl,. 

ÇAO NO CGC/UF S0.742.555/001. 

COMPANHIA DE 
COMPACTOR 

CERTIFICA que foi arquivada nesta Junta. Comercial aolr 
o n. SA­556, em 13­07­19?2, ati·a,·és do processo n. 21451­72, da 
firma CO:MPANHIA DE CANETAS CO?.CPACTOR com sede l 
Rodovia Presidente Outra km, 17,5 ­ RJ. cópia auléntlca da 
ata da assembléla geral especial. r,,a!lzada cm 23­05­1972 na 
qual foi aprovada a ratificnçll.o das dellbcrn<:ões tom.lldas n� a.a. 
ijemblé!a geral cxlrnordh1ár!a reallzndfl em 12­05­1972 tendo em 
vratn a delibe1·açl!.o tomado. f!carnm reduzidas de 15% para S'lo 
l)!j dividendos mlrumos fixos das ecoes preferenciais e alterado 
o ru·Ugo 5• dos seus estatutos �oclals que' passa a vtgorsr com 
a redação aprovada na essembtéta geral extraortllnt\rla. já men­ cionada. 

Eu Zera, dalllogrn.fei. Eu Alvoro conferi o Rl!lFERIDO 
.€ VERDADE E DOU FE. ' ' 

Nlterói, l7 de julho de 1972. 

M:ANOEL PEREIRA GOMES 
See1·eU.rio Gcra.l "- 

no 

­ - 

Lomba vence 
IBC 

O NOVA IGUAÇU COUNTRY CLUB . ::��'."���e, s;��,��ª:\:; asu,:!1:eb�if����;�R��:�::ded!!!:��! 

:"arcado para. as 7 horas da manhã. Danças ti picas c�m os mais amosos coo1untos portugueses G d churrasco 8 0 famoso bacalhau , �a b;:�a �s atrações. Barraqulnhaa, 

Fernando Lomba, unlvarsltê­ 
rlo da Guanabara, concedeu 
uma slmulUlnea de •adrez, do­ 
rnmgo, na sede do !guaçu BC, 
tendo empa1ado com Reis, Gll­ 
son. Mlguéls. Nando e Arlstldes. 
vencendo a Galdlno, Renato, 
Renê, Muzl, Paulo Roberto 
Antônlo, Ricardo, Juan, Marcos. 
Simões, Joãozinho, Tuca e 
Xlsraeu. 

1 reze 

SHOPPING CENTER O 
edtllclo Shopping Cantar de 
Nova lguaçu entra numa nova 
fase com a venda das unida­ 
des da parla comercial, onde 
se situam o JORNAL OE HO­ 
JE, a Junta Comercial, Anall 
Contabilidade e Paulln·o Conta• 
bllilade. Consta que o Cur­ 
so Vogue, da GB, também lré 
se mudar para ali, Se o cres­ 
cimento continuar organizado, 
o SCNI serâ, em poucos anos, 
um "Avenida Central" lguaçua­ 
no Só o que não funciona e 
pode malar o empreendimento, 
é o elevador comercial. que 
passa mais tempo enguiçado 
do que em funcionamento E, 
além disto, não tem horârlo 
para desligar, criando proble­ 
mas de toda a sorta. Allés, pa­ 
ra que desligar o elevador, pe­ 
lo menos antes das 22 h,Qras? 
Corrlglda esta falha, o ediflclo 
vai embora. O que é bom que 
se faça Jâ, pois a Veplan jâ 
iniciou a construção de uma 
unidade comercial, mais no 
centro da cidade. 

PELOS CLUBES ­ Deixa de 
ser editada hofe, por motivos 
de ordem técnica. a oolunlnhe 
"Pelos Clubes", que o JH pu­ 
blica sob e responsabil!dade do 
cronista Jorge Conde. Na pró­ 
xima semana a coluna voltaré 
normalmente. 

MUROS DA CENTRAL ­ 
Não é por nada, mas a Cen­ 
trei do Brasil poderia ter mais 
consideração par11 com Nova 
lguaçu, cidade responsável 
por grande parcela de sua ren­ 
de nos trens da 6ª Divisão. Os 
muros altos e fechados que 
estilo sendo colocados \mpe• 
dem a visão da cidade aos que 
passam nos trens da ferrovia. 
O Departamento de Turismo da 
Pre­feltura poderia fazer sua 
,aclamação, sendo provével 
que a Central reconsidera. 

SANTA LUZIA ­ Moradores 
da Rua Santa Luzia, paralela 
aos fundos do Shopping Can­ 
tar a Casas Sendas, reclamam 
contra margineis que começa­ 
ram a fazer ponto por ai!, -epro- 
veitando­se de trecho escuro 
da rua. Apelam para as autori­ 
dades policiais. 

MERITI ­ Por /alar em auto­ 
ridade policial. já es\é quase 
pronto o quartel do destaca­ 
mente da Pollcla M!!llar, em 
São Jcão de Meritl Uma von­ 
1ade muito grande de preparar 
a coisa rapidamente e a" aju­ 
da do comércio, Prefe,lura, Câ­ 
mara e, com destaque. das Ca­ 
ses Sendas, estão tornando a 
obra rea!izeda, em tempo re­ 
corde. 

que gostam e os que dizem 
que não gostem". 

l 

D u t r a 

Virgem 

- 

Mata 
( Petrobrás) 
da Rodo V ta 

AM.�NHÃ 

1 l Jd 
� 

(com retorno bem em frente) 

Posto 

DOMINGO PORTUGUtS 
- 

Km 21 

- 

A melhor feijoada da paróquia 
às 6�s, sábados e domingos 
E, ainda, a "batida da casa" 

i\LADRL"GA ­ Fundador do Lions Clube de Nova Iguaçu, ao 
qual dedicava muito de seu tempo, '.\lanocl i\ladruga deixou. 
com sua morte, um véu de profunda. tristeza entre seus com. 
panbeinm. A foto ­ uma das últimas ­ é em uma solenidade 
lecn!slica. O Lions Clube de Nova. Iguaçu deverá ­ como um 
mlnimo que se possa prestar de homenagem a Manoel Madru­ 
ga encontrar uma fórmula de dar seu nome a uma rua. praça 
ou outro logradouro tguaçuann. A.9 gera�ões futuras terão que 
�aber que aquele homem simple� e alegre deu muito de si 
para Nova tguaçu. 

- 

FELIClDADE � A foto mostra a felicidade estampada na 
nsioncmta de Ellncto e Jool, o ca.sal­jóia que se ccnaorcíou 
�exta.feirn última. num dos cesamentoa mais bacana a que te. 
mos assistidos. A cer!mõola reUgioaa foi na Igreja de Silo 
JOl3é. do Jardim Botlllllco e a festa se estendeu até as primei­ 
raa horas de sábado. com muita alegria Nossa companheira 
Lcurdes Almeida, tia.madrinha da jovem noive, el"S uma des 
pessoas que mais irradiava felicidade paio evento. Presente todo 
o clan dos Almeldas. 

- - - - 
NICC 

ANIVERSARIOS ­ Ale�andre 
José Ranlerl, filho de nosso 
companheiro Maur/clo Ranlerl, 
aniversariando dia 25 e rece­ 
benc!o am,gulnhos do bairro 
Maria José, para urna falia de 
bolo No dia seguinte, foi a vez 
de Romlldo José, lllho de Ro­ 
rnlldo Maio, do Departamento 
de Expansão Económica da 
Prefe!tura Municipal Tam­ 
bém recebeu amlgos e paren­ 
tes para um axcelen1e bolo e 
gostosos salgadinhos. 

AABB ­ Foi, como espera­ 
do uma magnifica reste a pro­ 
movida, sébado último, pela 
Associação Atltltloa Banco do 
Brasil, na sua sede na estrada 
das Cambucas. iunto à Estra­ 
da da Madureira, no Jardim 
Alvorada. Desde a tarde até o 
finzinho da noite, a anirnaçi!o 
foi Intensa como o são em te­ 
das as lestas que a AABB pro­ 
move em Nova !guaçu. 

VITRINÃO ­ Apesar do em­ 
bargo à obra, Jâ foi Inaugura­ 
da e continua funcionando nor• 
malmente a vltnne­Icje da Tra­ 
vessa Alberto Cocozza. Co­ 
mentam multa coisa aobre a 
vlulne e aguarda­se medida 
rnals enérgica por parle do 
Prefelto Bollvard Assumpção 
Com o precedente aberto todos 
08 comerciantes vão 88 achar 
no direito de colocar lojas nas 
calçadas desta jâ tão apertada 
Nova lguaçu. 

DISCO ­ O Supermercado 
Disco Inaugurou, também ern 
Duque de Caxias, este semana 
sua !lllel do Estado do R!o. 
Fica na ev , Presidente Kenne­ 
dy, bem em !rente és Casas 
Sendas. 

FORMANDOS ­ Nosso corn­ 
penneuc Ivan de Oliveira, da 
Junta Comercial, foi um dos 
que se formaram na 1• turma 
<lo curso suptenvc da 11' grau 
dos Es1abelec1mantos da Ensino 
Reunidos. A festa foi no audi­ 
tório do Clne Santa Rosa, ern 
Nova lguaçu, no domingo. 

ARTES ­ 0 Instituto Cul­ 
tural Brasil­ Estados Unidos 
{na rua NIio Peçanha, 640, em 
Nova Lguaçu), Iniciou cursos 
de desenho, pintura, escultu­ 
ra, ar!ezanetos e artes gráU­ 
cas, com turmas para crianças 
e adultos, da manhã à tarde a 
à noite. As Inscrições estão 
abertas e o curso tem corno 
diretora lvy Anneta Hartman e 
corno professor N. Belém. 

NOVOLAR ­ A mais bem 
montada loJa da Novolar foi 
Inaugurada ern Duque de Ca­ 
xias, junto ao Shopping Can­ 
tar, A promoção da festa es­ 
teve a cargo dos dlnãmlcos 
Oérlo e Clrlneu. 

O nolíciaJ-- 
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TITTO SANTOS Nosso 
amlgão Tltto Santos fazendo 
parte, ago1a, da direção do 
"Diário de Petrópolls"', que 
vai enuar em nova fase. Allés 
na edição do dia 27 úllfmo, eua 
mUonga eeté genial. "Jé dizia 
aquele mulatólogo· Mulata é 
!guel macumba existem os 
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VISITE 
NOVA IGUAÇU 
E LEVE O 
JORNAL DE HOJE 

Rua Dr. Thibau, 144 - Tel. 2474 - Nova lguaçu 
* e o que não é piloto também. 

.Edu:on:re R. �lnrlh1,;1 e Filhos - ll<)!jpachlllll6 Oficiul 
Escola para motoristas mais antiga da cidade, com 22 
enoa de serviços prestados, com departamento feminino 
aparelhado para atendimento devido. Serviços de uce. 
pachanle Junlo à lnspetcrla, Delegacia. e INPS. 

o bom piloto 
começa na escola * 

Ao Volante Duas Pátrias 

Rua Marechal Floriano, 1480 - salas 310/311 
Telefone 2380 

Edifício Shoppíng Center 

Contabilidade, escritas em atraso, Imposto de 
Renda e Legalização de firmas. 

ANALI 
Contabilidade 

No setor de arrecadação várlss me\bonas foram intro. 
duz1da.s pelo prefeito Sérgio Cardoso, o que muito lem contrl. 
bu!do para a conclu,;ào de obras elaboradas em sua admlnlstra- 
çã.o. O mais otimista neste setor é o s�. Walter B.ltcncourt, di- 
retor de Fazenda da Prefeitura de Nl!ópolls que disse: <Ago- 
ra com a cobrsnça do Imposto Predial sendo tsmbém efetua. 
da pela rede ba.ncária da. cidade, a arrecadação alingi- 
Executivo de promover maiores melhoramento,s em beneficio 
da população>. 

O beneficio está prevalecendo Já para este trimestre. O 
contrihumtc que está em débito com a 'Prefeitura deverá efe. 
tuar o pagamento na própria Dlvisào de Rendas e. caso não 
esteja em condições de pagar tudo, poderá desdobrar a divida 
e saldá-la em pN,stações. 

«q d!nhe,ro que é canalizado para os cofres da Prefci. 
tura, na cobra.nça de impostos é revertido em obrss para o 
próprio contr!bumle�. lembrou o sr. Valler Bittencourt. 

E, acresccnlou · .:Por esse motivo, todos devem colaborar 
com a administração mumcipal, pois nosso objetivo alo é 
oulro, a não ser o de dar à população o que ela realmente nc. 
ce$8ila, conforme, aliás. tem demoffi!trsdo o prefeito Sérgio 
Cardoso, com a \nauguracã.o de várias obras>, 

Dando prosseguimento a extensão da rcdc de iluminação 
pública de N1tópolls, o prefeito Sérgio Cardoso inaugurou a 
Iluminação publica num trecho da Rua Arnaldo Tavares e na 
Travessa Rsmos. tendo a.nuncmdo, para os próxim06 dias, o 
mesmo beneficio para outros bairros ainda não al.lngldo9. O 
chefe do Executivo assegurou que. agora, dsrá continuidade a 
esse trsbslho, !mclsdo em seu governo e que já. beneficiou o 
municlpto com quase mtl novas luminárias a vapor de mer- 
cúrio e de merc(irlo misto. 

A Comis,,ào dos f'c�teJos do Jubileu de Prata de N')]ópo. 
lls catá ultimando cs pi'CparatlVOf! pera o ,meto daJj fc,<llv1da0 

dcs no Munlc!pio, à 11arl1r da.� 1� hora.11 do próximo dia 30, 
quando acul. disputado um torneio quadrangular de futebol, em 
dl�pula do Troféu Jubllcu de Prata, . 

O torneio pr0&1egulrá no dia 6 de agosto e sté (]1a 21 ha.. 
verá F'cst,val de Bandas, torndo inter.colegial. uulras compe. 
Uções CfiJ)Ortwnq. cncrna�ãr, de peçak infa.nth, festival de 11am- 
ba e uma Exposição do Exército, na Praça. Paulo de Frontln 

Falando ao JORNAL OE HOJE sobre o ritmo de traba- 
lho que vem sendo de�cnvnl,!do pela admin1�traçào Municipal, 
o asseSMr dll lmprcnSd. e Rcla�l)e,i Publlcss da Pn·feltura de 
N,tópoUs, jomati1ta 01lando Hungria, lnfoimou que pross eguem 
em ritmo normal s9 obraa iniciadas nos últimos dias pelo pre- 
rcrto Sérgio Cardoso 

De�tacou entre ela�. a construçàr, de l�• pontc9 IIObre 
o Canal Pcri.Pcri, no bs1rro Novn Cidade, nas Ruas Orqul, 
doa, Floria.no Peixoto e �fanoel Fonlinha, todas oom maugu- 
raçáo prcvl�tas durante o,s festejos de emancipJ.çã.o.poUlica do 
munlc!pio. 

u.mmNAÇAO 

Comissão de Nilópolis anuncia 
preparativos finais: Jubileu 
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Continu,a no prõxlmo n6nu,ro 

Refcnndo-se ao pessoal, declarou o pre�i. 
dente da CAPE..�ll: 

- O pessoal para lidar com criança é, 
cbvismente, a questão crucial. Criança pede 
algo que não �e encontr.t no mcrcsdo: amor. 
afet1\�dade. Temos dificuldade em recrutar a 
chamada mil.o.dt>.obn, de amor, para oferecer 
à criança Nesses ome anos de serviço com o 
Lar Fahiano de Cristo. reummos algumaa cen. 
tenas de maças e rapazes, uns para trsbalho 

gratuito, voluntário. a maioria funcionando 
profissionalmente. como professores ou 11.�sis. 
tentes sociais Mas são quaae 20.000 crianças 
s nosso encargo, e o ideal sena uma umdade 
asststeactat para cada 10 cria.nças. Felizmente 
encontramos sucesso atendendo à criança, sem 
reura.ra da companhia dos pais, o que eco. 
nomtea servidores do quadro de pessoal .Nes- 
ses casos, o funcionário atua sobre os pais 
das crianças. capacitando-os a oonduz!r seus 
filhos. Pode-se então alcançar rendimento com 
uma relação de quase 1 para 50. isto é, uma 
umdade assistencial para 200 fammas. com 
cerca de l.91H) pessoas. das quais t 500 crian. 
ças. Refenda unidade assistencial podo ser 
operada por pouco mais de 30 funcionârios, 
excepclonalmente dotadas para a tarefa, ofe- 
recendo toda espécie de asslst.,!,ncla: educacio- 
nal, alimentar, médica, dentária e de acom. 
panllamento. 

JL\O.DE-OllltA DE A.,.'\tOlt 

E continua ·= .Eles estarão .no palco das .nQ$8as vi. 
das, fazendo o papel de mocinho ou de ban- 
dido. Prover a criança não é, por conscqtlén. 
cla, mera obe(hénc,a aoa preceitos rehgl0808 
que nortctam cada um de nós, processo de sal. 
vação formsl ou apaziguamento de cceecre». 
cia, mas dever ch·ico, de obrigação social, 
Quando organizações como a CAPEM! dão 
ênfase ao assunto ,inclusive dedicando.lhe �o. 
mas consideráveis. é porque estão cientes de 
que oumprn mum dever. ainda. não mmlo bem 
cnfocado par acompleta compreensão pelo cl. 
dsdã.o comum. Afinal acontece que se focalize 
demais o erro e dedica.se pouco espaço e 
lempo à divulgaç!l.o dos acertos. Tudo Indica 
que estamos indo ?(lia lrllha certa. 

DEVElt SOCIAL 

negligenciado: se bem conduzido, so contra, 
rio. constltui-se no melhor caminho para as 
ooluçõcs pretendidas. Da[ �e deduz que o pro. 
gresso tecnológico não se pode dcbligar das 
asp1rações de conforto e bem.estar, dos inle- 
resses dos agrupamenlos humanos, aasim oomo 
da harmonização desses mteresses. Sabendo 
que o capital humano se origina da criança, 
é lógico que caminhamoo para a concrenuea, 
çào de que é necessário invesllr nela. prcpa- 
J ando-a psra o futuro dela mesma. nOSEO e da 
ccmumdade a que pertencemos. Como a crtan. 
ça é o futuro, este será bom ou mau, confor. 
me o sejam esses pequeninos eeece que hoje 
buscamos educar e tantas vezes deeeducamoa. 

OE CARLOS PAPALEO 

COSTA, TEL, 

Bebidas 

Bebidas 

l"SICIO DA JOUNADA 

Tudo começou cm 1958, na modéstla do 
Lar Fablsno de Cristo: meia duz,a de abne, 
gndoe, com recursos do próprio bolso, respon, 
sabillzaram se pela manutern;:ào de cr1ançss 
recolhidas àquela casa. Um ano depois, dmn. 
te do empiri�mo empregado para a obtençQo 
de recursos. os diretores do Lar Fab!ano de 
Cristo vtram.se obrigados a tomar prov!dén. 
c111s concretas. deslmadss à manulcnçào das 
crianças. Concluindo que pedir dinheiro em 
campanhas financeiras não era a melhor me. 
dlda pai·a manter uma entidade assistencial, 
e>!SCS d11ctores. cm sua t.olalldade militares, 
profeasores e bancá1ios, resolveram vender 
sen·1ços a. teree1!"0$, em beneficio de seua as- 
.sist,dns. E surgiu a Caixa de Pecúlio Mauá, 
mais tarde tra.nsformando-se cm CAPE.\U - 
Caixa de Pecúlio do� Mliitares.Bencf,ccnte! 

Hoje, a CAPE:\ll, com 700 mH sócios. pos- 
su1 um patnmõmo avaliado em Cr$ 170 m1. 
lhões. mantém 66 casss asslstem::lais espalha. 
das por todo o pais, construiu e pós em fun- 
clcnamento o moderno Ho�pital Fablano de 
Cnsto. Embora tenha diversificado as atlvlda. 
des. oferecendo vários tipos de beneficias, pe- 
cúllos e penf!Ões, n sua meta principal continua 
sendo " ,u,'!,!�têncla ao menor. A sua filosofia 
continua wndo a mesma de 13 a.noo antli"�. 
quando alguns poucos Idealistas pagavam do 
próprio bolso a manutençã.o do Lar Fabia- 
no de Cristo. 

A Vila Espera.nça, cm Auslm, possui no. 
vos moradores. Desde 8 de msio Ollnno. seis 
famlllas receberam suas residências prontas 
A vila, construida em regime de mutu'ào, é 
mais uma das mar,:ss da presença do Lar Fa. 
biano de Cristo, no Eslado do Rio. A obra, da 
Caixa de PecC,\io dos Militares - Capemi . 
está locahzada cm Aust,n, cuidando de crian. 
ças e Jovens, a quem um artesanato bem dlri- 
g1do prepara-lhes a vida prática. 

l\lu,lo se tem falado do menor aba.ndona. 
da, embora, face à gravidade do problema, 
seja ainda mmlo pouco o que se tem feito 
para ampará-lo. A crla.nça neceeenada geral- 
mente esquecida, é lembrada em toda a par. 
tq. quando fatos dolorosos ,wn à tona. 
mo�trando a extensão e a gravidade do pro- 
blema. 

No Brasil. o governo vem se esforçando 
para reduz.ir easas deformações assim como 
vem procurando solucionar a dolorosa que$. 
tão do menor desassist!do E, ao lado ceie, 
en11ajadas na mesma lula, estào várlaa ent1. 
dades de reconhecida utllldade plibhca. Igual. 
mente preocupadas com o futuro de milbões 
de crianças que precisam de smparo e amor 

A maior delas é a CAPE?.ll - Caixa de 
Pecúlio dos M1litarca-Benef1cenle - rnspon- 
i;ável, atualmente. pela assistência direta a 
quase 20 mJI mcnorc.,. 

Lar Fabiano de Cristo é obra 
pouco conhecida no Município 

O CAPITAL E A CJU.Allr,"ÇA 

o presidente dn CAPE..\ll, que dirige 
também o Lar Fablano de Cristo, declara ao. 
bre a Instituição: 

- O problema das recursos humanos cm 
economia global surge, em nossos dias, como 
o principal, porque é gerador de outros, se 

Casa de 

Casa de 
O MAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA - AGUARDENTES DAS MELHORES PROCEDl!NCIAS - SUCOS DE TODAS AS MARCAS 
MINERAL DAS MAIS FAMOSAS - WHISKYS DE AFAMADAS MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS DO PAIS, VOCl ENCONTRA NA 

SUCURSAL COMERCIAL EM 
DUQUE DE CAXIAS Av. 
Pllnlo CN.ado, 5 - .... 138 
- T .. : 2»9MII, com Paulo -- 
JORNAL OE HOJf 

1-MíMMfbliW FIM 

Em beneficio da cons!ruçio 
da Igreja da rua Lafayete Pi• 
men!a, será realizada grandio- 
sa festa. ho1e e amanhi, com 
espetacular show com o ccnjun- 
to "Revivei show". Amanha, 
encerrando as solenidades, me- 
numental quadrilha com o con• 
Junto 'Joio Fernandes a sua 
gente". Antes, às 17 horas, 
missa seguida de casamento 
à caipira e a presença da cara- 
vana de SIiva Riso. A lnlorma- 
ção fol prestada ao JORNAL 
DE HOJE pela sra. Maria Ma- 
noe!lna Teixeira Simões Barata, 
presidente da comlssllo que 
tem a par11cipaçio das sras. 
Lonenlce, Oyrce, Isaura, Zllda, 
Adyta e outras. 

lafayete Pimenta 
faz festa hoje 

A Casa de Cultura Alberto 
Torres poderá ser Instalada, 
ainda este ano, num velho ca- 
sario onde nasceu e viveu o 
soclólogo, em Ua6oref, por 
in(c1atlva do Conselho Estadual 
de Cultura 

O prédio - em péssimo es- 
tado de conservaçio e depen- 
dendo de adsptaçOOs - deve- 
rá ser doado à administração 
estadual, segundo anunciou on- 
tem o presidente do Conselho, 
professor Paula de Alme)da 
Campos. 

ltaboraí terá 
iasa de cultura 

A grafia de Paratl. com Y é 
garan1ida, desde fms de Junho, 
por uma lei federal, de autoria 
do Senador Vasconcelos Tõr- 
res {Arena - RJ). que o Con- 
çresso aprovou. A lei foi justi- 
ficada pelo parlamentar f/umí- 
nense "como uma necessldade 
histórica". 

"Escrever Parati sem o y 
- explicou o sr. Vasconcelos 

l ' Torres, na justlricatlva do pro- 
jelo que o Congresso aprovou 
- é o mesmo que confundir 
aerua com bala ou bals. E os 

, 1 nomes próprios e de lugares 
têm de ser preservados contra 
erros monstruosos de grana, 
que os sujeitam, no caso, as 
corruptelas sutls". 

LEI FEDERAL 

O Diário Of!clal do Es1ado 
do Rio já corrigiu o nome do 
munlclp10 de Parat1. sui:>srnulndo 
o I por Y. ellm de atender a 
uma determ,naçio do Governa- 
dor fluminense. 

A mudança foi solicitada ao 
Governador Raimundo Padllha 
pelo prefeito Paulo Carljó. atra- 
vés de 0Uc10, no qual as tradt- 
eees h1slór!cas do município 
sio lembradas como 1ust1!1ca- 
twes para o pedido. Paratl, com 
1, segundo o prefeito "neca 
mais é do que uma corruptela 
de cachaça" 

f1rati perde o 1 
e ganha Y 

• 

• 
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Todo empregador assim 
designados os T•1ulores de 11,. 
mas ind1v1du111s ou colellvas, 
os sôclos de lndustnas que 

percebem pro-labore, sôc1oa 
sol1dArros, Diretores. ele etc .• 
apôs a entrada do respectlvo 
pedido de aposentadoria aguar- 
da,A comunlcaçlo do Instituto 
pare efello do lnlc10 da per• 
copç!lo do beneficio De um 
modo geral, nada mais Justo 
que um afas1amento dehnll1vo 
apôs a palavra final 60bre o 
tempo de servlço comprovado, 
alendendo·se as Leis an!orlores 
que regram a matéria 

NAo compreendemos, porém. 
como possa continuar prevale- 
cendo a medida legal /ê ul- 
trap6.ssado , apôs o advento do 
Decreto-Lei n9 710 e sua Re• 
guramentaçAo Decreto-Le1 n9 
7g5 verdadeiras peças de rea- 
Justo social 

Se qualquer segurado da Pre- 
vidência Social con11nuar tra• 
balhando apôs o sua aposenle- 
dOfla, em reglrnem subord,na- 
do, esta1à SJIBIIO 80 d86COnlo 
ob11gatór10 para eleito de Pe· 
culto a exemplo dos maiores 
de ,assenta anos que nAo eram 
vinculados ao sIslema 

Porqu1 enlão, OK19Ir o il�Ma• 
manto. ob11gando tio como,. 
clante aos gas101 a ao traba- 
lho de um desllgamenlo que ,o 
podera ser feito com a ba1Ke 
do conlralo na Junta Comer- 
cial? 

A provai u a conlmuaçdo 
do exerc,cI0 d11 p,or,�sào, a 
opçAo • un1camen1e do Inte• 
r11ssado BaMarte a comumca- 
çtlo do lns11tu1o. alertando-o 
de que a par111 da da1a do da• 
ferimento da aposen!ador!a, as 
suas contnbulções estariam 
valendo para ere110 do pecuho. 

Parág1afo 3º - I!em 4 do 
Artigo 5º da Loi Orgânica de 
Previdência Social Com isso. 
nAo have11a gastos nem inter- 
rupçAo do 1rabalho e e Lei seria 
mais positivada e s1mphtrceda 
na sua mterpro1açlo 

Trata-se do uma classe, que 
pela sue poslçAo, é a que mais 
contribui para e lnst1tu1ção, so- 
Ja pelos próprios 16"1., ,aia 
pela inc1dênc1a de contribulçlo 
eK\111. que lhe acarrele o em- 
pregado Temos corteis da 
quo o sr Mlnlstro do Traba- 
lho ni'lo rol aler1ado para e&so 
pormenor do Ar11go n 55 do 
Oacreto n 60 501 da 14 de 
março do 1967 que diz · A 
aposontedo1ia po1 tampo de 
serviço, se,ê devida a contar 
da data do comprovado dosll• 
gamento do emprego ou efeU• 
vo a!aslamento da a11v1dade 
QUE S0 DEVERA OCORAE:.R 
APOS A CONCESSÃO DO BE- 
NEFICIO 10 grilo ê nosso) 
Raio é oquole que em nossos 
tempo9, cessa detmn,vamente 
as suas a1Ivrdadas, As condi- 
ções econõmlcas. nem sempre 
os1Ao oo nosso gosto, se111 por 
comprom,sso ou por v11alId1da 
o melhoria de padrão Ademais, 
se vinculadOll, conllnuam a con- 
tr1bu11 obrlgeto1Iamente. olld• 
es11i o porque do elaalamento? 
Esse a pe,gunta que ne cer1a 
querem lazer o, Empregadores 
ao u Ministro do TfabalhO, •li• 
mentendo a espe1ança de um• 
simples mod1!1c1çAo e Lei 

O EMPAEGAOOA E SEU 
AFASTAMENTO POR 
APOSENTADORIA 

FLOAESTAN MAIA 

tra�al 
e previdên 

soei 

SEGUROS 
GERAIS 

todos 
agosto 

Pare a concessão mece:,1za. 
da do aposentadoria r.lnda es- 
le ano, o INPS·RJ lnstalarG 
mais dols nucleos em Volto Re- 
donda e em Cabo Frio. além 
dos que Jé funcionam om Barra 
do P/1al Berra Mansa Cam- 
pos, Friburgo o Pa1,ôpolls Os 
ulllmos estavam operando so- 
men1e para revisão de bonelí- 
clos por Incapacidade a auxUlo 
na1elldado e funeral. absorven- 
do os procassoa dos muntcl- 
plos vlilnhos a reduzindo para 
apenas dez dias o tempo de 
demora nas revisões. enteflor 
menta feitas em NllerOI 

INPS atelera 
aposentadoria 
mecanizada 

reclamarem da nomeeç!lo de 
membros de Mesa Receptora; 

21 de setembro encarramen• 
10 do prazo parn os membros 
das Mases Recep!oras recusa· 
rem e nomeação; 

1<> de outubro quando todos 
os pedidos de regístro de can- 
dtdatos devem estar Julgados 
o publicados as respect1vas 
sentenças: 

14 de outubro· Inicio da pro• 
paganda eIa,1ora! gratuita pe· 
las em,ssores de rãdlo e tele• 
visão: 

15 de oulubro todos os ro• 
cursos sobre pedidos do rogls- 
tro da candIdaIos daverAo es· 
ta, /ufgedos pelo Tribunal e 
publicado os respac11vos acôr• 
dlos, 

16 da outubro encerramento 
do praio parn entrega do 111u· 
los decorrentes de pedidos de 
lnscrlçAo ou da trensferêncla, 
com a comunlcaçlo ao Tr1• 
bunal Regional Eleitoral do nu- 
meio de eleitores alistados, 
além de Hcarem as estações 
de rêdio e ielev!sAo obrigadas 
a divulgar, pratul1amente, co- 
munlcaçõas da Justiça Eleito- 
ral; 

31 do outubro a parl!r da/ 
nenhum cdndldato poderll ser 
detido ou preso. salvo ern ca- 
so de !l!,gran1o dell1o sendo 
pro1b1da também a publlcuçAo 
de qualquer prévia ele1torel: 

5 do novembro encerramen- 
to do praio para requerer a se- 
gunda via do totulo de elel!or. 
hcando pro1bid11 11.mb�m a 
propaganda através do rêd10 e 
da 1elev1sAo salvo a transml�- 
slo direta do comlclo publlco 
o ser realizado em local per- 
ml1ldo pela autoridade compe- 
1an1e ou a transmissão dos ho- 
rários do propaganda gra1u!1a: 

1 O do novembro: desde este 
dia nenhum elo1tor poderA ser 
preso ou detido, selvo om fle- 
grante delito ou em virtude de 
senlença Cflm1nal condooratôr,a, 
por crime 1naflançável ou, 
ainda. por dcsrespelto a salvo- 
condulo: 

12 de novembro: Inicio do 
p1aw de validade de salvo- 
conduto e,:ped1do pelo Juiz alei• 
torai 

13 de novembro· encerra- 
mento do praio para propagan- 
da pollt,ce. mediante comlc1os 
ou reuniões rub!lcas 

13 de novembro· encerra• 
mento do prazo para entrega 
da 2• via do t11ulo de eleitor 

15 de novembro ele!ções: a 
ho1as. inicio do receb1men10 
de votos. 17 horas. oncerramon• 
to. In1clendo-se. logo apôs. a 
apuraçllo. 

AUltlLIO NATALIDADE 

O INPS-AJ lmplanlarll novo 
mOdelo de requerlmen10 d• 
au,:llio natalidade. Pt>•mlUndo 
seja pago esee b.nellclo na 
metade CM! 1empo atualm.nt• 
a-to para .... fim. 9,agn • 
facttldllde no •t.t PfNnehl!Mft. 
IO • t. stmpHlloaVio • .,... 

' tera 
em 

Rio 

pe,m111da após a escolha pele 
convançi'lo par11dárla, sendo 
vedada desde quarenta e oito 
horas antes até vmle e qualro 
ho,as depois da elelçAo, mes- 
mo 111ravés de sIs1em&s de râ• 
d1odl!uslo, lolav1sao, comlclos 
ou reuniões publicas, devendo 
sor real!zada sob e responsa- 
bilidade dos par1!dos ou suble· 
gendas o pagas por elas · 

Nenhum candidato poder!\ 
eletuar lf1d1v1dualmente, des- 
pesas do caráter eleItorel, ln• 
clus!ve com allstamenlo, arregl- 
men1ação e propaganda sob 
pena de cessaçAo do seu re• 
glstro 

Os partidos sAo obrigados a 
comunicar ao Juiz eleitoral qual 
a lmpor\àncla mà•Ima que seri'I 
dos11nada à p1opaganda, antas 
de !nlc!ar sua cumpanha publl• 
cltArla. não podendo ultrapas- 
sar a quan1Ie lixada nem rece• 
bar dos seus Miados contrl· 
bu!çõos e euK,ltos tora dos li• 
ml!es de1ermm.idos pelos Es· 
1atutos 

A propagarde através dos 
&1Stamas de rád10-d1lusAo e te- 
tevlslo lndopende de censure 
prévia devendo o partido f&S· 
ponder pelos axcauos cornetI• 
dos pelos candidatos, embora 
esses programas devam ser dl• 
vu1gados em gravaçlo 

PRAZOS 

O calondllrlo elelloral para 
as eleições de 15 de novembro 
prôKimo têm como lmpor1antos 
as seguintes dalas. 

6 do agosto de 1972 - do• 
mingo pr&io pera encerrarnon- 
10 de ahstamonto. recebimen- 
to de pedido de transferência 
da 1Ilulos o para o eleitor quo 
mudou de rosrdêncla pedir e 
alteração do seu !!lulo: 

15 de agosto de 1972 encer- 
ramento do praio pare tltlaçAo 
partldérla sem a qual o candl• 
dato nao poderá concorrer às 
próximos eleições 

Ainda nes1e da1a. os partidos 
poderao luncloner das 14 às 
22 horas, com alto•lalan1es ou 
amplificadores em suas sedes 
ou velculos: 

27 de agoS!o encerrarnon1o 
do praio para a rea(lzaç!lo de 
convenções municipais para a 
O$COlha de c11nd(datos a prefei- 
to v1ce-pro1elto a vereador, 

6 de setembro. encorramen10 
do praio. às 18 horas. para a 
en1,ega em ca,10r10, do roquo- 
rImen10 do roglstro de candida- 
tos: pa:a publIcaçAo dos nomes 
das pessoas Indicadas para 
compor as Jun1as Eleitorais, no 
OrgAo oficial do Es1ado o prazo 
para quo os tltulos dos qua 
requereram lnscrlçAo ou trans- 
ferência devem estar prontos; 

7 de solombro encerramento 
das Inscrições e da translerên 
ela de t!1ulos de olellores em 
cada Zona, com a proclameçAo 
do numero do lnsc11tos, o que 
serA lolto até às 18 ho,as: 

11 de setembro· encenamon• 
to do prazo para publlcaçAo 
de ed11al de convocação para 
audiência publica de nom11açlo 
dot mesérlos; 

16 de sotemb10 nomeaçfto 
do, mombroa das Jun1es Elel- 
torala. encf!1ramonto do p111zo 
para o elal1or rf!querer 2' via 
do seu tllulo !ora da zon11 de 
resldlncle e datas do nomea 
çlo. pelo juiz eloltoraJ. em au- 
diência publica, dos membros 
das Mesas Aeceptoras e em 
que dever&o ur de1lgna11os os 
laceia de votação, além de ser 
anegurada eo. parlldo,. a per• 
!Ir daf. a prioridade postal, pa- 
re l'efflftM d• propaganda dot 
MUI Clll\dklaloe, reglllradol; 

11 • -..nawo: M01fram1n.. 

de) 
candidatos os 

Estado 

AEGISTRO 

Os pedidos de reglSlro dos 
candidatos a prefolto, vlce-pre• 
leito e vereadores deverão aer 
apresentados pelos partidos, 
ao Ca1tôrlo Eleitoral da Zona 
até h 18hs do dia 6 do selem• 
bro próximo, Iun1amente com 
certldêo lomoclda polo Cartõrlo 
Criminal da Comarca, provando 
que os nomes apresentados 911. 
1ão no gozo dos seus dl1e!tos 
pol/llcos alóm do declaração 
do bons com suas Oflgons o 
mutações patrimoniais 

SUSLEGENDAS 

De acordo com a lel elelto- 
ral. se houver mais da uma lis- 
ta de candidatos, com nomes 
diferente• para pre1el10, serão 
con51I1tuIdas trê& sublegendas 
Es$aS listas sô te,ao validado 
desde que assinadas por, no 
mlnlmo, 10% da totalidade dos 
convenclon111s 

Em caso de !nst1tulção de 
sublagendas para prefeito, a 
convenção apur111é sou quo• 
ciente o o das sublegendas. 
como la!or determinante do 
numero de candidatos a verea- 
dor que cada sublegonda po· 
derê Indicar 

OS CONVENCIONAIS 

P'ela lel el11I1oral bres�olra. 
os partidos têm como conven• 
clonals os membros do dlfetó• 
rio municipal; os seus vereado- 
re&. os senadoras deputados 
fadera,s e es111due1s com do- 
mlcího eleitoral no munrclplo, 
os delegados do município Ili 
ConvançAo Regional, doa re· 
prc,sen1ante1 de cada d1retôflO 
d1stflt!il desde que organlia• 
doa e regl$tredos no Olretô• 
rio Munlclpel e um rop1esen• 
tan1e de cada depa1tamon10 
e•lstonta se c1111do regular- 
mente pelo DlfOtôr10 

Os convencionais volam ao· 
creia e dlrelamente, não sendo 
permitido o voto por procura· 
çlo e terAo direito a tantos vo­ 
tos quantos torem as relpre• 
sontações de que estoJam ln- 
ve611dos 

Assim um vereado, que 
sera membro do D1rotórlo 
vo1ará duu vozes, na convon- 
çAo urna como vereador e ou- 
tra como vereador do DlrelÕflo 
o mesmo econtoeendo com o 
dapulado. O delegado quefor 
1arnb4m depulado o membro do 
Dlrelôrlo votará t16s vêzes. 
-Para as eleições de 15 de no• 
vemb,o prôK1mo. poderAo ser 
candidatos, apenas. os que se 
Ilharem ao p..rlIdo a1é o dia 15 
de agosto do corrente ano 

l)J""r o Or-.emharrador Ak'hleb C'arlo• \entur:,. queª" eo11,en- 
(ors 511 p()<lrm homol0('-'1' nnn,es rom a 11.-e�en�a d� '".'"�•la do• 
tennndonals !IOb a pre,Jdenela do pre�ldente do < om,,.s.,n ►.xe- 
ruth·a Munieipal O reprt!ienlantt da Jn>liç" Eleitoral 11-0rlldJ>a- 
rá dR nlf'lill dlrdor-a r aoompanl111r:í o,; trabalho,; �e11, :.e I>ron11n- 
�lar !IOt� qualquf'r :,.91,uoto ou re�pondtr p,:rrunta� 

o ,idtnlt do Trlhllnal Rtg-lonal Htltor,1I do 1 ,t,ulo da lllo 
inrorm:� que todos '" tandldatoll a prtfclto r , tttodott� te�o 
s,,11� nou,e� h(lmolopdo,i ptl:u ron,rnçuu mL1n1f'ip;d� ai.. n d a 
t1 dt' arosto pro,lm(I, dtnlro do rnu, t,tll)uladn por lei, par:a 
tnttrramenUI da,i ron,tnÇ<lf's 

PROPAGANDA 

INELEGI8ILIDAOES 

O prefello e vice do um muni• 
clplo são lndegfvels apenas 
para o mesmo cargo, no perlo• 
do seguinte ao sou, mas po 
derao ser candlda1os a verea- 
dor, detdo que deixem o cargo 
alé sela meses antes da elel 
çlo, o mesmo econIecendo com 
os parentes do prefeito eté o 
Iorcelro grau 

O vlce-p,elel10 e aeus paran. 
101 podem sor candidatos a 
prolal!o o a veroaclor, doido 
que o vice não haja BubsHlur. 
do ao prefeito nos sois ulllmos 
mesoa entoa das eleições 

Oa ve1eadores, mesmo sem 
deixar o cargo, podam ser can- 
dldatoa a roele!ção, a p1elo!!o 
ou a vice, Incluindo-se ne&10 
caso o prHldante da Clmara, 
desde que nAo haja assumido, 
também, e prefeitura. nos ui· 
!Imos seis mese. ant111lor" .h 
elelçõea 

IMPORTANCJA 

A Cen!ral de At:111s1ec1men10 
este locallwda numa reglAo pn- 
v,Iog1ada, na divisa de Nrteror 
e SIio Gonçalo Produtores de 
todo o Pais e do Es ado do 
Aro. au<õnomos ou cooperadoi 
com noções de ecrnere-erue- 
ção, vlo atuar no sistema. 

o proslden1a da CAERJ, Sr 
Edmundo Cempello diz que 

·e Cen1rel serll a grande ree- 
ponséval pelo rmcecto que 
provoca16 no aumento da pro- 
duçlio da hortllru1lgranJeifos 
do Estado 

E explica que o funcionamen- 
to da Central também lntlulrà 
na apresentaçAo dos produtos. 
quanto li padronlwçlo e eree- 
siflcaçAo Sua principal tma- 
lidada con1udo. estll na apro- 
x1maçAo do produ\or com o 
consumidor evuencc-ee os ln- 
Iermedlllrlos 

A CAERJ taz parlo do s,stema 
nacional do abas1oclmonto do 
Governo Federal No momen• 
to es1Ao sondo projetadas o 
cons1ruldas 1g'· Centrais. do 
Manllus a Por1o Alegro que 
serlio Inauguradas os1e ano 

O Sr Edmundo Cernpollo 
considere e lrnplanteçlo deste 
sistema de ebeetecunentc um 
dos programas mais arro1sdos 
do Governo Federei e diz que 
o Governo Raymundo Pad1lha 
vem se empenhando com lodos 
os recursos d1�ponlve1s pera a 
concretização da obra no Esta- 
do do Rio perleitaman!e rrue- 
qrada no plano nacional 

um supermercado dr vareI0 
e um hlgorihco Todos os blo- 
cos es1lo sendo coosuu,dos 
arn estrutura meté.lIca com co- 
bortu,a de zinco numa erea 
101111 dr quase 15 mil m2 

reze nlot e clnqu, n!a Qpe• 
,à ,o: 1,aoalham d,a e ncue pa- 
ra :meu" as obras de ccne- 

uçao da Cent,at de Abas1ec1 
, • 110 do Estado do R,o 

,t,ERJ - a tempo de 10, 
,�rada pelo Govemador 

Ila1mundo Pad1lha dentro da 
prog,amaçlio comomorahva do 
-;_ qurcente il<10 da lndepen• 
dência 

O Inves1tmento global é da 
ordem de 22 mdhõea de cru- 
zeIr0$, dela participando o Go· 
vemc do Estado a a Cobal, 
com 30% cada. e o Banco 
Nacional de Desenvolvimento, 
com •O% a1,avés de financia• 
m, n1o O Estado tom o eenrre- 

adm1n1stu11Ivo do empreendl- 
m, n10 

A OBRA 

A prImeI1a etapa da obra, Jll 
conclu,da comp,e.nde dois 
blocos desBnados ao 1unclona- 
mento da admlnistraçAo. jll Ins- 
t.tlad,1 e em pleno exercicro. a 
dois restaurantes. um social a 
outro popular, com a capacida- 
de de atendimento de SOO ces- 
$01lt por hora Pratos Uplcos 
de várias regiões do Estado o 
do Pa,s serAo prepa,ados e eer- 
vldos como atraçAo turls11ca 
O pro1eto da segunda e1apa, 
ora em cons1ruçlo compõe-se 
de quauo armazéns com 2 000 
metros quadrados cada, 152 
boxes Jmplos para os produto- 
res. um bloco de boxes nlo- 
permanentes. em área hv1e do 

600m2, pMa rocepçAo o ex- 
p8diçAo da marcadonas. além 
• banheiros e ula de !Isca: 

.:açãc Outro bloco com 430 
urcs qu11drados. em con�tru• 

llo �brigar, ctrcmee. elmo• 
1a11l,,do e Clllll8118', 

a a terceira o1apa esli!, 
1 )gri mada a conslruçllo do 

!Jandr pro,,.sNr1.111nen10 b h1aulfUraçÓl'/I vro11ram11du -erc &r• 
• 

I
co dr fl"I•� Publlru e Supor.!, o prefeito nollvard Oomu de 

A"umr,,;AO maugurou no ultimo IIAhado cerca de ch1Qne11ta bl r011 de 1117 no,,, bairros de Prata e Andrade de ArauJo • 

lnkla'ldo aa h1auRuraç�11 daquele dia. o rbcte do Executivo 
ch-oJ an bairro de Prata, onde ll,11u1wrou II llumlnaçào publica 
<11111 rua.< Oelf(na 8of1(es e J8'.o Rodrlll'l.lt',t, Em IICHritlda, o sr 
Hollvard AN<umpçllo e caravana, rumaram para Engenho Peque- no. ar1onando a rhave ,l�trka dando J)Or lnauJfl.lrad11 a Jlumlna- 
ç�o du ruaa: Tuplnambêa, 1· de Janeiro e JS de Novembro 

PRATA E ANDRADE ARAUJO 
RECEBEM MELHORAMENTOS 

A tut,atltu!çAo das turmas de rou.er1 açõo de estradBR por em- 
Pi'f"'.Bs Pf.rtlrulares de,erA l,('r efetunda 110.1 trechos lnlclals da 
RJ-1 1Nltt,róJ-AkAn1>1ra1, RJ-2 rJr;uá-Camb!allCll), RJ-5 fTribobó• 
Araruan,a-M11ra1-1, RJ-13 •Rlo-SAo Paulo até a Rlo-Petrópolls, 
p,l'll!llndn no lote 15•. RJ-16 <Getulàndla•A!lllTa dos Relsl, RJ-17 
<BR-462-Japerl-�fl�uci Pereira,. RJ-27 1Ponto de Pet11unta-rtao- 

Ta·P•du,r e .na RJ•117 • BR·462 !Paracambi-Mendesl. 
Co 'forme o plano el11borado P('la Diretoria de Operações do 

UER-RJ ierlam rontratadall, a mt'dio prazo. todal! u rodovias 
J>Q\Jml'ntada,r e. !lnalmcnt.e, a lon�o prazo, toda a rede rodovta, �.a flumlnc1 .w 

O� tt,,;,nlro,; �Uentam que. uma vez ttansfer!da a co11snv11çào 
ti rt>dov!� para empre.a� particulares devidamente qu11llflradas, 

•�ria o roIl"'<!Utnk aumento da Produtividade nas dlvero;as 
árua {1,. atuação do DER-RJ Todo o pe,r,;oa! empenhado na 
ronlil:!rvaçlo de,u,M t�tv» fenclucm Oll tk'nloo5, aerla dc5vl11do 7Jtra, um11,, reforçemlo •ei sJveJmente a11 turma11 reaaruea. 

"lo!! .o, do �pnrt11men10 de EstrndM dt Roda�em do E.�ta- 
' r RJo •á ei,trl'�11r11m ao di�tm·-�eral. en�tnhl.'!ro 111111 Mm1- 
1m. OS l.'!.{udos pa,a II lra:u.ferMClll dll <:01\S('l'Vaçào de rodOIIU 

1 mpttl!M portknhueii, sucrr!ndo que o� trabalhns •('•am efetua- 
• h1lri:,\n,('nte ('m 650 qu!lóml.'IT0.'1, (j li' rust11rlam uo DER-RJ 

•rrr:\ ue Cr$ 8 m\lhl,u por uno, '-<'gundn a Dnetor!a de Operaçõe't. 
Ur arordo cem o relatóilo do" Vcn!,os. o bom desempenho da 

ron..rv&.çlo rodo1ii<1la tr-m llldo \11"('!11dlcado pc-!oa 'iC(l'.umt.e� mo- 
u,,c: l11'>1.lf1dêncfa dr recur11011 fh1ance!l"OII, manutenção de equi- 
pamento deneteute. d1m1,1ulc1o \>rOli"rC.\.l!JHI da mào-dc-obra e. 
11lnd.ll, c cees, unente do trlltego na� rodovias, em con11eQuêncla da 
('Xpansi\o da lr,dústr1a automobHl�llra 

O, TKF.{'110� 

DER vai conservar estradas 
com empresas particulares 

PADILHA INAUGURA 
CAERJ EM SETEMBRO 

OR.I\DORF.S t: l'Rl;S•.NQA8 

Na oportunidade, flf.cram-ae ouvir pela ordem Moaf"lr da Sil- 
va Roc,ha. suplente de vereador, a(l'.l'adeccndo aqmila melhoria, em 
r,1;1m11 dos moradores, Deputado l!!ltadual Jor,;re Lima, um dOII ret, 
,·lnd1C1111<1rew da llumlnação, Joaquim de Preltiu, preg(f1e·ite dll 
A""'mbl�la Lelll�!atlva. tt,ndo em 1ua tala elOll"lado o comporta- 
mMto do Sr Bollvard Aaumpçllo l frehl(> do Exerutlvo. I.' final- 
mente, BoUvard Auumpçlo, que em brllhante Improviso &!fradr- 
tt'u a t.od011 que nele lém conrlado. detitacando que lodaa 1111 obru 
rnlll.lldllll no Munkfplo o povo Unha efetiva partlelpaçllo 

Entre O& p1-nte11, anotamos, alfm doa orador&$ cítedce. Se· 
buUA.o Pereira Port.ea, ver�or. Primo Novtuo, 1111pertnWlldente 
ela Supor,!, Ant.onlo Ribeiro, Chefe do Serviço de, Rl'laçóN Públl- 
l'N da P M N l • Arla�in AMm Pilho. AdllllDlltnldar Dlltl1• .., . 
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obras . , . aniversario 

Os trabalhos de pesqu,sa 
realizados pato Instituto V11a1 
Braz,I têm tido marcan1e po­ 
sição no ce11á110 cuuural do 
Pa,s e do e�1er1or sendo al­ 
guns pioneiros encaminhados, 
por sollcnaçAo a organ1zaçl'.les 
estrangeiras No Bras,I o 1va 
é a un,ca 1nsto\ulçlo, no géne­ 
ro ligada duetamente à Orga­ 
mzação Mundial de Saude O 
sr José Mouro eMpllcou que 
todas ae vezes que se 1n,c,a 
uma campanha de vacinaçlo 
de amma!s h/1. sempre neces­ 
sidade de repel/çlo da dose 
dose após um ano No caso 
de eles, deve­se. em primeiro 
lugar lazer um 1evantamen10 da 
população camna A Organiza­ 
ção Mund,a1 de Sau­ae estima 
o numero de cães. na seguinte 
relação p<>ra cada 10 pessoa!­ 
hà sempre a presença de um 
cio. 

des11nam mio s6 ao controle da 
quahd:.de dos produtos como 
à prOpna labucação de medr­ 
camentos O recém­nato de 
coelho é uHllzado na ereec-a- 
ção da vacma con1ra a a!tosa 

CONVtNIOS 

Cumprindo de!erm,oações do 
Governador Ra,mundo Pad1lha 
a ouetcna do lr,shtuto V11a! 
Bru,I assmou. recenlemente, 
convémos com Sec,etaflas de 
Saude de d,versos Estados da 
Federação Ouer, ainda o Sr 
Raimundo Padllha que o 1ns11­ 
to10 continue os entend,menios 
mantidos com a Reitoria da 
unrverelceoe Federal Flum,nen­ 
se para asernatura de novos 
convénios 

O dl<etor­hnancelro. Song 
Cortez ursae que o IVB Jà en­ 
canunnou ao Centro de c,1m­ 
cres Méd,cas da UFF m1ou1a, 
de corwêmcs especl1,cos, vi­ 
sando a complementação do 
ens­ee dos cursos de mest,ado 
em cirurgia e de outras espe­ 
ereneeces médicas a1ravês do 
Departamento de Med,cina Ex­ 
peromental do IVB 

PESOUISAS 

seu 
recebe ltaocara 

no dia de 

AMPLIAÇÃO 

AMBULATORIO 

O lnslltulo Vital e-eeu man­ 
tém um ambulatório de serviço 
antl­ráblco des11nado às popu­ 
lações de Nlteró1 e São Gonça­ 
lo, que reg,stra uma lrequên• 
era doaria de aproximadamen­ 
te 80 pessoas e curo trata- 
mento é Inteiramente gratuito 
O ambulatório funciona nos 
drns uters. no horário de 8 As 
18 horas e. aos sébados, do­ 
mmgos e feriados de 8 és 12 
horas O ambolatór!o erence 
ainda, aos casos de envene­ 
namento, p,oduz!dos por picada 
de cobra com a aplicação do 
soro antlolld,co, também de fa­ 
brocação p1óprla Porém os 
casos de envenenamento são 
em numero bem menor que os 
da raiva 

Fabrlcsda pelo processo ·Pa­ 
ldclos­Fuenzal1da · a vacina do 
lns1,1oto v,tal Brazll é aplica­ 
da no 1,a1amen10 de pessoas 
atacadas ou mordidas por am­ 
mais raivosos pnnclpalmente 
o cão Na sua labricação é 
ullltzado o cérebro de camun­ 
dongo de um dia de nascido 
com bilo absoluto Antlgamen­ 
le usava­se o cérebro de car­ 
neiro como matéua­proma na 
elaboraçilo da vacma Rico em 
substãecte m1ehna. o cérebro 
de carneiro provocava à custe 
dessas substãnclas. reações 
locais e gerais que levavam 
mullas vézes. o paclen!e à mor­ 
te Oaf maior solicitação e 
consumo das vacinas do IVB 

A VACINA 

O d11etor­pres1dente do Ins­ 
tituto, sr José Mau10, revelou 
que o IVB possui um blo1ér10 
(luQar onde se conserva am­ 
mals vivos para experiência de 
labora1ór/o) com 40 m,1 camun­ 
dongos estando em fase de 
amp!>açéo para a11nglr 120 mil 
Na área do !VB exrstern ainda 
um serpentárlo. criação de coe­ 
lhos. cobaias e pombos que se 

. ­ . . . 

A Prefeitura de ltaocara eslá reanuindo, n&s zon&s urbana e 
rural uma série de obras com recun.os munldpals l" qul" serão 
mauguradas no d!a 28 de outubro data comemorauva do aniver­ 
sário do mun!cip!o 

A Praça Coronel Guimarães �stá sendo totalmente remodela­ 
da, com ajardinamento e obras de arte Também a praça princi­ 
pal do 3 distrito recebeu melhoramento$ pUbHcos e 05 t.rabalhos 
Já foram concluldOll ,o mesmo Ol:'Orrendo com o calçamento da 
A1·enlda Beira­Rio. que liga o Parque Mor!c\pal li Rodo�!árta 
numa extensão de 300 metros 

Nos próXIIIlOS dias serão lnldados o calçamento do distrito de 
F.,;trada No,·a e a oo\ocaçào de plactlll de noml'll e numera­.ão em 
todas as russ das cldades. com a co!abonição da Emprea Bra.sl­ 
lelra de Correios e Tel4raros e das Cl"ntrals Elétr!ca.5 Fluminenses. 

ITA(il)Af 

A Prefeitura de ItagU!I.! inldou. cem re.'Ul"$0:& do Fundo de 
Participação dos Munlc\plOII. a sobras do anel rodo,láMo da ci­ 
dade com a construção de rete pontes de oo:,crcto na Estrada ve­ 
lha de ltagual, serviços de terraplenqem na F.,,trada do Caçador 
e obr8$ complementares para o aproveitamento dlUI rodovias Rlo­ 
Mangaratlba e R!o­SanlOII 

o anel rodo11ário será conelu!do ainda este ª"º e l)Ol!,IJ.b1U­ 
tarâ o escoamento da produção asirlcola da redào, ampllaçào do 
parque Industrial e a completa Integração d05 1 e z distrito ao 
mw1ldplo 

CAMBl'CI 

A Prefeitura de Cambucl concluirá. QOl!I pró:<imOlli 60 dias. 
wna praça p(zblica na locahdad<' de TTS lnnAos, que rec�râ o 
nome de cJúllo Boechat,, em home:1agem a ant�o e conhecido 
farmac�tl<.'o local 

outras obtts estlo sendo rn.llzada.s em todes 011 di.slrttos do 
mu111cip10. D08 setore,i acrfco!as. de 11.Ude e educa,;Ao 

BARRA )I.A.�SA 

O Departamento de Ed� e CU.ltu.­.i de 8uTa. ManN em 
colaboração eom a COMUTUR está promo�Ddo co=- de en- 
trevlstaa, �çJ.o e cart&ZeS pUa OI alUllOI das <1• e �• ttrles J)rl­ 
mlriaa da rede ellC(liar do munlclplo 

0$ tl'(lftla e prfm]Olli 1erio enU'el'Ies aos ver.cedatu em ae­ 
lembro prómno, se«undo inrormaç,Oa do dl.retor do OEC, profes­ 
lOr Jesus Moreira )hclel, 

0 ,:<l\t•rnud"r l(HhlllllHlo l',ulllh:, r,nl,.•11 emnunit,l\.iH t1.t 
dlr,•1orla ,,,. ln•tllult1 \ il,,l nru�II, ,...1,.t.11ulo O ,.,,,,­i.,;111 n!o ,t, 
Or�"nlI.,o�,\n \ltrn,11,.1 ,1,, ,a(1d,•. :o1r:n/•� d:, Orwu,l,�•<.'iin """ 
am,•rlnm., dr ..;,..,.i,., dr> ""'" <.'op1« aul,•ntk,.dn ,,,,, , .. ,ulhulw 
,,htldm, "•'" 1"""'" d•• J>ulen1'111, ,·�krllld,.,t,• <.• h1n,1llld:1<h• ,1,.� 
,11dm,� anll.r(obira� do 1\11 (• do ln.,11luto llul,tnt/1. d•' "•'" 
l'uulo, <'<.mh,1'1110-, ,.,,. n,·•t411l,a •rl<'ornt•nd.ul., 1>do l•h11tu1n 
l'u,trur, da 1,uot11.,t""·'· 

O� ,.,.,ult.ulo� ro , ,•IJn, qu,· " r, l,<\âb ,1,. 1,.,.,,.11 l,o 11,, , ,.,.1. 
"" ,lo J \ U npr,·,, nfo u111 111111,·,· li,• 3,,;, '''"l"·"'tu •11w " ,lo 111,. 
lllufo Uul:,t,u, ,.h',111�a n11 "'"" '!.:I 'I"'._ �••J:'Undn " ,.,1,,.,.;,.11.1n 
"" ""11111°, Hl<',t:o " :,li:, 1111,111,1,111,• dn, 1orod11u, f:,hrl,•:,,lo, I"·· 
lo l.,boralorl., .,fid,tl ,ln '""""'" n,uulnP11'4·. 

Laboratório do Governo tem 
a melhor produção do Brasil 

PEÇA OIFICIL 
O preslden1e da Câmara Mu­ 

nicipal. vereador José Oomln• 
gos de Mace<:10, !alou sobre o 
desenvolvimento de Volla Re­ 
donda e dlssa q.e a e.eaee se 
re1ub1lava com a presença do 
Governedor, "autoridade que, 
em outros governos. 101 sem­ 
pie peça enrcn em nossos mo­ 
mentos de grande ategr,a 

Recebemos nesta oporton•­ 
dade ­ alllmou a figura 
amiga do Governador de todos 
os fluminenses Sua E:<ceténc1a 
aqui comparece para receber a 
demonstração de nosso carinho 
1ornando­se, ollclalmen1e. · c1 
dadão Vol1ense" 

FALA DA ARENA 
Em nome da Arena. o verea­ 

dor Gl/bratar Pedro de Oh�e1ra 
d,scorreu sobre as 54 metes 
do Governo do Estado e a im­ 
portância do ptanajamentc na 
atua! adlmln1s1ração Disse que 
a homenagem de Volta Redonda 
ao Sr Raimundo Padllha "era 
das mala 1ustas e merecidas, 
pois o Governador criou uma 
nova Imagem do Estado do Alo, 
através do plane1amen10, de 
um trabalho racional e de uma 
admlnlstraçlo dmamlzada com 
B.$S1stêncla permenente aos mu­ 
nlc1plos". 

O G(lvernador Raimundo Pa· 
d1lha foi saudado. ainda, pela 
menina Rosemary, que lalou em 
nome du crianças do munlelplo, 
e pelo Prefeito Francisco Tõ1• 
res. qoe lez pequena preata­ 
çlo de contas de sua admlnls­ 
trsçlo e en11egou o Ululo ao 
bolflen■QU,do 

FALA OE OPOSIÇÃO 
Em nome do MOS, o verea. 

dor JOH, Barroso narrou as lu­ 
las pela emancipação po!ltica 
de Vol1a Redonda e af+rmou 
que deluva de lado qualquer 
preferência paflldérla para sau­ 
dar efusivamente o Governador 
patenteando­lhe nosso mais 
sincero apoio, ao mesmo 1empo 
que nos colocamos ao seu ln­ 
!elro dispor para qualquer luta 
em prol do desenvolv,meoto do 
Estado do Alo· 

O vereador José Barroso re­ 
velou que o povo de Vol!a Re­ 
donda linha !rés reivindicações 
prlnc1pa!s para fazer ao Gover­ 
nador· melhor pohclamento, 
construção de uma ponte sobre 
o "º Pa,a/ba, ligando o centro 
da cidade ao bairro Ret"o e o 
asfaltamento da estrada que 
liga Volta Redonda a Barra 
Mansa, pela mugem esquerda 
do rio Paralba 

Lembrou o vereador que. 
"quando líder do Governo do 
eminente P1es1dente Castelo 
Branco, o anião Deputado Rai­ 
mundo Pad1lha marcou sua 
presença na vida publica do 
País, pois não fog;o às respon­ 
sablrldades, não se deixou en­ 
volver pelo interesse lmedla!o 
e não fe:i: concessões" 

O vereador AdHson Vieira ci­ 
tou, em seu discurso, algumas 
1ealluções do Governador Rai­ 
mundo Padllha em benellc10 de 
Vona Redonda, destacando a 
autorliação para o eslaltamento 
da estrada que liga essa ctee- 
de a Barra Mansa, pela mrgem 
esquerda do ria Pa,alba, e a 
hberação de ve1ba de CrS 
1 788 000,00 para consuuçlo 
de novos colégios no munlcí• 

'" E concluiu· "S,ml>ol::, de uma 
ép0ea, de om sonho e de uma 
perspectlva histórica, Vossa Ex­ 
celéncla já é, de lato, cldadlo 
deste monldplo, pela 1denlldade 
dos ob1allvos a que se propõem 
o Governo estadual e o povo 
obreiro de Volta Redonda En­ 
11egar­lha o IIMo de cidadania 
é apenas reconhecer de publi­ 
co o que está na eot1scl6ncla 
- !OdcM-"'-" 

- A figura humana do Go­ 
vernador de \Odos os lluml­ 
nenses­ ahrmou o vereador 
Adllson Vieira ­ pro1e1ou­se 
sobre o Estado do R•o. nestes 
ul1imos v!n1e e cinco anos, de 
forma constante. palnót1ca, 
el1clen1e e progressista 
­ Sabemos que nos Ja11a 

­ acrescentou ­ a longa vi­ 
vência de Vossa E:<celéncla, 
que ainda temos muito que 
aprender com o nosso Gover­ 
nador, mas, todavia, dese1amos 
continuar matriculados na es­ 
cola que Vossa E:<celéncla 
Inaugurou em nosso Es,ado, 
lawndo de sua vida o e:<emplo 
para as nossas ações, certos 
de que assim lfllhamos um bom 
caminho 

Disse que o Governador Rai­ 
mundo Padllha, durnn1e toda 
a soa carreira, "1amals se 
afastou dos sadios princípios 
que marcaram a sua vida publi­ 
ca Após!olo das verdaderres 
liberdades democráticas, este- 
ve sempre presente aos pro­ 
blemas de nosso Estado, pro­ 
pondo as mais equilibradas so­ 
luções" 

REALIZAÇÕES 

APOSTOLO DA 
DEMOCRACIA 

/Assessoria de Imprensa AFI) Ao participar das oomemo­ 
morações do de<:imo oitavo anh•er,;ãr!o de emanc,paç!i.o polltica de 
Volta Rl"donda, o ocverneeee Raymu�ldO Pad1lha rel:ebe.1 o titulo 
de Cidadão vcucnse na Câmara Mum1'1pal, !nauguro.1 cem seus 
netos a Rua Jornal!st.a Moacyr Mmrelles Padllha e visitou expo­ 
5lção das realizações da Prde!tura. 

Saudando o Governador, o ,·ereador Adfü,on V1l"1ra, autor do 
projeto de conces.­.llo do titulo, declarou que o sr Raymundo 
Padllha, �no excrercse de seus dher,ios mandatos eletivos, desta­ 
cou-se, mvarla, .. tmente. pela cultura, firmeza de seus Ideais, hu­ 
rnanldade e perspeenva !lumlnada de um futuro radiante para 
o Brasll 

VOLTA REllONDA DÁ 
TíTULO A PADILHA 

E:m lm!i,·,1ça,, f,...,t, na A· ,,...mbh,'itt Leglal,,U,·a d , 
l'm,....1,...blHl.oi (:hl.ud1o M,o,u ,r de �fa.caé fe • n ,pulndn 
IL.umundn Pn,hlba a n<'(',,,.,,da<.J�• de ·det z ',t·r no gu\'ernadnr 

1 0 b A er­m na,· o p,e,,.,.·g,.u nwn" ,.. o "'� oe l"un<truçãn dn \'laduto <1,· Ohnda Í Dl 
t�\t" d<' 

1 
N,lóp<>lla, liObn• ., via fén·en Ju,ur,ra :.ti,, ,..;i,ritaçA�; 

a rmun, • qu,· e\l,te nh upen1a uma p,1«angcm com c,:ten,u� 
t­ nlt.ui l'e.·ad,orJa11, �cndn t1·! te o e,pet1kulo <k 'am Jl'.le,. · ali•! 11 
<1,�1 • ,..,nt, .. ,.<e l"m ad1Mtada �\ldez subindo l" d,·<1<•en.do i:oe 
r,,a.,menl,· "� d•·gn,u� d,1 pnnt,.... 

MatM llh\t- 111ndt1 fri><ou é a \lnn,p0,,1çãu dn lO<'nl 
r••�'l ,•o,tt•J,�q fut1,•br,,,. d� pe�"''"� humilde� que n!i.o podem nr. 
• " ('<>tll "" d"'l"'&IM de uma gr,,mle ,ultH até :­.,1ópnll" ou n,. 
,·anJ,, d,· Albuquerqul" l" An1h,cl­11, rui Cu,nabura, Atrl"­.e,•ntn 
que II B<>luçAo é " vtadutc qul" Go\'ern., nntet(nr prnme1,•u e 
qu,,. npe,,,r do foguetório ,. pubUeid11dc. não pu•snu do ,..,;n. 
l, Iro ,11,• obra•<" <lu 11'\',rntnmento de 11li:­tunas coruna- 

Con('h!l <> "J>h' <·ntante de /11,\<.'llé que é urgl"nle O remJ,,10 d,l <>b1,1, ,-. "lml,, enquanto nAo é ('nn,!u(da a r enber tura 1 
r11.,­.1g,·m d,· nkd, q11< l.w1hl11.1á n<>� que 1i1s11Õ<,m d,• 1�q1'./ 
n,,s ,eru, "' ,, t.,,_,e, ,, ,n1 ,,1c111"" pa111 u outro tulu dn cod,«!, 

DEPUTADO DE MACAÉ PEDE 
VIADUTO PARA NILóPOLIS 

1ELHOR PREÇO DA BAIXADA FLUMINENSE 

Dia a Noita 

Pneus novos, usados e reformados de qualquer 
RodOvia Pres. Oulra, Km. 19 ­ Nova tguaçu 

marca e tamanho. 

SCHIAVINNI 
Tem Nova Seção Especializada 

Oito mOÇ>h que ( encerrem ao Ululo de A Mais Bela Bol- 
BU1ta do Pebe , foram apresentadas, ll"rça.fcira ullima à Jm. 
pren1111 local, na se­de social do Sindicato doa Rodo,·,drios de 
No\'õl Jguaçu. que promove o certame de grnça e beleza, com 
patroclmo do JORNAL OE lfOJE. na fa,re municipal. 

Jolnnda de Oh\'eira Sll\'a, Elza CAndldo da SIiva. Vereia.- 
rui. Lomeo Leite, Regina Célia 1311.rbolla, Mana do Amparo Bar. 
b1, Hl"lol�a Helena F'erre1ra B1tlencourt. Solangl" Marl11 da Sil­ 
va Coimbra e Raquel Fontoura Cordl"irO esl!vera.m presentes A 
!ertlvidade à qual comparecerem. também, diver.!03 diretores 
do Sindicato. entre Oll quais os sra, Jorge M:ade1ros Freitas. so. 
clal; Deli OWno de Oh,.<>ira, aecrelárlo; Walter Rodrigul"s Bel­ 
mudes, procurador; Oui!hermmo Quasteroli Fernandes e outros. 

.A solenidade ser.•rn, ainda. para a apresentação da srta. 
Elia CAnd,do da Silva como Miu Rodo,·iârla 72 • pelo mu,lo 
que ela tem re,lo pela rnmma rodoviária. rolabOrando sempre 
ea1 todas as promocõea-, no dizer do diretor social Jorge Me. 
deiro& O secretário Osclrlo de Olll'eira desculpou a ,rn8ência do 
pre11ldl"nle Oamar Comes que sempre prestigia as solenidades do 
Sindicato e que, por motivo de !orça maior, não pudera estar 
prest'nte 

Falaram. o diretor 90Cial Jorge Medeiros. apresentando u 
moc;as e a ,\l,511 Rodoviária i2•; o secretário Osório de ouvet- 
111 e o companheiro Em\ Rodoplano, pela !mprenS11. Destaque. 
se qul" a promoção do Sindicato dos Rodo,,1árlos é das mais sim. 
pátlcaa. pois que se baseia na forntaçào de um esplrlto associa. 
Uvo J)<'rle,to ­ uma das razões dOII sindicatos • unindo u 
faml!La.s dOlll �lados em feativ1d11des constantes. A sede 
&OC!al dll!I ,Rodo,•iárt011•. s!tuada no bairro da PrU.la, é uma 
obra excelente. onde OII B.llll()Ciados se reúnem para a prática 
doe mal1 variados l"�port,...­!I e d1t·ert,mentos. 

M candidatas ao mu10 de A Mais Bela Bols,sta> eslAo 
cumpnndo l"Xteru,o programa .'!OClal, ,nl'\uindo ,·lsita, na próxi­ 
ma aema.na, ao autódromo de Adrianópolls. empreendimento 
multi) ligado ao Smd,cato. 

Rodoviários apresentam 
bolsistas à Imprensa 

A cul<><">lçàu de <'alçamento em lr.>l'hn dn ma P.tra,nâ, em 
Mc­�11ll.1. d,qnto de :­io,a Jguaçu. fo, �uge11d:1, no governl\únr 
do 1­,:,tudu r..tu deputad,, Jorge Linu Alega o t epier­entante !gi,a. 
çu,1n,1 que ne r,..rer1dn rua , etá lll'ndn n,n,,tru!do um pu,­\o dl" 
■'1U<ll'. u1u d<»1 bendk1•1B 1na1>< r.•damndn1 pda população mes 
qu,ten�••. Justlf!<.'andn­a, o c.1lç11mento em !rent� 110 referido 
órgão d11. adm!rn�ti n,;ão estadm1l. um,, \ez qu,. além de ofrn•. 
l",•r n1J1nr conforto ""� que ulio bu,..;ar o ate11d1m .. nto mblko 
r 1b1Utará ma,nr h,g,enl" ao lo ,l ' 

, Trnmlla pt>I '- l'<>m1•sõe� df:' Ju,ll�a. E<IU<',IÇâ<> r Sl'r\'IÇ<»< 
Publwo, plnJdo ue aul"r18 du deputado J<.>ào, G.,hndo d,I Ar.•. 
1 1. •· tab,•!«,·ndo que o P<>d, 1· l­:xen1\l\'O nbm d 1,111 ,; de ,et,• 
ça,, 1,ruf1�s1<maJ tkstlnnd,, A ,ttali.:tçâ<J ce \'onhe<·nn.•nto ,. pn 
t,1,ur "l""''clt,,mentu ,te 1m,!,•B11nra'< prlmárlnl! do Qul\dro Pe1. munenu- do M ,i;;­,�téri<> com mni• d,· dneo :mus r,,mprO\Udr>• 
rom ,•xt,n!uo ,, tu,,n., <·m •·•t11bd,"<•1mento� of1rta1, <ll" F.n. 
�•n� \lé,ho ��,1 .. 1bdN:e. ,unda. que ., Snrt'\,11u d,· E<l11,"1Çâ"1 
< ( 11J\u1,1, ­�1.ttés <1,, Dep,ort"mento dl" En,lnn Pumdr!u en,..11• 
mtnha1á à E:,.- .. 1., d,• Adrnln! trnçào Pliblka a r1.­L,çào de tod1>>1 
,,,. fllOfrss,,,,,_ t•rn ron,hçô,,.., de ln•crlçãn no (u,..,, 

O prnJ('l" tem l'"I "bJPln·n dor cnndlçAo t.­i:­al à 1<1tu,1çãn 
de 111111, d,· um., d,•i,·na <!,· 1m>fe"""l"" de ensinu pnmáno vom 
dlplnm"� lll{IIIJ1re1< JMra o nmg,.,tério ll<'<'Unddrin, ,:0111 h.:ib,lt. 
t.1çA,, le�,11 par., n ex<.•fl I< "' de ""ª" funçl\e­� que. ,nfeHzment(' 
é dl� rn,11>1 d,11Ju,,he1s !'"ª o E,,tnclo D,z• o notor que tru� 
p1,,r,•­•rn>1 l'On ... ·guimm l'Om ª"l'rtf!d,, li (nnduN\o do Cl!ll<O 
au1,.•rmr l", <l,• bo., , nnL,dl", at,·n(kndo lh> , hamamento da� 11uto­ 
nd:1dc:1 Nu, ,,rinn,u, por falta d� prufussor,•a h,>bil,t:id,� 
l" ml'smo �••m ,rnment<> ,t,, nnnowntoa �e pr.mt1f1rm·am a l<>eio. 
nar no d1\'e1•, e�\ab•de,:inwntos d, ,n mo médio do i;;�t,1do. 
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MANGUEIRA EMPATA 

Enfrentando o rime do Bota­ 
loguinho, de Cabuçu. o Man­ 
gueira não loi além do empaie, 
em seu campo. por 1xt. Os gol1 
foram marcados por Qulnha • 
Cao, ambos no prlmelfo tempo. 
SOb as ordens de Salat1el de 
Ollvelra. os limes alinharam: 
Mangueira ­ Joel; v,nrldo, 
Roque. Manuel e José; Arlindo 
e China, Umlnha. Pelé, Gor• 
dlnllo e Cao 

Em Meriti Liga tem sede nova 
e Veteranos fazem campeonato 

0)­, or­e JOUAJL\ .. .\I 

Com arbitragem de Evaldo de­ Alme,dn. auxiliado por 
Orlando Rodrigues e .rorge Nascimento. os Umes joga­ 
ram as�lm formados: Srlt>,;:ào lvan (Vicente. depois 
lvan1; C11lça Curta. Vllson Elói e Sabugo (Tonhol; Lula 
1Ca<01 Amaro e Rm: Bertullno (Canqüenta}, Japnnês e 
z,•ca :,­ ném cSabugol. Banco de Art'ia Roberto: Mll­ 
t, n N,l�on (Sldl'iei) Rob<,rtào e Biu: Doze e Paulinho; 
Cab.ral ,c,nx•rtM. Pr�to. Edson t Helmho t e Pedrmho. 

VITÓRIA SOBRE POTIGUAR 

Fawndo uma exlblçilo como 
as que o levou ao titulo da Se­ 
gunda D1v1são no ano passado, 
o Serrlnha envolveu o Potl­ 
guar como quis, e ainda no 
primeiro tempo marcava a van­ 
lagem folgada por 3x0, gols de 
Os1as aos 3, Vicente aos 30 
e Hellnho aos 44 minutos. No 
perlodo r1nar, o Serr1nha pouco 
se Interessou em marcar, do 
que se aproveitou o lime de 
JanuzJ para tentar modlllcar o 
resul1ado Aos S minutos. em 
penalldade mluoma. Ademlr 
descontou praa o a!vl­negro da 
Avenida Brasil. mas. no revtde, 
um minuto após, Ivan conrerlu 

Ilc eh h'1ç, f,,1,­,,,, , l..1ga ,I,• [)(o,1�>rt .. , ,le � J,>l,. da 
'.\lr•JII ,eh· "•hd • t•m nn,•11, clf'p,.nd,.,.,, 111• Rlt"'•rll ­ 
Rua N � daa t:ra��. 3f;2. c,,nJunt" arn {',,mn n11 ·antllfll sede, 
a nuvu d, P<'n,ltl,n<'\11>1 dn <'ntutn,!.­, merl! lrruo,, ao 1al11,iadaa, 
en a lnnui_ur.içlo l'ontado l'<ltn , pn• .. nca de dl"'t•>Tf'II 

1 11­ ,,,. \[unlc­ipm, durnnll' n �•,quf'l<!I Ofl'terlrln f)f'lo pnMLL. 
111, J•�1,, J.lan, '""° Ah'.,,. 

<· \\U•t.o,­'TI> nt. , t:­n:n..\NOM 

.A l.1gn <1,, Ilupor!oi. ,lf' !'lo Joln de Menu abri 
c;A .. p11rn .. C11mf><'{>naln .i., v .. tf!ran� eat.and<1 o 
rr••\l�t .. p1trn o d111 ft d� agoi,t<1 no• tampo do U 
'1.Jlldf' •' r­,rttr d>ta M horaa. VÂrti:. clube& moirtram �m P,,rlkipar da ('<>mpC'll(­&o. a1Dda mata que 110 ca cu.,_ .,rnf, rld,> o Trofo!'u ln�ftdlada. TaJllb6m. o 
pennato de futebol de Menu 
estando pnivi..to para o 

PARTICIPE DOS FESTEJOS FLUMINENSES DO 
SESQUICENTENÃRIO 

"Ainda que este1amos 
na fase de trelnameolos, 
restando duas semanas 
pa,a a estréia do tlme 
no Campeonato. Já tenho 
na cabeça a e,;calação 
do escrete e posso asse­ 
s1;1ar que não leremos 
leio na compellç!o Uu­ 
n•nense"" 

O técnico Juhnho (fo. 
to) tem recebido criticas 
de alguns seto,es espo,­ 
11,.os de Nova lguaçu. 
rias d,i que está 1,anqu1­ 
'o 1rabalhando com ahn• 
e.o para que a equipe 
a11nja o nlvel ideal Es• 
1,.l,ueceu que prime,ro ar­ 
rumou a defosa. que vem 
rt1eebendo elo91os pela 
f'l\ab1hd&de at6 agora 
C:mons11ada. e Jé no do­ 
r,,1ngo começou a SQ p,, :>Copa, com a linha 
Ce trenle 

·o resul1ado 101 aqua­­ 
lo que todos viram no 
Migundo 1ompo do JDgo­ 
lu •r.o corn a AA Banco 
de Areia Marcamos 4x0 
• PO<lerlamos ter ch9­ 
gÕ­.­­­.;;­ etCo;;­ m,19� 

""''"° 

Serrinha joga com representante ,_ 
de Mendes no Campeonato do RJ ÜP 

• Som a chefia do presidentel !ricolor da Cerãmica, que vem um ranç1:1.mento de se1.1 alaque 
Elpid,o Tavares, seguirá de de urna sensacional vitória, por e assinalou o quarto gol da 
ónibus especial amanhã, para 4x1, sobre o Potlguar, da Frl­ sua equipe e illllmo da partida. 
o municlplo de Mendes. a de­ melra Divisão lnguaçuana, en­ Com arbitragem regular de 
legação do Unidos do Serrl• t,entará o C1pec FC, agremta­ Méno Santos. os J.imes alinha• 
nlla FC, campeão da Segund:i ção que se prepara para lnler­ ram. Serrlnha lndalécio; 
01v1são de Nova lguaçu. O vir no Campeonato Estadual de Carlos, Ehsmar, Paulinho e Eu­ 

Seleções, como representante rico; António e Hehnho; Belo 
de Mendes. U, Oslas, Vicente e Francisco 

{Ivan l. Pollguar ­ Agno: Ro­ 
berto, Samuel, Jorge e Paulo 
(Ademlrl; Jorg1nho e Lur, 
Baiano; Alvaro, Coronel. r1rn­ 
blnha e Martelo. Na preliminar, 
vitória do Pollguar por lxO. 

Clube de Caxias enfrenta· 
selecão de Nova lguaçu 

1 
• 0 11• ,ie de mAgica feito ptlo técnico Jul\nho ccn­ 
>.eJadn dp ,·­•m,•nto de Sabugo para a e,ctrE·ma eequer. hlm no ,., ­..­u rod 1.a e da ,:.mie Zeca Neném bem marcado. pouco P uz . 

• "·•·• , h� de Lula e Bertulino, rellpectivameni.., a..,su ..... 1uç= . ,. ­� r Cao e Clnqllenta.. Amaro, que no pnme,ro empo ­ 
P" ., •• ,,gu,·'o passou a aJudar na frentP. !i,ca\·a mars na ,� • , .... · · d l�r�ando.,c. juntam,·nte com Rui. os grandes nomes o 
c•cn·h." Depo­.s dlsro. o ataque mudou por completa e o 
a�tllhe>ro Japon� p&tc contar com a.� tabelas cm trlan. 
gulação com Amaro e Sabugo ou Clnqücnta. _A deresa de, 
Banco de Areia acabou sendo envolvida e aos 22 _mlnuto11 
sorne a plimcira queda. Amaro recebeu na sua mt�rme­ 
diá.na. caminhou até ao meio do campo e dali e8t1cou, a 
Jap<n�s que mandou para o fundo da rede de noeerto, 
em uro 'crrte1ro da pequena érea, O gol �locou por terra 
a já. debilitada dete�a alvi­rubra. pior amda porque ,;e 
�bnu na tentativa de de�fazer a v:intage� da ­etecão 
Snburgo bem avançado. jogou prat,rnment.., livre e a0$ 
28 min�twi recebeu um excelente presente �e Japonê;s 
fd­O bico da i:imnde aree. O 11prove1tpment<1 foi totnl, p<>La 
de s eu pé e11quc­rdo saiu o segundo gol lguaçunrro. Dnl por 
•liante o escrete tomou conta do jogo e aos 30 minuto� 
Cinqll�ntn rã��ou a Amaro e este a Japonês na pequena 
eeee. o artuneero do Hellópolls fmallzou como manda o 
!i�dno. no g<l de r.úm('ro três d11 ume asutão Aos 31 
minutos O escore ficou definido. em jogada Iniciada nova. 
mente por Anulro. dai a Sabugo que atirou de sem.pulo. 
A E< bra foi à cabeça de Cinqllenta que mandou pera 
11 rede de Roberto. Quatro a zero. embora pareça um caa, 
ligo para o umc do Banco de Areia. que �e agüentou e 
jogou em iJ:Ualdade com a seleção no prlmc,ro tempo. re. 
ncuu a melhor atuaçân dos iguaçuanos. graças às modl­ 
fica�s no lime. no segundo tempo. gabugo, improvisado 
de ponta. esquerda, fez e"(luecer Da Barra. que foi con. 
vocacc, mas não compareceu ao campo do Volantes. 

Técnico iguaçuano já tem 
Seleção escalada na cuca 

Afinal o at.aque da ,,·le<;âo titular de No\·a I,:uaçu 
funuonou, ·depois de ,·árto>. JU!­('llll•trcmn>1 em que a linha 
negou rogo. causando sértaa preocupa� a. ç.,,nlSllàQ 
Tknlca. O tlme do Banl'o de Areia. um do.., nrus d�t11­ 
Clldo� do atual Campecr:ato da Segund.1 Divisão d,:­ :­­ova 
Igua�u foi a ,·!Uma do escrete, tendo pt•rdldo. d,,mm­ 
go no· grunad<I do Estádio Augusto Slmõmi. pnr 4�0. 
A,.;,anhA no campo do Me!<qU>ta. ra 1guac;unnos farão 
mais mr; teste. desta feita conl.!'a o Nacional FC. de Ou. 
que de Caxlu. 

A"J' . .\Qt·•; Fl:l•,T'IOXA: hO 

R<'petlndo OL!I mttmos ern111, a ,­�nguarda lguaçuana 
no prlm.,,ro tempo na.o ('(lnsegum dar o ar de Hill µre11,,n. 
ça na zc,na do) agnào do Bane­o de Areia A retngunrda, 
me�r.10 não e< ntando t�>m Fernando e Bergumho. que ,em­ 
pn­ tntram em n­vczamento. mals uma vez mo�lrou­se 
farnie Juntamente ('(lm o m­,J<l.campo. Mali e,,tes seto, 
res nã­. têm causado preccupacâo. detendo..ite a CT com 
a dianteira. que vem sofrendo !IUcesswas mo<.hficaÇÕ<'!I. li 
fim t'le acompanb3r o ritmo d«l('jado pelos dlrlgentea da 
LDNI Os latn;u,; mstruldoe pelo técnico Julin.'l;;, para 
aw11Harem ao m�imo a ,,frnmva. pouco têm feito pela 
falta d� arrematad<>n.'!\I. ,.u amda. p<'IO des.cmendlmcnto 
,t,,s homen,i de frente O primem;, tempo do jogo com o 
Banco d<' Arcta não foi nada m<'lhnr do que oa t­emos 
ar erl<in• ape..ar das cnnstantes dL­sç1d>111 de Calça Cur­ t• e Sabugo. ai ndo que aqu<'le �e tomou o rnals pe,:1g0$0 
do lime 1gu11çuami. através de dois Urambac;os da mter. 
rnedl.ina. aos 25 e aos 31 mmut.os. qu,i não se tm�f rma. 
ram cm gnl pela prccr­a inten.·, nçll.lJ de Roberto. ao des, 
vl.1r o"i dois lançam, ntos para e!leanteio. Sentindo a mo­ 
�rãr . .­111. da frente 11n111çuana. o Banco de Areia forçou 
i;ela e, nqulsta de gols e ecs 33 Preto e�teve oom o � na 
r�ntaria. penkndo a chance no mom, nto exato. pouco 
d, I" 1s era V,ls, n quem euvreva nova cargn do C.'\nOO de 
Are,a num lance d<' grande perigo p:in, P clrladela de 
l\cn Xl * prtm,,ro p!'rindo foi patente o equ1lfüno da� 
a,;õ�­ 

1•1tun:mo n:.,u'O: 0:,,.0 

N'l ·gundo tempo. c,.m as m<><.hf1<:­a,;õ<­s mtroduzl. 
da� no lime a >3 15 minutos. a �!rc;A.11 lguaçuana subiu 
de i:;rodu,;ào. adquirindo ­eu ataque a nbJeUvldadf' tAo de­ 

• 

e Dedé; Delmo, China, Ada­ 
mir e Pelé Na preliminar, de 
aspirantes. vitória do Fngorílico 
po, 3x1 

• VII pegar 
do União 

resultado final do jogo, foi essl­ 
natado aos 12 minutos por Mo­ 
sinho, ao receber um lançamen­ 
to de tiro de canto. O Brasilel­ 
nnho. mesmo com a improvisa­ 
ção de Louro no gol, por ter 
faltado seus golelros titular e 
reserva, Jogou em igualdade 
com o Frigo,illco e não con­ 
quistou a vitória, pela falta de 
aproveitamento de várias chan­ 
ces que teve para marcar. 

OS TIMES 

Com arbitragem de Cristó­ 
vão de Abreu, os limes jogaram 
assim formados: Brasileirinho 

Louro; Carlinhos, Carlos 
{Marcos), Augusto e Nego; Dodl 
e Edinho Ronaldo (Russo!, Er­ 
nanl. Edmllson e Lauro. Frlgo­ 
rlfico aeeenee: Gérson. 
8eto. Edmur e Mosinho, Brar1co 

empata 
F1·igorífieo: I x I 

São Cristóvão 
escola invicta 

Alagoana vai a Nilópolis 
disputar taça do Jubileu 

B1·asilei1·inbo 

Bom JOgo apresentaram are­ 
s1le1rmho. de Nova lguaçu. e 
Frlgorillco de N1lõpohs. do­ 
mingo, no Estéd10 Guélter Au­ 
gus1o Te1xe"a, tendo o resulta­ 
do apontado o empate por 1x1. 
gola as.s,natados ainda no pri­ 
meiro 1empo Também nesse 
p,eroodo por 1090 violento, fo­ 
ram expulsos de campo China e 
Ernanl, aos 40 minutos, con­ 
tando os dois clubes com ape­ 
nas 10 1ogadores no tempo 
restante e em todo o lranscurso 
da /ase complementar. 

OS GOLS 

Coube ao Brasllelrinho, aos 
dois minutos, Inaugurar o mar­ 
cador por Intermédio de Edm1l­ 
son, em penetração lulmlnante 
pela grande éraa itdve1térla. O 
empate que determinaria o 

T,·rc,,dnres (!., Me�qmla ou. mms pr�><;·isamcnte, do ba!ITO d11 
Cb.,to,b., • ._.,,lãll ,,guardando rom ,·1,·o intere!<bl.' a apres1·ntatã<1 
ffil uc, !mh,, do SAo cn,tó,'ào FR. que amanhã. mt"<.1,rá for­çall 
com o ttme de igual cutegoria do l'r:1Ao FC, n,, Estádl<l GuaL 
rce ,\.,gueto T�1xe1r.1. a p.,rt1r ,b� 10h30m O,, garotus do Umã<J, 
�,,b ,._ b,1lut11 d.­ Cn,tó,·ão do Abreu (foto. manti<m uma mn•n. 
c1b1h<h ct, d•• m.t!s ,lh oito me1<e11. que .,manhã. >«'n!. te�tada mais 
1m1 ,., i.. ,g<JP ,­onlrn a podero,aa cqwpe da Guanabara 

l'll.l"LHll'\,\lt 

'\"um ,:;o qu,• t, ra ,, p,•r,p, ·U1·a de rcvaru he, l..'mão ,,; São 
Cr !61,ã" lei:i, r.a prehmm,._r ª" , acohnbM! do Brru;1Ll'1rinho e do 
EÇ .',lm,1,. G r.u�. «'m lnlc1<, prcvtcto para .i t­',h3Qm. D<>mm­ 
�, o rt.'llh1:lldo em 11, ti campo. ,,o venc1cr na fm.,1.\ o Mm,u; Ge­ 
l. � t,m._. ,'e Oh1•i,1 Lu!" <!a S1l\''\ l'nnqui�tou o titulo de um 
t, n ­e.ill ,,1() t•rn 11<'11 vampo, a() ,·encer na final o :'lhna,i 
Geu 1,, . r 2,1. g­,1.,. d, Arol<l•I e U Clceru. ,,�te de pénalll. pa.111 
o Bras1Je1nnh<J. Carl"s para o hme ,,.mt1ár10. 

O Rrn Helrlnh<1 .­1�vn'll .úintnr. '\m,mhã n. seguinte equl­ 
.\fo o: J,,'lr< Iran. Arddn ,. AIUur. cn�p,m e Zé Cicero; 

.1. b nh• o, land 1, Wilson .­ Ojalma. 

eo1n 

C , ,,, r­ ,rt d, m 1�, .Juhl •u ,1, Prn n <ln 
,w r •e<" poltl ,1n ml•tr.,!lw, e , munidpl, d(' N1lóp,1­ 

h .,q,Jlp," ;_ Al, .,. 11n: K�n.., ,. rnh.'l_ u,n� o llmu Ur, J,X' 
il nt Ril.l, vai,. :lo ao vi, � ., Tr,.fl­u �,!Tglo> C11nl"""· ofc. 
r ltln pt;, pret, .o d..i 11tl,1de A� cc,memnraçõo>J1 N ellttn<l('rlO 
,t,< :ti l ag,.,t, e n'l til:! li a Al,111:a:,n,i V••Llari, a Nilóf">li'I, 

1,­ t,nfr, tanl. , ­..,.,VII C1<la•lr, no K­­U,IJ" J,,.,qulm �,,.,.,._ 

.\1­•\f,0\'\ nvn 6. JIOXO 

IJ<,m · go , m tll'I nrn 1ml�l•'"IO 1•nqu.mt,, 11g1 ,rd. 11­ f.• 
n, ,1 ''" C0mf><"­'n11t,, ,l­) lil'g,md11 lJ1V1>11l.•1 <Ir N .. v., IJC'u •�"­ n 
Ala,ct,Allll J()jj'MI oom o n,­ltord rtr>xo. 11<, r;n1ro ,t.,..,,. tendo 
v• n, ido 1runqlUt.m, ·tolo. P'•r 3>:. l B, oe foi o J,,gwl,,r • ti� 111.110, 
,1, t.­q11, <lo Jr,ro. '"'""• d., «m m,:><J<, grrnl. o Ume tri< ,Jor ,.,.. 
teve em L1nlo dr ,:,,la. t".l"rn t,,.[011,.,. llC'lor, .. l'nl,m•ln.­ 11;11 nul 
R\.llllVllh, O prhn,·ln> temi�• l<'1mlr,,,u ,­,,,na vnnt,,1,­,m ,111 
AlngoaJ1, J'Y'• 2�1. gol� ol,· H•nõ .,_,,. 10, aoa 20 mln11tm1, <'ll. 
ben,lo & Jl ,r, :J d,·�•·onlllr p,ra. o PlvHanll. aoa � minuto,;. N11 
fa""I f1n�I. ,,t<,m'ld,o<Jo ,·om " ""'1.JIIP<ko (>ftrclal. o tr1r .. 1 .. r 111lnt1,, 
acer!ou com ­ red, .. de <"<'m, c­rnnpl<'IIUIM F11unlnio, 1110J1 11 
minutos, o _..... do 31tl. 
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nhada. tem manuscrito Chevro­ 
let no lado d1re110 As cores 
são as mesmas do Opa!a de 
Luxo O motor, como equfpa­ 
mento p�drllo, ê o 4 100, de 6 
e.uncrcs. com trercs a disco 
com hidravâcuo e ba1ra establ­ 
hzadora 1raselra. Como equlpa­ 
men,o opcional (silo doze), a 
fâbnca enuega console central, 
tacõmetro, bancos dlantel1os 
índivrduars, espelho antl­olus­ 
can!e, ar condicionado, pneus 
com letras brancas. em relevo, 
pintura metéllca (pl111ina, rosé, 
violeta. sêpia ou menta) e rádio 
Bl3upunkt de 4 falxAS 

disse ­ domongo passado Ove­ 
mos a prova. em Jacarepaguá 
­ onde houve uma pmva da 
Stocl<­cara ­, compareceram 
mais de 10 mil pessoas, numa 
tarde em que havia 2 grandes 
Jogos de futebol. E 1s10 para as­ 
s1st1r a um comda de Opalas"". 

Fóra o aspecto turístico, 
Norman Casari destacou o de­ 
senvolv1men!o que o autódromo 
traz para a regliio. com a !m­ 
p!antação de indústria e co­ 
mércios parQlelos, bares, restau­ 
ranles, motéis, etc ""E ­ com­ 
pte,ou ­ um assunto de grande 
1mportlinc1a e ­ para Iencréa­ 
de de Nova lguaçu­, tanto o 
seu prefeito quanto o Gover­ 
nador, Jé sentiram e consc1enti• 
zaram o problema, tanto que 
têm feito o possível para a 
concret1zaçllo, o mais urgente 
possível. da medida". 

o apoio de Norman Casar! 
à reabertu,a do Autódromo In­ 
ternacional de Adroanópohs é 
de suma 1mporlància e ele hi­ 
potecou ­ seguidamente 
sua solidariedade, ao empreen­ 
d,mento. oferecendo tctat coo­ 
peração. sempre que for neces­ 
sária. 

Gran 
redesa­ 

e 

Norman Casan relembrou a 
imporlància do Autódromo pa­ 
1a o Municlp10 e para o Es­ 
tado O fluxo turlstico imenso 
que será movimentado para 
Nova lguaçu, com o principal 
pon\o de atração, de uma ci­ 
esee bastante pobre de moti­ 
vos para v1s1taçao. Lembrou 
que mu,10 pouca gente conhece 
os grandes carros de corrida, 
só tendo contato com eles pela 
televisão e revistas Daí o 
grande interesse que os autó­ 
dromos despertam ""Olha, ­ 

IMPORTiNCIA 

todos em situação prlv1leglada 
para accmpetrnar as comdas. 

··0s 3 200 melros do tra­ 
çado que agora está sendo re­ 
cuperado ­ disse ­ são mais 
que suucientee para a reahza­ 
ção de provas lnternaclona1s, 
mesmo com Fórmulas r• Com 
isto N01man Casar, responde 
uma pergunta que tem sido 
constantemente rcrmutada aos 
editores desta página, pela ra­ 
paziada tguaçuana e pelos v1­ 
s1tantes do autód,omo 

SEGUll1DO CADER:SO 

$:: ho�e-� 
AUTOMoalrsr,co 

Nos modelos Opala 
Luxo a grade, também 

Opala de L1,1xo es1110 sendo 
apresenlados nas cores amare­ 
lo Grand P11�. amarelo 0110n, 
super veeoe. mostaeda. escar­ 
tale. azul enpenat. laranja fogo. 
prelo e branco O motor de 4 
cumcrce 2 500, com caixa de 
mud.,nça com três marchas. 
No caso do motor opcional de 
4 100. o carro vlré equipado 
com freios a disco nas roctas 
d1an1eiras, e pneus 7 34 S14 
próprios para altas velocidades 
e bana eslab1lizadora traseira. 

• apoia 
Adrianópolis 
adere 

Ele é bl­campeão ca11oce. 
record1s1a brasileiro de veloci­ 
dade também por duas vêzes, 
Já correu com Emerson Fltt1pa1­ 
di nes Mil Milhos de Jnlerla­ 
gos. colocando­se em terceiro 
lugar (Emerson foi o segundo), 
conhece diversos circuitos da 
Europa onde Já correu e é uma 
das maiores autoridades bra­ 
s,leuas em au1omob1lismo de 
competição. Seu nome ­ No­ 
man Casar1 ­­ está ligado ao au­ 
1omob,hsmo nac,onal de manei­ 
ra 1rrevers1vel. Além de estar co­ 
laborando Integralmente com a 
Federaçiio Carioca, com a 
ACVC com a AFLUVC e com a 
Federação Fluminense, Nor­ 
man Casarl é o responsavel 
�1unto com Marc10 Werneck 
e Libero Agnesini ­. pela re­ 
cente coluna • Retão"', de ·•o 
0111·°, editada às terças­feiras 
e domingos 

Em nossa redação ­ que vi­ 
euec na terça­leira em compa­ 
nn1a de Osmar Mo,a1s, A110 M0­ 
reno e Maior Paulo Chaves, ­ 
Norman caean colocou­se 1n­ 
te1ramenttl à d1spos1çao para 
o empreend,mento ae Adriano­ 
polis. que muuo necessuará 
de sua ·orientação para a de­ 
marcação das pistas, colocação 
dos boxes e outros detalhes tec­ 
mcoe , 

Calmo, falando com muito 
bom senso e demons1rando sa­ 
bei o que faz, Norman Casari 
disse que a reabertura do au­ 
tódromo de Nova lguaçu ê me­ 
dida das malS cponunas e ne­ 
cesslmas, pois tanto lnterlagos 
como o de Jaca,epaguà, serão 
parahzados para obras. ,estan­ 
do á região apenas o de Adrla­ 
nópolis. neetaccu que pelas 
qualidades de seguranÇa que 
ate orerece, po<1e comportar 
grande numero de assrstentas, 

Está previsto para agosto o 
lançamen:o das hnhas Chevro­ 
lel Verane,o e Chevrolet Pick­ 
Up da General Motors do Brasil, 
com d1reçllo mdrãunca O no­ 
vo equipamento a ser instalado 
nas Veraneios e P,ck­Ups é 
opç1onal. sendo seus com­ 
ponentes e mão­de­obra Intei­ 
ramente nacionais 

Outras novidades Chevrolet, 
nos modelos Opala de Luxo e 
Opala Gran Luxo. de 2 Ou 4 
portas, que têm sido excelen­ 
te vendagem. não mudam a li­ 
nha básica dos canos São 
elas no modelo Opala de Luxo 
­ grade redesenhada com a 
palavra Chevrolet em manuscn­ 
lo na lado d11e1to. lanternas 
de estac,onamento e pisca­pis­ 
cadas nas ext,am,dades late­ 
rais com lãmpadas amarelas 
e vidro branco leitoso; a,os de 
faróis prateados: rodas espe­ 
c,e,s com logot,po no cen1ro: 
lanternas de re Juntas às de 
fre,o e 11ínahzação noturna: 
painel de 1ns!rumen!os rede­ 
senhado. em cor cinza prata; 
agulha, e fundos dos instru­ 
men!os totalmenle reestihzados: 
volante de direção hge1ramente 
ovalfzado. com boião de buzina 
de ra,os. tipo lmpala: novoa 
painéis Internos de portas 
Transmissão automática opere­ 
nal. para conveniência. con!Of­ 
lo e s.egurança O, modelOII 

CHEVROLET LANÇA DIREÇÃO HIDRÁULICA 
PARA VERANEIOS E PICK-UPS: LINHA 73 
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em 

de cobrança de mul1es, que 
el1mina11a o problema Mas o 
Detran não tem meios de aten­ 
der à Secretaria de Finanças 
que só pode p,ocessar as mul­ 
tas no computador através de 
uma ncnücaçêc padronizada 
Como ela não exrste em outros 
Estados. as multas são relaclo­ 
nadas em folhas separadas, 
que se avolumam no Detran, 
sem solução 

Enquanlo o Contran estuda 
a padronização dos talões de 
nolificaçiio. o Detran Informa 
que contmua em vigor a apreen­ 
são de ca1te1ras para garantia 
do pagamento da multa, figura 
legal que desapa,eceu e par\11 
da ent,ada em vigor do novo 
Cód,go Nacional de Trãns,to 

Casa ri 

carteiras 
insiste 

Com a cclcc .u;ã<> dn cano. e �ua prot, ­ 
çã.o bC te,r .. , .Jlihz.,du em dwerso� l>eto.­e_ 
de o!euduto as pistas pa.>lllarilo por c,ma 
do oh·uduto • .em qualqut'r probkma p.ira um 
e outro. S<'gundo ..e S<�bt·. a P,'lro>bnl..� esta, 
1 la. w�posla II uiiar, d,"fl'""• n., ubcrtura da 
ferradura. últim" ponto que rt'!<ta para abrir 
t<odu o crreuu. e oerxe­ic pronto para n u­ 
r.ino º" conl..ito untre o A,1tnmó,·d Clube do 
Brami a Pdrobrá.s e a A"'IOCuu;à" J,'lmnm.,nl!e 
de Voi.mtes d,· Competiçlo ttm slJo C'<.11\aUJl­ 
leOII e multo p=l.olio& 

GB 

Há pouco mals de um mês 
o Oeiran GB baixou por1ar1a 
autorizando a apreensão de 
carteiras dos motonstas lla­ 
grados na di,eçao de veículos 
emplacados no Rio A medida 
é Ilegal. Já que o Código Na­ 
c,onal de Trânsito especifica 
todas as situações passiveis 
de apreensão e nenhuma de­ 
las se enquadra na adotada pe­ 
lo De1ren 

Pela Resolução n 406, o 
Contran estabeleceu o sistema 

SEM SOLUÇÃO 

pode transcrever as que rece­ 
be no modelo usado pela Se­­ 
cretana de Finanças devido ao 
seu ­..ol�me 

orman 

apreender 

.Macaé e Campos \'erão a primeira em setembro e a segunde alnda sem da­ 
ta . corrlda,i de compet!çàn . ob a legenda da Fed,·raçào Fluminense de Auto. 
mobilbmo e com a co\abnr�ção da AFLU\'C e ACVC. A informação foi do pN.'al. 
dente Árto :\[nren,>. da AF'LVVC. na �­1,,ta que fez A r..'<laçào na ten;:a.feira última. 

Acrescenl<lu o pa esídvnte da Assocuiçào que o prefeito de Macat', com quem a 
entidade nmnt,·ve C'ontatos. colocou todos os n'<:ur.ios para a realização da prova 
no du,, Jj de setembro, ofere<:,•n,I<>. na vé�pera_ uma rece�An ece corredores e diri­ 
gentes "" Tem� ('lub, le :\t.icaé. 

Em Camp., t1\nda aem <lata marcada ma,� ainda este ano ocorrerá. tam­ 
bém, unu comp< �ição. em âl'f!a junto ao H.Jpódromo. As cempeuções de Campos e 
Maçaé são o r,·•u\t:1do prât1co dos trabalhos Iniciais da Federação f1uminen� d� 
Aut, mobih<mo. dn 1g1<!a pelo <:ntu�ia�ta J. Milosky. 

Macaé e Campos terão corridas 

atrapalhar traçado das pistas 
Oleoduto da Petrobrás não vai 

O Detran da Guanabara m­ 
eete na apreensão de carteiras 
de motoristas apanhados dm­ 
gmdo verculcs emplacados em 
ou1ms Estados enquanto o 
Contran não resolve e unica d1­ 
hcu'dade para a transferênc111 
de multas a padronlzaçao das 
r,ot1f,cações 

Aquele orgao !em recebido 
volumosas relações de todos os 
Estados. reratrvas às mul,as 
•plicadas em veículos empla­ 
çados na Guanabara A süua­ 
çio Inversa também vem ocor­ 
rendo, mas até hOJe não se che­ 
gou à solução A seeretena de 
finanças carioca. que processa 
'5 multas através de compu­ 
tação eierrõruca. nao tem con­ 
d1çúes de traduzir as notifica­ 
ções recetndas e o Detran não 

Nonrurn_ Ario Osmar, :ir,oio ;1 Adrh<nópolis 

integralmente 

ro AUTóDROMO OE ADRIAN6POLIS: 

A pa;,..,:11,em d" r,Jeo,Juto da P,·tn,bra.'! pe. 
Jaa p1.,l,h do ;,uléKlromo dL Adri,onópolu;, qv­ 
àt,.v,. ll.'16U­'<hu1do mmt.J. gente. nã" ;,1gmf1,:,a 

qu�r problem,, à , xecuçâú ,i'l "bra, uma 
que a Petróleo Bt asuerrc S. A nA<> d,;­1, 

criar unpectno p.u., quv No\"a Ii:·uaçu t, 
seu autódrom , Mmto p, lo ,;oontrAnu. A 

PJUlhlll 8'1lalal PStá uf, ri·,· n,lo to 1 , 
nece&.ána. acercrar.dc, .,t,:,, 

do oleoduto na parle qu,· pa­. 
U.. a fim de po&11b1htar o lér• 

ncam1n1ç1o du pWai1 do prlmelru ­ 

' 

•·1' '' 

• 

1ta11t1JL­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­' 

doR Detran 

]� 
uo 
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NILOPOLIS 

Proc . 16956· 72 - COmpan11Ia, 
Telefõnlce Merltl - A.O O. 

Proc. 019156--72 Joio. 
Corrêa -Alteração. 

Proc. 019171•72 - Eunice 
13omes da SIive, Av. Castro 
Alves, 3 - Parque Tlêle - 
Capitel Cr$ 5 000,00 - Anna• 
zem e bar - IN 51220. 

Proc. 18787-72 - Eletro - 
Dlsel Confiança Lida. - Rua 
H11rmano Durão, 126 - Capltat, 
CrS 12.000,00 - Quadros e..._ 
trlcos sem gerei, manutençlo e, 
revIsilo de motores elétrlcog 
- sa 29555. 

Proc. 18896--72 - Emprew 
de Transportes Flores Lida - 
Alteração 

Proc 19113·72 - P M. P.- 
res SIivo - Rua da Matriz, 459 
- Cap Cr$ 5 000,00 - MO.- 
veis e ut11na.lUos para o lar; 
- IN 51231 

Proc. 19115-72 - Claudeml� 
ro S L. Sobrei - Rua Ao� 
SIiveira, 265 - Capita! de 
CrS 5.000,00 - Cerllmlca • 
Decorações em azule/OS - 1� 
51232. 

Proc 18952 72 - J. A SU 
va - Automóveis - Estrada,í 
Getúlio Vergas, 1.606 - Capl• 
tal CrS 10.000,00 - Compra e 
V11nda de Veículos Moto1lzados 
- IN 51236. 

Proc. 18953-72 - Vera Lúcia 
Corrêa de Miranda - Rua An• 
tonlo José Blttencourt, 488 - 
Cep. Cr$ 1.500,00 - Sellio de 
Cabeleireiro - IN 51237. 

Proc. 18970-72 - Alice $1· 
mões Branco - Alteraçlio. 

Proc. 19194-72 - Jacome 
Distribuidora Lida. - Rua An- 
tonlo Cerdoso Leal, 50, Capl• 
1al CrS 40 000,00 - café, balas 
e condimentos - SQ - 29526 

Proc. 016756--72 - Editora 
SIiva Rodrigues Lida. - Altere 
ção. 

Proc 018955·72 -Armar(nho 
Estrele Delva Lida - Altera 
çilo. 

ITAGUAI 

Proc. 18.853•72 - Luiz Car• 
los de Lima - Cerllmlce 
Estrada Rio - São Paulo, K,n 
42, Seropódlca, Capital de Cr 
5.000,00 - Cerllmlca -· 1 
51246. 

Proc. 1886-72 Edso 
Francisco Albelro - Estred 
RJ 14 - Cep Cr$ 3.000,00 
- Frutas e lagumas - IN 
51224. 

f>roc. 18P6f'.•72 - João d 
Rosa Srurn - Av dos Opera 
rios. 80 - Cap. CrS 3.000, 
- Grâflca - IN 51225 

Proc 019158 - Café e Bar I Ílilt: 
da Ponte Lide. - Alteração. 

Proc. 18896·72 - Depósito 
Nilopolltano Lide. - Estrada 
Mirandela 240 - Capital de 
CrS 30. 000,00 - Art para lu· 
manles - sa. 29551 

MÃG� 
Proc 019041·72 - Joaqul 111>, 

Alberto de Carvalho - Avenl -, 
da Roberto SllveI111, sem nl'.J 
mero - Plebelé - Caplllll 
CrS 5.000,00 - Quttande 
aviário - IN - 51215. 

Proc. 18934-72 - Robe ./ 
Braz BepUsta Gonçalves - A 
Prleelto Hulm11nn, sem nUme 
Cap. CrS 3 000,00 - Merc 
ria - IN 51226. 

PAAACAMBI 

Proc 16.662•72 - Olaclll 
dos Reis Brito - Rua Ped 
Gomes, n. 3. Capital de C 
3 000,00 - Bar - JN 51251 f9 

Proc. 16864-72 - Antonl 
P11reíra Barcelos - Rua Prele 
Bento Barbosa, 361 - Caplle 1 • 
CrS 3.000,00 -· Mercearia 
IN �1252. 

Proc. 018852·72 - Jandlr 
Araujo de Souze - baixa 

ENG 

Proc 19076-72 - lnd 
Flumlnenle de Artigos c8 
Uvos Uda. - Avenldo An 
Meurlclo. 173 - Capita! 
Cri 50.000,00 - Fab. da 
goa de couros. l■tex, etc 
SQ 29549. 

Janeiro de Ri o 

SAO JOÃO DE MERITI 

Proc 18950·72 - o c Cos- 
18 - Estacionamento - Rua 
Valério VIias Boas _ 37 _ 
Cep · CrS 2 000,00 - LubrUl- 
caçilo de Ve!culos _ IN _ 
51242 

P1oc 18951·72 - L Al.l!ve- 
do - Rua Nossa Senhore das 
Graças, 902 - Sala 3 _ Cap· 
CrS 5 000.00 - Comércio Am• 
bulante de Mercadorias- IN 
51243 

Proc 18600-72 - Orande 
Aio Modelagem Mecãnlca Ltda. 
- Es1reda Silo João Caxias. 
n 314. - Cap. Cr$ 30.000,00 
- Modelagem de madeira fun• 
dlçlo e seus correlatos _:_ sa 

Proc 19193-72 - Móveis 
Ventura Lida - Rua Nativida- 
da. 39, Eden. C.pltal de Cr$ 10 000,00 - Venda de m6V.S 
• aparelhaai •� 

bebidas em geral, etc. SQ - 
29545. 

Proc. 16697-72 - Casa do 
PacUlcador Ltda. - Av. Pllnlo 
Casado, 56 - Loja R - Cepl- 
1 .. 1 CrS 25.000,00 - Art. P·fU· 
mantes - SQ 29546. 

Proc 19172-72 - Manuel 
Joaquim Pinto Farfelra - Rua 
lranl da Mote, 165 - Capltal 
CrS 10.000,00 - Açougue - 
1N 51223 

Proc. 19335·72 - Decora· 
ções Ouro Negro Lide. - Al- 
tereçilo. 

Proc. 18960·72 - lnd. e 
Com. de Móv11ls Cisne Negro 
Lida. - Rua Coelho Ne1o, 100 
- Capital CrS 10.000,00 - 
Móveis e madeiras em geral. sa 29547 

Proc. 16961-72 - Bateria 
Técnica Nossa Sanhora da Pe- 
nha Lida. - Alieração. 

Proc. 18932·72 lnd. e 
Com. de Cimentos e Soisas 
Jana Lide. - Rua Joaquim Pe- 
çanha. 14 - Cap. CrS 20 000,00 
- Soisas. comércio de plésli- 
cos etc - sa 29546. 

NOVA IGUAÇU 

Proc.18719-72 - Copen9 - 
Construtora, pavimentação Ltde. 
- Alteração. 

Proc. 18923·72 - Posto de 
Gasolina SIio Lulz Lida - Al- 
teração. 

Proc. 18924-72 - Viação 
Sanmargo Lida - Estrada do 
Ambe/, 48 - Capl1al de CrS 
100.000,00 - e�ploreçllo de 
Transportes Coletivos - SQ 
29519. 

Proc 19086·72 - Zeferino 
Cuclno - Ginéslo Santa Mar· 
ta - Rua Mlrin 35 - Cepítal 
CrS 10 000,00 - Estabeleci· 
mento Escolar de ensino - IN 
51238 

Proc. 16718-72 Radar 
Elelr6nlce Lide. - Alleraçlio. 

Proc. 16720•72 - Técnica 
de Elevadores Três Irmãos Ltda. 
cap. CrS 24.000,00 - Con• 
servaçilo e reparos de elevado- 
res - sa 29527. 

. Proc. 16721-72 - Mercea- 
rias P11tuma Lida - Rua das 
Violetas, n. 4, Km 32, Capital 
CrS 30.000,00 - Secos e mo- 
lhados - sa 29528. 

Proc 12921-72 - M.L.N 
Cantallce - Ba2ar - Rua Al- 
merlnde Batista das Neves n 
390, Cap11aI - crs s.ooo,oll _ 
bazar - IN S1249 

Proc. 16922·72 -_ Enedlna 
Resende Borges - Rua Me- 
noe! Duarte, 440, Capital de ers 
5.000,00 - Mercearias - IN 
51250. 

Proc 19123·72 - Café e 
Bar Arcoense Lida. - Av. NI- 
io Peçanha, 1.318, Capita/ de 
�rS 5 000,00 - Bar e Mercea- 
ria - sa 29529. 

Proc. 016549-72- 018550·72 
- lndús\rles Granfino s.A. 
- A.B.G. - A.G O. 

Proc 019110-72 - Rival _ 
Materiais de Construção Lida. 
- Alteraçilo 

Proc. 19107-72-A.F. San- 
tos - Açougue Sento Anlonlo 
- Estrada Manoel de Sá 596 
- tora B - Capl!al de' CrS 
20 000,00 - Açougue e Aves 
abatidas - IN 51228. 

Proc. 19106-72 - R.N. Ren- 
zettl - Rua Emlllo Guedagny 121º - Cap crs 10.000,oci 

,- Est. de Ensino:...... IN 51229. 
Proc. 19111-72 - Instituto 

de Beleza Luxo Lida. Av. Ama- 
ra/ Pe!xo!o, 271 - Sala 106 
- Cap. CrS 5.000.00 - Ce· 
beleireiro - sa 29553. 

Proc. 19516·72 - Distribui- 
dora Frangll Lide. - Alteração. 

do 

COMERCIAL 
Estado 

Em 22-6-1972 !oram legalizados 
os seguintes processos; 

OUQUE OE CAXIAS 

Proc. 19183-72 - Comércio 
e Transporte Confiança Lide. 
- Av. Brlgedeiro Lime e SIive 
458 - Cap. CrS 200.000,00 _: 
Transporte do Produto de De· 
rivados do Petróleo, carga e 
compro d11 venda de veículos - sa 29514_ 

Proc. 19.132-72 - Depósito 
de Sal Novo Horizonte Ltda. 
- Alleraçilo 

Proc. 19136-72 - Caldo de 
Cana Nossa Senhora de FàHma 
lida - All11ração. 

Proc. 04493!1-71 - Irmãos 
Soares & Sotérlo Lida - Alte- 
raçilo. 

Proc 019085•72 - Amaro 
Carlos Pessenha - Casa Fon- 
seca - Avenida Tuplnambã de 
Caslro, 61 - Campos EllsI0� 

Cáp. CrS 6.000.00 - Me•• 
eeane - IN 51210. 

Proc 019159•72 - Cla. Usi- 
nas Nacionais - A. A o. 

Proc 019-70•72 - Pensilo 
Brasil Portugal Lido _ Rua 
José de Alvarengo, 133 - Sala 
201 - Capllal CrS 10.000.00 
- Pensão e eer - sa 29S38. 

Proc. 019174·72 - Lancho- 
nele Peter Pen Lida - Alte· 
ração 

Proc 019175•72- c. Dua,. 
1e Ollv11lra - Avenida Presl- 
donte Ve,gas, Mercodo Muni• 
clpal lOJe 6·12 - Cepl1eI d11 
Cr$ 5 000.00 - Ou!!ande - IN 
- 51211 
29535 

Proe 18760•72 - Distribui• 
dora M M. de Bebldaa Lida 
- Rua Raimundo Corru, 11 _ 

MARICA 

Proc. 147-16·72 - Zelma 
Maria d11 Souza e SIiva Es\r. de 
UbaHba Sem numero - Capital 
d11 CrS 5.000,00 - Extraçãc 
de Areia - IN 51178. 

Niterói, 20 de Junho de 1972 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Secrelârlo Geral 

MAGE 

Proc. 18547-72 - Indústria 
de Oculos Focal S.A - Arq. 
a ess. g. ord. 

Proc. 017548•72 - Pleucldes 
Luiz Muzl - Alteração. 

Proc 16339·72 - Maria José 
Bomtim - Av. Caloba sem 
número - Box 1 - Cap1la1 CrS 
3.500,00 - Armerinho e miu- 
dezas em 911ral - IN 51170. 

ITAGUAI 

roc 018865•72 - J.F Dias 
Neto - Estrada RJ 14 - Mar• 
gem do Rio Cação - Brisa-Mar 
- Cep. CrS 4:, 000,00 - Ex· 
t1açilo e venda de areia - IN 
- 51162. 

Proc 016695-72 - e. M. 
Alves da Rocha - Rodovia Pre- 
sidente Outra - Km. 44, 1·2 - 
SIio Miguel - Capital de CrS 
20.00u,uo - Hotel, bar e ree- 
taunrnte - IN 51163. 

Proc. 16724-72 - Airton No- 
gueira Lima - Rua Maria Ma- 
tos Santiago. 492 - Capitel 
- 5.000,00 - Estabelecimento 
de ensino - IN 51169. 

NILOPOLIS 

Proc 18551·72 - Empresa 
Nossa Sennora Aparecida Lida. 
- Arquive Carte de aereme. 
Proc. 1:,:;,:,3-12 empresa 
Nossa Sennora Aparecrce Lida. 
- Arquivo Carta de Gerem e. 

Proc. 18620-72 - Calçados 
Pare1oano Ltda - Rua Prc- 
pessor Lalde de Souza Belém 
,?02 - Cap. 5.000,VU - Cal· 
çados - �a 294!:15. 

Proc. 16232·72 DJalma 
SIive - Casa Menino Jesus de 
Prega - Praclnhe Wallace eees 
Leme, n. 1 !11 - cecuer de 
CrS 4.000,00 Penumarla, 
mludew e bazar em geral - 
IN 51193 

Proc 18771-72 - A. F. 
Gulmariles lnd. e Com - Rua 
"A" lotes 34 e 35 - Capital 
CrS 6.000,00 - Móveis em ge· 
rat - IN 51174. 

P,oc. 16925·72 Hotel 
Prlnclpe Lida. - Av Open!.• 
tia, 22 - Cap. CrS 20 000,00 
- Horel - sa 29479 

do 
JUNTA 

NOVA IGUAÇU 

Proc. 18006-72 - Moisés 
Freitas SIiva - Est. do lgueçu 
72 - Cap. Cr$ 10.000,00 - 
Açougue - IN 51180. 

Proc. 1B007-72- V.F. San- 
tos - Av. Tlngué 622 - Capl- 
1al Cr$ 4.00U,00 - Açougue 
- IN 51181. 

Proc. 18009-72 - Escrilór!o 
Lac11I d11 Conlabllldade Lida. 

Esuada Fellclano Sodré 
2.139 - Sala 11 - Capltal 
CrS 5.000,00, Escrl!órlo de Gcm- 
tabllldade - SQ 29505. 

Prcc . 18165-72 - Bar e aes- 
taurante K-11 Ltda. - Rua aer- 
nardino Melo 995 - Bairro K-11 
- Cap. CrS 10.000,00 - Bar 
e restaurante - SQ 2'<1506. 

Proc. 18446-72 - E.M. Pau· 
ta - Rua Barros Junlor 1 .325 
A - Capl!al C1S 3.000,00 - 
Mercearia - JN 51162. 

Proc. 18486--72 Toldos 
Imperador Guanabara Lida. - 
Av. Joaquim da Cosia Lima 
3.194 e 3196 - Capitel de 
CrS 10.000,00 - Cobertura d11 
Plâstlcos, Alum/nlo e Toldos em 
Geral - sa 29507. 

Proc. 18541-72 - Padaria e 
Conlelterle Unisses Lida. - AI· 
te,açilo 

Proc 17 .680-72 - lndubras- 
111 - Indústria BrasUelre de 
Tinias Lide - Altereçilo con- 
tratual 

Proc. 18163•72 - Genll Gel· 
dlno de SIiva - Mercearia Boa 
Esperança, Estrade B. Aoito, 
iete 1, quadra 2, capitel de CrS 
5.000,00 - Secos a molhados 
- lN 51197. 

Proc. 18.714-72- Rena Ao• 
drlgues do Vale - Rua Rocha 
Cervelho, n 1 .045 - Capitel 
de CrS 15.000,00 - Comé1· 
cio de material ótico, foto9rãlIco. 
1o&lherle, relo1oarla - IN 51198. 

Proc. 18715-72 - Orlmplo 
Barbosa - Estrade Plínio ca- 
sedo, n. 2 216, capitel de Cr$ 
10.000,00 - Vendes de molas 
pare veiculas e recondicione· 
manto das mesmas. IN 51199. 

Proc 18716-72 - lrlneu SII· 
vai - Cabeleireiro -Rua 13 de 
melo n. 184, loja 1, capiial d11 
Cr$ 3.000,00 - Salilo de ceee- 
lelrelro, manicura, pe(llcure, 
etc. pera homens - IN - 
51200. 

Proc. 16717·72 - E.C. An• 
dr ade - Av. Niceie, n. 375 - 
sa de móveis e eletro-domesti· 
ec - IN 51201. 
Capital de CrS 10.000,00- ea- 

Proc. 16336-72 - José Fran- 
cisco Bastos - Ladeira João 
Ven1ure Torres, n 25 capita! 
CrS 3 000,00 - Merc11ane 11 
bar - IN 51202. 

Proc. 18161-72 - Oe Alvaro 
Vlelra de Freitas - sorveterta 
Para Alvaro Vieira de Freitas 
- Móveis - Alteração 

Proc. 16164-72 - Materiais 
de Cons!rução lguaçu Lide - 
Alteração 

Proc 18167·72 - Panifica· 
çilo São Jorge Lida. - Altera- 
cac. 

?roc. 16463·72 - J. Caeta- 
no da SIiva - Bar e Mercea· 
rla Silo Ricardo - Rua Fausto, 
575 - Capita! de CrS 2.000,00 
- Bar e Mercearia - IN 51171 . 

Proc. 16474 e 16475·72 - 
Areal São Judas Tadeu S.A. 
- Arqulv. de A.G.O de 
29-4·72 e A.G.E. de 15•4·72. 

Proc. 18555-72 - Expres· 
so N. S. da Glória Lida. - 
AHereção. 

Proc. 018542-72 - Ledfilhos 
Pior de Juscellno Lide. - Av. 
Getúllo d11 Moura, Lote 12 e 
14 - Quadra 73 - Capllal de 
CrS 20.000,00 - Ladrilhos, er- 
!Biatos de cimento. represente- 
ç6es de granito e col - sa 
29487. 

Proc. 018470-72 - Bar e 
Restaurante São José de Nazaré 
Lida - Alleraçllo 

Proc 018471-72 - Confel· 
teria e Pas!etarla Ehte Lida. - 
AUeração 

Proc 016472•72 - Padaria 
e Conlenarle Cosm11 e Damião 
Lida. - Alteraçilo. 

SÃO JOÃO OE MERITI 

Proc 16750-72 - Açougue 
O rende Alo Lida - Av. Men· 
dos Oliveira, 310-B - Capllal 
CrS 9 000,00 - Comércio de 
Camas e Oerlvadoa SQ 
29508 

Proc. 16599•72 - Lulz Pe- 
reira da SIiva - Mercearia - 
Rua Santo Antonlo, n 335 - 
Capllal CrS 9 000,00 - m11rcea• 
ria - IN 51206 • 

Proc. 1767�72 - Anlonlo 
M ar\lna de Coela FIiho - Alte- 
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* ARTIGOS DE PERFUMAR.IA * MEDICAMENTOS * ARTIGOS PARA PRESENTES 

.& IIELIIOR ftCNICA E.\l A.TENDIMElli"'l'O 

A. MOSCOSO 

Rua Marechal Florlano Pelxolo, 1954 
Telefone 2355 - Nova lguaçu 

* * * 

DROGARIA IGUASSU 

Atende-se pelo INPS, Patronal, Banco do Brasil 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 130 - sala 501/3 
Tel. 2962 - Nova lguaçu 

Coleita a domicílio - Exames de Sangue, Urina, 

Fezes - Bacteriologia - Anatomia Patológica 

Preventivo 

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 

DR. EMMERSON LUIZ DA COSTA 

CARTORIO RODRIGUES DO CARMO 

1• OFICIO OE NO'.fAS E R.EGlSTR() DE IMOVE� 
DA 6• (.)UWUNSCHJ.ÇAO 

Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto snvene N'? 11 Telelone: 3513 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTDA. 
0t'olGOS AtH:•N"J..t..S UA .l'JW.t'HJ.hlU.1U.1J;: J.NUUS'.l'lUA.L 

NO ESTADO DO JU.O 
Caiu;encloso, Juridko, Proprtedade l.ndualrtai, ONPl ("are.· 

Patente), Juntas ccmerctere, RJ, GB, SP, LegallzaçAo 
de Firma.s, .lmpóato de Renda, 

Av. Amaral Peixoto, 455 � Grupo 211 Tel.: 6765 
Niterói RJ 

FAAMACIA 00 CARMO 
'J.'6c:J11cu Uc1>pon11Avtll 

Waldlr Azeredo Fortunato 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N� 2.241 
HELIOPOLIS NOVA IGUAÇU 

EM NOVA IGUAÇU 

QUALIDADE C H E V R O L E T 

MAVESA 
MARACANA VEICULO$ S/ A 

Av. GelUlio Moura, 452 Tels.: 7166 a 7268 

CASA VILA DE CAVA LTDA. 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇO.€S E FERRAGENS 

EM GERAL - M:ADElRAS DE LEI 
Vendlt" ,. l'ruzo cm 24 Ili- 

Rua Maria Cuslódia, 91 - Vila de Cava 
Vila. d� Cnm - Est. tio lllu - Antigo Jo!l6 Bnlhõelo 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhore, Jançamenlos 

. . . E das melhores procedências 
R. OTAVIO TARQUINO, (Esq. de Amaral Peixoto) 

NOVA IGUAÇU 

CLINICA Mê:DICA 
Dr. Ernesto Cnar Madeira 

RUA 13 DE MAIO, 164 • Grupo 207 - Tel.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

SAJIC LTDA. 
Representante da XII Região da JUCERJ 

Serviços de Assistência Juncnce, rrnobnténa e Contábil 
AV8nida Presu:lente Kennedy, 1.644 - Conjunto 204 

Telefones: 2568 e 4131 
CAXIAS 
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BECKER 

� 
CAXIAS 

ESCOLA 

AUTO OFICINA 
SAD SEHASTIAD 

� BATERIAS 
tuus-mmm 

llUllU 
11 lllill IUIS 1 
motiClllllH 

1'1illon 'i)Qmala 
Tn 33B7 

- N. IGUAÇU-RJ 

AUTO 

FUSCA BECKER 
oficina especializada 

AV PRES KE:Nl'I/EDY, 2021 
TEL. 213� - CAXIAS - RJ fJ 

Vila Santo Antônio 
Curso para molorlsta 4MADOR OU PROFISSIO- 

NAL por apenas Cr$ 150,00. Treinos em JEEPS 

ou VOLKS a Cr$ 7,00. VENHA CONFERIR. 

Av. Pres. Kennedy, 2259 ( 
( DUQUE DE CAXIAS 

Av. Pllnio Casado, 339 ( 

Av. Carlos Marques Rolo, 101 - NOVA IGUAÇU 

A tese ,Tw1Slno. fator de rttelta e desenvolvimento,, será de- 
fendida. pelo nreslderite da Càmara Mun\c!tml de Nlt.ffól verea- 
dor António Lu!z MONM!o. no VITI CollllT'el!l<O Nacional dos Mu- 
ntcinloll 01ue -r,1. reall:r.sdo em Oullrapari. Espirita Se.nto, de 7 a. 
12 de a,,osto m-óxlmn 

A delencAo da Cãmsra nlterolense. além do n"'51dente eon- 
i.r11 a.ln,,,. ""m a partlelpa,;Ao d011 vere«dol'e!I J� Pae-,:. � 
Chaeon e A,-,11�do Baroe\011 o oongres,;o contara com a pt'e51!1i- 
ça de cerca de J mlt part!clpando-se entre 1111tor!dades f�eraL,. 
eslad"als e m"nklpal$. .E' pecvãvet a pre,;enca. do DI"l!!Sldente 
Oarrasta.ru MMlct. Que foi espe,ela1mente �onvfdado pelo ecver- 
nador c-aplchaba. engenheiro Arthur Oerhardt Santos 
A TESE 

Em ,rua tese. o Sr António Mol"lfado ressaltará Que cem to-- 
dos Oo\·emo,; brasilelroll. rom especial destaaue oara os de a.1)65 
a Reo.·olocão de marco de M. o turismo tem mdo abol"dado de ma- 
neira oblo'tiV11 n11 con\'lccAo de Que a ""ª t'1telt�ente e:,mloraei\o 
oonoorrerll oan1 n fortalecimento d,. receita pública, com lndls- 
l'Utf•-•� - .. , •• ..,....._ "" de<;en,olv,mPm.-, narlona1:>. 

FocallzarA. t.amb<!m a opOrtunldade da flxacào de rll!tdM nO!"- 
ma,; de orientação e controle da pol!Uca t>Jrif;ttca brasileira. en- 
tregue à Embra.tur. na esfera. na-ionat. e à Plam!tur, no � 
do Rio. cula atua.din declstva vem protetando em todo o Pais. 
munll"fPIOS flUmill"!l'<es de rara beleza. de palFa<>e-is t••rl•Ucas ..,._ 
pet,,,cutares. outn;,M \fllorada!I. e aao,-,,, c,:,.., efelt.oo< henPl\c:o,, lll!D• 
do exemplos marcaru.es Araruama. Cabo Frio. Petrópolls. Tere!l6- 
p0lL• e ontrov 

De5ta.cará que o e,:wemador do Estado do Rio. Sr. Ra\mnndo 
Padllha é um entumao;ta. do tnrl•rno d�n<lo. como não ooderl& 
deixar de ,er. ã Plamttnnr o.< m.-10'! nereMll.rlos a,, lnrentlvo do 
turismo !lumlnen..., Ft'Mli1<1tã ainda. cue nm Nlleról. o oeni- 
1.Ut -- Centro Nlterole..,,.. de Tl•rl,;mo tem tido ar-ent,,ada res- 
ponsati\lldade na. dlv,1J<racão de praia.'I -cmo f>traUnlnn. Ttaloo'' 
Jtamatl,.,.,. Ponta 1'"f!l!Ta e O"•tn.s. cu1a vlclta�Ao e fn,o•,�ncla mul- 
to t,.,n ron<">TTtdo nara o W<XtN!6SO e melhoria da arree&daeão na 
CB.Dit.ab. Finalmente al)()Jltanl. s Rlotur oomo a mais recente Ini- 
ciativa no camoo. em!'Il"e';& oue. s::b " form1t <li" economia mista, 
coordenarà e exe,-,,tatã �ma.,: relactonndr>S ("Om o turl.mlo no 
F.st.ado da Ouanabll,-.. 

OUTRAS 
Projeto concedendo o titulo de ·Cidadão Nitero!enze, foi apre- 

senta.do pelo ,-ereador Jorge Sa.ud. O agraciado � o Sr João Ma- 
chado. 
.. Moção de epteusce ao Sr. José Fern.z pela. sua recente elei- 
ção para veeerévej da Loja Ma.çônlca cAcá.clH foi requerida pelo 
vereeõoe JOJ"l{e de Almeida Justlflcou afirmando que o homena- 
geado é ma,;or. desde 1951. e \'em galgando POStos sobre Jl0$t0S, 
graÇas aos seus dotes de tntelllfêncta e bondade. sempre pronto 
a servir a quem dele necessita. * o ,·ereadOr José Marta Mata castro requereu ã Mesa seja en- 
via.do ofirlo ao prefeito de Nlteroi !!Ollcltando determinar ao órgão 
rompetente que providencie o recapeamento as!á.ltko na. roa. Vi- 
çoso Jardim, ro bairro do Cuba.ngo 
Sll'l,"DICAIS 

DirU!:ente,, do Sindicato dOll Metalúrg1CO$ de N!teról anrmaram 
que <O Decreto-Lei " <i.44O. que criou o sa!Arlo-fflucação, estll 
em vigor desde 1964, mas só este ano. eom a combsão Estadual 
de Educação e Cultura determinando s J)T1Wl para pagamento, 
com multa de 20<;',- para as empresas Que se atrasarem. repereuUu 
em todos os munlctplos do F.sta.do do Rio. forcando as mesmas a 
dispensarem grande número de trabalhadores. em virtude dos gran- 
des en,,.,.rgos sociais que p,esa.m oobre os empre�dores. com Isso 
aumentando o número de desempregados Que batem &li portas da.e 
fontes de trabalho. cujos rlsmores permanecem em eco, ou seja. 
sem um& conclu.são sall.statórlu. 

Acham os dlrl�nte.s slndkals dos meal�COII que co ana.lfs- 
betlsmo tem como redenção o Mobra.l - os bandeirantes do �- 
culo XX, - mas, infelizmente aciuela ontan!zação nâo está auto- 
rizada s fornecer o devido eerUf!cado de esrolarldade. Que resol- 
\"et\a. o problema de empre�dos e emPregadores>. São de opinião 
Que <é urgente Que o MEC estabeleça con\·énlo com 06 sindicato. 
e empresas no sentido de que os tra.baihadore� façam seus eurs011 
no local de trabalho e no horário oon-esoondente. com a obtenção 
do re!pe,:tl\"O certl!lcado>. Apelam ao Estado para que amplie a 
rede de escolas prlmártas, prfndpalmente onde mais exlst.e dett- 
ciênda de ensino 

JATR ROCHA 

Niterói defende tese de 
incremento do turismo 

EM TERESóPOLIS 

Moradores do bairro Nossa 
Senhora de Fátima. em Te1e- 
sópohs, enviam. através des1a 
coluna. dramãlieo apelo ao 
prefeito daquela cidade no sen- 
tido de ser colocada iluminação 
pública fias ruas Tietê e São 
Francisco, pois a existente de- 
manda dos tempos de fundação 
da c,dade, parecendo mesmo 
lampi� 

Ainda da mesma cidade re- 
gistrsmos reclamação dos mo- 
radores do conjunto do IPS, que 
solicitam providências a dire- 
ção da Celf contra as Irregula- 
ridades que vêm se registrando 
nos cortes de luz, pois os 
usuários. mesmo com as con- 
tas pagas. ficam privados de 
energia em suas residências, 
1á que os bancos, ao que tudo 
Indica. retardam a prestação 
de contas à Celf por cerca de 
vinte dias, Já que nada cobram 
pela p1astação de seM;os. 
Reclamam ainda os moradores 
que os funelonároos da Cell 
cortam a energia sem nada co- 
municar aos usuários, numa 
falta de educação e respeito 
sem 1;mites. 

upedida por aquela empresa 
em Magé. obrigando os consu- 
midores dos distritos de Gua- 
prmmm, Santo Aleixo e Surui a 
eletuarem os pagamentos das 
contes em agências bancárias 
de Magé 

Just,ticando seu requenmen- 
to. disse o vereador que '"o 
apelo desta casa Legislativa 
prende-se ao lato de que as 
populações dos eetrues de 
Santo Aleixo. Guapim,rim e 
Suru1. constrturees eesencrat- 
mente de operários. não dis- 
põem de tempo suficiente para 
se locomoverem até a seda do 
mumelp10 para efetuar o paga- 
mento. Acresce ainda o grande 
pre1ulzo que lhes acanetaré 
com maiores deepeeas'' 

JOÃO PEDRO MAGALHÃES 

Suspensas as Restri�ões 
Para a Venda de Tóxicos 

� 'l�;:. MERITI 
{;J;1 JUBILEU DE PRATA 

O problema da transrerência 
do pagamento de contas de luz 
no munielplo de Magé, foi 
abordado pelo vereador Anlbal 
Magalhães. que duran!e e últi• 
ma reunião do temsretrvo re- 
quereu à Mesa, o envio de ofí- 
cios ao governador Ra,mundo 
Padrlha e ao crretor superinten- 
dente da Celf. solicitando seja 
anulada a C,reulação-Aviso 

a dizer que nuf!ca foi tão fã- 
e1I ganhar uma eleição como a 
que vai realizar-se dentro de 
poucos meses Jé o Sr Ju- 
berto Teles garanhu a zona 
Franca que não será candidato 
alegando motivos particulares 
Porém. segundo comef!tárlos 
na cidade, o motivo da desis- 
tência do renomado polltleo te- 
ria sido o seu rompimento com 
a di1eção do par!ido Com Isso 
deixa de extst,r a candidatura 
mais for!e, segundo opinião 
geral dos ereetstas 

No momento a Arena s6 tem 
dois eandida!os, que s.ão os 
Srs Walclr José do Amaral e 
Alei Vida! o terceiro nome 
continua sendo uma Incógnita. 
111 que o mais provtival substi- 
tuto do sr. Juberto Teles, o 
sr. Renato CozoJlino, tena fel- 
to acordo com o sr. OUvlo de 
Ma.tios. Confumados os cc- 

mentérios, deverá então a Are- 
na mageense lançar o sr Ho- 
mero Teixeira, que lerá como 
vice o professor Laerte Leoccr- 
ny, delmlndo-sa assim o quadro 
politlco. 

Pelo que se observa, a lflde- 
ctsãc arenista levará mais uma 
vez o MOS à vl!ó1ia, pois, en- 
quanto este JA esté com sue 
convenção mareada para agos- 
to. com os candfdatos escolhi- 
dos e cm plena atividade, a 
Arena continua em fase de dls- 
cussõt-s que vêm se prolongan- 
do indefinidamente, com visí- 
veis praJuízos para o trabalho 
de arregimentação partidária 

CONTAS oe LUZ 

O Mlni�tério d-. Ssúde suspendeu por 90 dia.,. para reexe- 
me. a Portana. 21 do Servl�o Naclnnal de Flsc-alizaçào da 
Medidria e Farmácia. que rt'$tringia. a venda. nas fannAeia.s. 
de tr"nqülllzantea e outrog medlcamenl.0-! considerados ps!co- 
trópiCOll. 

A porta.rta e•tnva recebendo criticas do.s mb'.li<:os. segun. 
do os quais as restn,;õea lmposla.8 prejudlcanam o tra.t.amento 
de a•11um11s doenças !SObretudo a epllepft8. 

A m�1d11 de> Sl"rviço de Ftsca\ização õetermrnave a tnu. 
tillza('ã.o de estoque!! de drogas em poder de entidades públleB.!1 
e submetia a um C"ntrole "e\·ero a venda nas farmA.ctB.!I. que 
somente poderia ser feita sob receita médica. pa$c"ada em papel 
upecial, A receita teria. que fic:ar arquwada. na farmácia. para 
pc,,tt>rlor prestação de contas . 

St:GESTOES 
com a �nsão da Portaria.. o Mlnlstério da Saúde pediu 

a cola.boração de entidades médiea.s. para que a.presentem su- 
gc-tõ-', vl�ando a. fixação de normu. em nova Portaria.., que 
ot-•,-�ti, nm �,�th•s eontr le da venda de drogas sem prejudl- 
'!llf" SUll!I aplicações médicas. 

MARCIANO RECEBE IMPRENSA 
E MOSTRA PLANOS DO FUTURO 

em geral) 
prataria 

ZONA FRANCA : 

O p,afelto Carlos Marciano 
de Medeiros após ter sido ho- 
menage�o com Sessão Solene 
na Cémara Municipal de Ouqua 
de Caxias pelo primeiro aniver- 
sário de sua administração, re- 
cebeu os 1omahstas em seu 
gabinete, ocasião em que dis- 
correu sobre os planos de geu 
governo pa1a o futuro Na 
oportunidade o chefe do Exe-- 
eutlvo alllmou que · a colabo- 
ração da ímp1ensa é mu,to im- 
portante para quem governa 
Acho véllda a cr,llça construtiva 
porque aponta os erros de uma 
administração ' Oísse ainda 
que já fez alguma coisa pelo 
munlclpío de Ouque de Caxias. 
acrescentando que "se t1v&r 
tempo ainda faremos multo 
mais porque sou da arma de 
Infantaria e estou acostumado 
tis lutas" 

No encontro com a Imprensa, 
o gen&ral Carlos Medeiros es- 
teve acompanhado dos asses- 
sores José Carneiro e Eley 
Cunha. 

MDB DE MAG!l:: CONVENÇÃO 

Eslé marcada para o próxi- 
ma dia 6 de agosto a cenven- 
ção do Diretório Municipal do 
MOB de Magé, que já esccrbeu 
os seus candidatos à chefia do 
Executivo. A convenção servi- 
rá, apenas, para homologação 
dos nomes, evitando, assim, 
polêmleas ou dlscordãnelas 
prejudlelals, pois os Srs 011· 
vio de Matos. Adlb Fara Maluf 
e José Ramos Bastos (Juca) 
deverão ser aclamados f!Bquela 
ocasião. 

Entre os eafldidatos do MDB 
desp0nta o jovem e dlnãmleo 
vereador e presidente da Cãma- 
ra Municipal por duas Leglsla- 
turas, Sr Adib Fara Malut que 
foi o mais votado no último 
pleito, e surge com grandes 
posslbllldades de se eleger. O 
Sr José Ramos Bastos fJucaJ, 
também jovem, tem amplas pos- 
sibilidades de êxito, e em ter- 
ceiro vem o nome do �-prefei- 
to Olívío de Matos. considerado 
o de maior experlência poh\lea 
do Munlcfpio 

ARENA INDEFINIDA 

Enquanto isso. os arenlslas 
procuram organizar-se para a 
sucessão ao Executivo Munlcl- 
pal Mageense Seu preslderite, 
Sr. Pedro Fernando da SUvelra, 
estã otimista. chegando mesmo 

Jóias, relógios (consertas 
material fotográfico. canetas, 

e rádios japoneses 

ccl EAL» Importadora Exportadora 
e Distribuidora S. A. 

(Seâ -•) 

Aw. Prea. Yarga,. 135-A 

1831 Duque do CUlao 
2344 _ .. Alo 

Mais sessenta e nove unida- 
de$ do Mobral serão Inaugura- 
das em São João de Merl11 co- 
mo parte do ecnvenre firmado 
eritre aquela entidade e o Pio- 
j,tto Rondon A prolessora An,. 
nabel Vieira Alves, coordena- 
<lolll do setor de Edueaçêo do 
P10J9to Rondon naquela cida- 
de. informou ao JH que as Ins- 
crições estarão aber!as a pa,- 
Hr do dla quinze de agosto pró- 
ximo, sendo estimada a meta 
de trezentos alunos 

Em companhia de sua assis- 
tente. professora Tinia NoTasco 
a coordenadora esté visitando 
as principais lndústnas meri- 
llenses ob1etlvando conseguir o 
neeessério apoio ao empreendi- 
mento A professora Annabel 
é campista e sua assistente é 
da São Fldétis, mas se confes- 
sam empolgadas por esta opor- 
tunidade de darem sua cola- 
boração ao município de São 
João de Merltl 

VENDA VELHA 

Visitando o bairro de Venda 
Velha, a reportagem do JH põ- 
de constatar que aquele local, 
um dos mais populosos de São 
Joto de Merl\J, necessita de 
urgentes atenções das autori- 
dades. Seus mo,adores relv1n- 
creem a enação de um ginásio 
as1adual ou munlclpat, instala- 
ç!o de telefones e polleiamento, 
além do Interesse das grandes 
organizações de venda de gé- 
neros allmen1ielos na constru- 
ção de supermercados 

OS habitantes de Venda Velha 
reeternam contra o completo 
abandono a que o bairro tem 
sido relegado. O sr Manoe! 
de Oliveira. um dos antigos mo- 
radores loca,s, na avenida João 
Oeus da Menezes, disse que 
todos se ressentem dos pre- 
ços dos mantrmentcs, tendo 
que Ir até o centro de Ouque 
de Caxias para conseguir me- 
lhores preços Também o pro- 
blema das comunleações é bem 
mareante no bairro, com falta 
de tetetcnee que atendam a 
qualquer caso urgente Da 
mesma forma faUa g1nbio pa- 
ra as crianças e Jovens Mas 
o lato mais importante é a to- 
tal falta de policiamento, co- 
locando em risco a segurança 
de todos os moradores de Ven- 
da Velha, que apelam às auto- 
ridades no senUdo de darem 
mais atenção àquele local 

V4RIAS 

As Inscrições para as bolsas 
de estudos concedidas pela 
Prefeitura serão recebidas até 
o dia 30 de março do próx,mo 
ano Embora ainda não este- 
jam abertas, é certo que as 
Inscrições não lerão seu prazo 
prorrogado. • O sr. AUêo de 
Andrade Figueira Filho é o novo 
chefe da Procuradoria da Pre- 
feitura meri1iense Trata-se do 
!Ilho do titular do Cartório do 
59 Oficio. Allêo de Andrade Fi- 
gueira. • O Jornalista Ayrton 
Baffa, diretor da Agência Flu- 
minense de lnlormações, é o 
mais novo Cidadão Merillense. 
Recaberã seu titulo no dia 21 
de agos!o, dia do Jubileu de 
Prata de São João de Marltl. 
• Offde quln1a-feira da Ul11ma 

semana a menlflB Ros,!mgela Iná- 
cio da costa, de oito anos. se 
encontra na residência da sra. 
Ourvallna de Almeida Mon!elro, 
na avenida Nrlton Campos Soa- 
res, 77, em São Mateus. Ela 
eslé perdida de sua casa e nãc 
sabe seu endereço 

ral - Roadon· 
Mais escolas 
para Meriti 
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futebol 

define área 
de Magé presídio 

Padilha 
do 

Presídio , usara o 
como meio de recuperação 

L lz d Silva e Antonleta dOII Santoa Silva, ela filha de 
d: Co�celçlio e Maria José Canralho Conceição 

Quem sou�r de algum 1mpedlmer.to, aci111e-o 

Queimados, 3$ de julho de 1972 

CARTóRIO DE MESQUrfA 

Em meu cartório estão aflxRdOs os editai� de caaadmento 

João Pereira da SIiva, comerciàrlo e Da\va Maria da 
ção. doniéstlca., brasUell'Oli, residentes neste distrito, à Rua 
ValaMs.n. LUclo Sl!vla.no auxll!ar serviços gerala e Rita de 
do NC:��ento, doméstlc�. brasileiros. residentes n�te distrito, 
Rua da Vala 85. d Sa tos de Alb Paulo Lu!:.:a de Araujo, garçon e Ua os n 
que, doméstica, brasileiros, residentes neste distrito à Rua 
Sé. de carvalho 44. Proe J Martins motori.'lta e suzete Maria de nça, 
u ��le\fOli re'.sldentes neste distrito à Rua Raul 136 

ca.Adllson da 'snva Madureira. comerciárlo e Lucida.lva Fra 
• , , é <ica brai,1leiros residente!! ne�le ,u�trlto, do Nasc1mcn o, , om !l , • 

A venlda Brasil 637. 
Quem souber de Impedimento llCU&e-o. 

Mesquita, 26 de julho de 1972 

Jesus 

o governador Raimundo PadUha assinou decreto definindo, 
como de utilidade pública, parn fins de desapropriação. uma '- 
de 814.396 metroa quadrad0$, con.stltutda pelas fazendas S!l.o Jos,6.\ 
e do S0.co, no munlclplo de Magé, onde sera construido o Pres!· 
dlo que servirá de base pam a Implantação da. futura Colônla 
Agrlcola 

o Departamento do Palrimônio do Estado do Rio farà o le- 
vantamento da planta. da área a Que se refere o decreto, pam co- 
nhecimento dos Interessados e demais efeitos legu.ls. A desapro• 
prlação é de caráter urgente, mediante composição amigAvel ou 
procedimento Judicial, p0r conta e a favor do Estado 

Na lirea, em caráter experimental. serão t.ransferldos, h1lrlal· 
mente. cerca de 100 detentrn;, prlnclpalmente 05 de origem agrl· 
cola e de prisões longas. conrorme orientação do oo,erno fluml• 
nense. para solucionar o problema da guperpopulaçllo c.arcerárla, 
tanto do Presidio Geral, como da Pen!tenelárla Vieira Ferreira. 
Neto, 

wanderley Cardoso Faria e Nllcéll Jarbas, brasl!elroa, &ol 
ros. lndustr!Arlo. do lar, residentes à Rua Carolina Nunca 63, 
Rua Frederico Rocha 108, nesta V!ln. 

Laurldes Lopes e Clemente José Vieira. brasileiros sol 
motorista. do lar. residentes à Rua Joana Angélica 313, neate 

trito · h b-"' Jorge Antonio Cardoso e Regina Oliveira Pln o. ,....., 
solteiros, motorista. do lar, res.ldentes à Rua Argentina, 658. 
Distrito. , , e Antonio de Pãdua Oliveira e Lulza da Conce ç o osta, 
sllelros. soltelrrn;, pedreiro do ta, residentes à Rua 
Heleno 1. nesta Vila. 

Carlos Renan de Santana e Vera Lúcia 
lelros solteiros, do lar, militar, residentes à Ave:1.tda Joaquim 
costa.' Lima, 375, neste Distrito. 

Sebasll.ão Pereira dos santos e Marta Janet.e Dias Netto, 
sllelros solteiros, p!ntor, do lar. residentes à Rua Retiro da. 
prensa· 432 e Rua Ba!ete 74, neste Distrito. 

Carlos Alberto Gomes da Rocha e Iracema da Silva Bar� 
brasileiros, solteiros. carpinteiro. comercié.rla. residentes à Rua Que,. 
maru 65, e Rua Martins Ferreira 154, neste Dlstrtt.o. 

Belford Roxo, 18 de Julho de 1972 

La.udelino Gonçalves GatW - Oficial 

'M.,l, on,:,-. Jul,:e� d,• Dln•lto, nprmndo� rm eoneunoo foram 
1,•l,wl<,na,10., 11<.·lo T,Umnnl de Juatlça do Elll11do do Rin de Ja- 
n('h"'. ,h• ni•onln '"m n rlna,,lf!cnçãn. e 11N1lo agon1. nomM• 
\11>8 p,•lo Go,·1•rn,1tlor R.ulmun,1n Pndllhn. 

!':li.o ch•a 011 b11\"ha1,<1.s Jo�ê Cnrh,a Frrn,uut<.'9 CUJ)<'rtlno <1," Ç'n.,tro. J<>!<é l\f.rnrldu ,1,-. C11nmlhn, Vnl<11r R,•ginnldo de 
<.,uv,1lh", Z,·nn :,.ri'<'�, Nd,;,.,n C11rtanu lffl Sllv11, N,:,iotur Luf• 
B"Mtns, At!('thl�. Von 011-tnn All'lm Sn11.rt'a. Hnroldo Carloe 
<l•· Oli\'l'll,l, Gil .... m \'Ltr:,\ vu .. r1no • Jolll.' NUDl.'11, 

O 111 e t,h-nt<' do Trlb11n11l d<' Ju�llça numln•nse d-m- 
hnti:-nd"� Am.,n, M,rl1n� cl<' Almrida encamlnhuu a� GoYel' 
nactor Raimundo Padtlha outra l1da. dOa aprGftdoa no 
••• ,1., "'<l•laptuç.lo ,i e...-rlt11rtrk>-daUlócrafo do Poder J 
rl,1. p11r11. numeaçlu de Edma Melo Drumond,, Reynaldo da 
chn Gu1mar&e•, Jatr F'liM'ntN, da e.rroa. AlqllM!Nll 
SOIU'Vs, LUia Maria VleAra_ Tltc:11 � da Coata. Buell Olm,tra de ear..u.o • 

GOVERNO NOMEARA 
MAIS ONZE JUIZES 

A dheçê.o do Piesldio G0cra1 do E•lado do Rio d,• J,m,·tru 
va! por em p1âtlcn. dentro dn orlentn,;;àn do gu,ernadnr Rai- 
mundo Padilha, a reahzaçã() de um enmp,-onnto de fuh-bC'! de 

Mnlão ,·eunlndo 11 equipe, jli relaclonmla,-.. ,1,,b n cnonkn:,ção 
da Federação Interna de Futebol Amador E' pnra humanizar 
n vida careci ârin 

Enquanto solicita colabora.ção da fomunldade de NII• 
rói P9.!'ll do••çil.o de mntezi1l eaport1n1, O>< d•ni.:cnh·s dn FIFA 
1nte,gn1dn. pelos próprios lnternD.'l do Presidio OerAl, es\.llo en• 
\!ando tOn\'ltc,s a out1a,-. c•qmp,·� <Je f11t�b,,l de• �nlil.o. pnm rc11lt• 
zaçào de pnrt1<1na ambt<1�:1�. cuja 11pron,çàll den• .. er d11igida 
à Run i\-t.nrquê, do Parnnli, 106, cm Nlteról 

:n:ILAPt.l 'Tl('A 
O diretor do Pr,•�!dlo Geral do �:.�t:ido, Sr Ant.Onlo Car- 

Jo,i More1t da Silva. 11.nund"u que o nbj\'ln•,, da rnmpanhn 6 
ampliar n ll-rnptulicn (><:upaclnnul n l.'�l\mul.1.r ª" prátk,1" ra- 
portl\'aa cntr(' os lnll'm<»<. e\'it!lDdo n oclo�ldndf' rireJuctlclal 
à >.un recuperação. 

Salll'nlou que n lnldnUvn é frui<> ,ll- um tra.bAlho de equi. 
pc, dt•ntro do c,squcmn tr,1çad,, J>('lo G,,verno do F ... u!lo do Rio 
d,• Jnnelro. 

Joaquim Alves Barros, motorista e Mnurlna da SUva Barros. 
doméstica brasileiros, solteiros, residentes à rua Pira.cá., quadra 
82, lote 2. neste distrito: ele filho de Jonas Rodrigues Barros e 
Isaura Alves carneiro: ela filha de Onofre Caetano de Barros e 
Pa.ullna da Silva. Ba.rros. 

Josué Alves dos Santos, çomerclé.rlo e Sortza!de Cesar Oulma- 
r�es. doméstica. bras!lelros, solteiros, residentes à Rua Urutu. 200 
e 213, neste distrito: ele filho de Ma.noel Antonlo doo Santos e 
Eufrasla Alves dos 80.ntos: ela filha de Adalberto Cezar Guima- 
rães e Maria Rosa Guimarães. 

Ranulfo de Jesus Cruz mot.orista. e Jorglna Santlag0 dos San- 
tos, doméstica, brasileiros. solteiros, re$1dentes à Estrada da Ola- 
ria 203, neste distrito: ele tllho de Sllvtno Alves da Cruz e Mau- 
r!cla de Jesus Cruz: ela !Ilha de João DIBll dos Santos e Vergin!a 
Ferreira Santlago 

José Vieira Rosa, marceneiro e Marlene de Azevedo, domésti- 
ca, brasllelfO!I, solteiros ,resident(>s à. Rua Ié.ra 21. neste dlstrlW: 
ele !Ilho de José Silvestre da Rosa e Eunice Vieira da Rosa; ela 
filha de Jacy Crlstlno de Azevedo II Ta.rema Belo. 

E<llno Pontes Turques, mensageiro e Hebe da Costa, domt'llt!ca. 
brullelros, solteiros, residentes à Rua Albino Santiago 197, neste 
distrito: ele tllho de José Pontes e Amélia Pontes TUrques: ela 
filha de Pruedes Januário da Costa e Maria Lino da Costa 

JonM Rodrl!tues de Oliveira, tndustrlârlo e AnRela Maria da 
Conceição, doméstica.. brasileiros. solt.elrOB, residentes é. Av Dr 
Pedro Jorge 590, neste distrito: ele filho de José AnWnlo de Oli- 
veira e Almlra Rodrigues de Oliveira; ('la Wha de José da Con- 
ceição e Maria.na Josepha. da. Conceição, 

DJalma Gonçalves Slquelra, servente e Maria A11i;rel!na da 
Concelçllo, doméstica, brasileiros, solteiros. residentes ll run Mes- 
quita, 45, neste distrito: ele filho de Jollo Oonçahcs Slciuelra e 
Maria Santlna da Silva: ela filha de F'cl!lllTllna da OOnrclç!l.o 

Oermlnlano TulCII de Pll.dU11a lnduRtrlA.rlo e MArla do Carmo 
Pereira Sanl.o!I, doméHtlca, brasileiros, &Ollelro.,. 1e�ldenlez à Rua 
Mo.ranMo 58, neste distrito: ele filho dr Nor�rlo T('les de PR- 
dllha e J011epha de JesUB: ela filha de Antonla Bntl�ta d08 Santos 

Grn,lnno Gom,,,. do11 !-\'lntOH. Jllnt<11 ,. At(uln11'111 ll<·n1n Al 
YPII. dombtlc11. bz•t�!h-hos, 1<<oltt•h,,:,. 11•�l,h·nt1•1 A Rua Atnulpho 
d,• J>11lv1t. r,. n,�te ,n�ttu .. : ,,1,, filho <li• G1,u\.1on Gmnr11 dOH 
H ,nt,.s r Alb·t Pc•qo/ótua ,1., l'•lf,\a H,mt,,,, ,·ln fllh,, d<' !.P1>111<llào 
ll"fltn r l1n]\111a AlVPII Llm11 

Itrunar de Oliveira LelU- lu�irndor e Gt"W do Carmo Pl11he1- 
ro, domf,1tlra, brasileiros, 110ltclr011, rei1ldent.e� à Rua Calana a n 
llt'll\.t dl,.trlto: ell' filho de Antonlo Marttni1 Leite e Jorrlva de QJI. 
vrlf'll Lelt.e: ela filha de A.i1tonlo do Carmo Pinheiro e El'l'nlt& �- reira da SIiva, 

Jarlvaldo Cario. Q eu,a. oPlfirto e Oulcimar Carvalho eon- 
relçf.o, domNUea, bfuUllrol, .u..trot. nmdelltea t. Raa Ormlndo 

CARTORIO DE QUEI1\IA00S 

Z• CIRCUNSCRIÇAO 

Em meu cartório estão afixados os edlta.l.s de casamento se- 
guintes: 

Gustavo cesé.rlo, mestre-obres e Me.ria da Conceição Moura 
CIOS Santos, doméstica. residentes à Rua Dr. BOrgue� 620, bmsl- 
ieteos. solteiros. 

Lul$ Germano da Silva, padetro e Aur\lene Maria de Almeida, 
doméstica, residentes à Rua José de Alencar 48, brasileiros. sol- -- ,-- Valter de Oliveira e SOusa., militar e Rosane Oonce ""'º .n.n· 
mos de Miranda, doméstica, residentes à Rua Imperndor 102. bra- 
sileiros, solteiros. 

José Clé.ud!o Belmiro, comerdlirlo e Maria de FâUma Nclonlo, 
doméstica. residentes à Rua ltaboral 19, brasnerros. solteiros. 

Adilar dos Santos, taquelro e Adelde de Oliveira Rochel, do- 
méstica residentes à Rua Joena O'Arc 522, bras!lelros, solteiros. 

va1dec1ro Soares dos Santos ,trocador e Llzete Vitorino Vleirn, 
doméstica residentes à Rua Paulo Roberto 9, brasileiros, solteiros 

Francisco David do Nascimento, servente e Carmelita Lemos 
da Silva, doméstica, residentes à Rua Marta s.n . bra.sllelros, sol- 
tetroe. , 

MArto Almeida Alves, tot.ógrafo e Zenalde Constantino Sal- 
vador. doméstica, residentes à Rua Alexandre Rodrigues 129. bra- 

Tomaz Crtswvão Cana11e!a, agrlcu!Wr e Ana Augusta oantas. 
doméstica, residentes à Rua Manoel Vida\ 14, bra!ll\elros. solteiros. 
sllelros, 110ltelros. 

AnWnlo Severino dos Santos, ajudante de caminhão e Maria 
do Carmo dOll Santos. doméstica, residentes à Rua dh 616, nes- 
ta cidade, brasileiros. solteiros, 

Tarclslo Damasceno de J\s.tjs, comercllirlo, residente no Es· 
tado da Guanabara e Maria de Flitlma cnetano, doméstica, resi- 
dentes nesta cidade, brasileiros, solte\1'05. 

Antonto Almeida, militar e Maria de Fátima de Oliveira, es- 
tudante, residentes a Rua Orsetes 149 e Cap Chaves 56, brasi- 
leiros, solteiros. 

Frauc!seo Juvêncto Felto&a, zelador e Maria Im1s Silva. do- 
méstica, residentes à Rua Com. Soares 10, quarto 20, brasileiros. 
solteiros. 

Deusdelel Ferreira Lima e Sonla Maria de Jesus, doméstica. 
residentes a Rua Bah!a 808, bra.sileirO!I, solteiros. 

Ivo Nascimento, militar e Regina Tavares da Silva, doméstica, 
residentes a Rua Antonlo Santiago 86. brasileiros. solteiros. . 

Renato Munlz de Almeida, barbeiro e Conceição da Silva San- 
tana. tele!onista. residentes à Rua PQI Roberto 238, brasileiros, 
solteiros. , • 

José Jorge Vieira do Prado. comereíãrto e Ivonete LOurelro 
Soareii. doméstica, residentes à Rua Gama 1133, brasileiros, sol- -.. 

José Lulz de Sá. pintor e Iõne Rodrigues Ca,valcanti, domés- 
tica, residentes à Rua Albertina s.n • brasileiros, solteiros. 

Quem souber de !mpedlmento. acuse-o. 

Nova Iguaçu. 26 de Julho de 19'12. 

Cyrene de Meddros e. Fortuna - Oficial 

J� Se,lermo e Marty FranC'i8ca da Ponaeea. brasllelroll, IIOI• 
telros, cobrador e do lar, resldent.es à tt.trada de Madureira s n 
e Rua da serra ◄3 

Antonlo carlOII eouUnho e Shella Via.una da Sllva. br:,!ll!e!- 
ros. so1te!r011. estudantes, residente• à Rua R1ta Oonçall·e<, �32 e 
Rua Rita OOnçalve., 550. 

Jorge Apolinário e Cldnéa Fernandes, bra,,llelr<111, soltc1rll5, ser- 
"ente e do lar, residentes à Rua. Perelm da Silva 231 e Rua R!a- 
chuc!o 226 

Manoel F1orlo.no Alve,i e rima OOmes de Abreu, bra:<:llelrOII, 
sonetroe, pedreiro e do lar, residentes à Rua Dona. Conceição s n 
e itua Alice lote 2 neste distrito, 

AdlLo;on 's11n0es e Genecl Ra!ael de Menezes. brasllelrOll, wl- 
reires, lndustrllirlo e do lar, residentes à Run Diva 10 e ela o mee- 
mo endereço, 

FraÍ1klln de Oliveira Filho e Maria Madalena dOII Santos 011- 
\'Clra, bl'B-llllelro5. solteiros, pintor e do lar. restdentes à Rull Ary 
Behlavo 342 e Rua dos AmUjOII 185. neste distrito. 

Anton!o Ramos M!!homnce e Marta das Grnças Silva. brasilei- 
ros. eorteues soldador e lo lar. residentes à Rua Vltor Hugo 14<1 e 
Rua Andmde Lllfaiete 53, neste distrito, 

Getullo dos Santos souza e Da.vlna de Jesus dOII gantos. bra- 
$1\elros, solteiros, servente e do lar, residentes à Rua cornl 25 

Casamentos de Editais 

Em meu cartório eatão allJlados os seguintes editais de ca.sa- 
mentoe 

Luls Carlos doa Santos e Ellsabete FtUm11. de Mello BJese, 
brulleiros solteiros, ba.lconlsta e do lar, restdentes à Rua PrO- 
Jetada s. 'n e Rua Abre Alag 18. 

AmJr f'errelrB e Nlidla Vieira, brasllelros, soltelr{)II, naturais 
deste btado, estaglirlo e do lar. residentes à Rua Mauro Ar- 
rua 195 e Rua �rth1ho 70. , 

José Ar!.'B.l>jo de Souze e Francisca Dias da Costa, brer.llelros, 
1101tetros, armador e do lar, residentes à Rua Mary 45 e Rua Lar 
d eJesus, a.n. , 

Ademar dos S&nl.OII e uaura Rodrigues Pinheiro, brasileiros, 
solteiros. guenta de segurança e do ter. resadentes à Rua Wa.shlng- 
tan 14 e Rua Fernaudes Parreira 146, 

José Honorlo de Almeida e Merta da Gloria Cunha, brasilei- 
ros. \'lúva e vigia, sendo ela costureira de prort&'lão do lar. resi- 
dentes ambos à Rua dos Quartéis 26, Comendador soares - ela 
solteira. 

Juvenil Dias Jo.nuârlo e Rita Almeida Oou\art, brasllelfO!I, sct- 
telro5, tect!J.Ao e do lar, residente$ à Rua Dr. Herculano de Matos 
46 e Rua Antonlo Carlos. 456. 

Ja.lr Carlos Pires e Dlnéa Severo Valentim, brasileiros. soltei- 
ros, taquelro e do lar, residentes à R;Ja Rui BarbOsa 53 e Rua Lulz 
de Camões 103. 

JW f'rancl.5CO Ribeiro e Maria lUlbel Rosa Santana. brasilel- 
1'05, solteiros. naturais ele do Elita.do de Pernambuco. residente 
à Rua Noemla. lote 79 e ela natural do Esatdo de Sergipe. residen- 
te no mesmo local acima. 

Mai:,oei aíves e Aua Reis Pflrelra santos. brasileiros, solteiros, 
pedreiro e do lar, residentes ela à Rua Aldra Macedo 43 e ela 
na mesma rua n. 47. 

NUo Her<:ules e Maria Madalena Prazeres, brasileiros. soltei- 
ros, lndustrtlirlo e lndustrllirla, residentes ela à Rua Castro 12 e 
elo no mesmo local acima. 

Deodete Teixeira de SOuza e Odenlr de Moura Botelho, brasi- 
leiros, solteiros, barbeiro e do lar, residentes à Rua Washington 
241 e Rua Carllnda 298. 

Jerónymo Ramos da Costa e Olvanll correia Neves, brasi- 
leiros, oolteiros, encarregado e do lar. resldentse à Rua Rio Gran- 
de do &li 136 e ela no mesmo local aelma 

Paulo Batista e Suely Gomes da cruz. brasileiros. oo\telros, 
servente e do lar, residentes à Rua Manoel TelJlelra. lote 8 e e 
Rua Dona Lé& 11 n. 

Lourlval � de Lima e Helena Maria Cabral, bra.sUelrD.'l, 
solteiros, padeiro e do lar, residentes à Rua Petronllha 13 e Rua 
Tertuliano Pimenta s n. 

Carlos Alberto de Souza e Nora Ney Salvath. brasileiro$. sot- 
telros, conferente e do lar, residentes à Rua Barão do TinguA 
ol06 e Rua OS\-1lidlna 322, em Comendador Soares. 

Mareellno da SIiva e Rosa Rocha. brasileiros, go\teln:is. ser- 
vente e do lar, f'Wdentes à Rua Cabuçu, lote 2, Quadra B e ela em 
Cabuçu, lote 18, Quadra B, nesta. 

seny Pereira Vilela e Angela Marta do Nascimento, brasilei- 
ros, solteiros. agente de ix,Ucla JudlclArla e do lar, re!lldentes à 
Av. das Naeões 4 e Rua Mossoró s.n. 

Gllson Gonçalves da Silva e Jorgete Santos da Silva. brasUel- 
l'OII, solteiros. mednlco e do lar, residentes à Rua Abel 74 e Rua 
Aliança 83. 

HeUo f'alense Duarte e N!lza da Silva.. brasileiros. solteiros. 
militar e estudante, l'Wdentes à Rua Caloba 870 e Rua João CAn- 
dldo 108. 

João Ricardo da Costa Ramos e Rute da Silva Amaral, bra- 
llilelros. eenerecs, comerciante e do 10.r, residentes à Rua Jussara 
82 e Rua José Alvarez 86. 

Pedro da Conceição e Alzira Conrado dos Santo.�. brasileiros. 
viúvo e sclte!ra, comerclárlo e do lar. residente� ambos em ca- 
buçu, lote 3, quadra 3. 

Jorge Madeira Nunes e Georgete Marques da Fonseca, brasi- 
letros. solteiros, despachante e do lar, residentes à Rua Leonel 
Gouveia 405. Comendador soares e Rua Santo Antonlo 13. 

Ivan Ribeiro Arruda e Célia Silveira, brasileiros, solteiros. 
terrovlârlo e do lar, residentes à Rua Joio Ranlj'e! 34 e Rua São 
Pedro s.n. 

Nllton de Oliveira e Maria Natll'ldade da Conceição, erasnet- 
ros, 110lte!ro5, pedreiro e do lar, residentes ambos a Estrada de Ma• 
dureira 11.n , neste distrito. 

.Eduar<10 Pinto Vieira e Maria de Fátima Pire, Brandão b111- 
glle1ros, solteiros, securlté.rlo e de prendas domésticas, residentes 
à Rua Prancl!co Baronl, 1181 e Rua Gaspar soares 101, nesta. 

Era.Ido Va!erlano de Souza e lima Sanl.OII, brasileiros, ooltel- 
ros, pedreiro e do lar. residentes à Rua Gustavo 32 e ela 110 mes- mo local acima. 

Dtc!o Pel!ctano do NIIJIC!mento e Ludcnlr Sllwa. brasllell'OI!, sol- 
telro,c, comcrciáro! e do lar, residentes ambos à Rua N!$1o de Al• 
mt'lda • n , neste dl!itrlto • 

Roberto ROdrliruez Cordeiro e Lulza Elena Slnls, brasileiros. 
solteiros. des])a('hante lntemaclonal e do lar, residentes ,\ Rua 
Antonlo Vieira, as1 e Rua Machado de AMb, 97 

Alulido Pa� de Carvalho e Maria &mia Ola& de Souza. brasl- 
le1r011, ll()lt.elroa, calafate e doméllllra, resldent.es ambOs à Rua 
0011 Eucaliptos II n 

JOR Ant.onlo Pereira Lima e Vllma R06a da Paixão, brasllcl• 
roa. IOltelros, CObrador e do lar, resldent.ea à Rua Alice, Jote 6 e Rua Ludlla 347 • • 

H.aul Alves Machado PIiho e Marly Ola.a de ArauJo, bru!lel• 
�• 110lt.e!r011. motortsta e do lar, re:ildent.eit em Com. SOares, Rua 
E.sperança 80 r Rua Anotnlo Nune1 de Almeida 423 • 

lvo Teixeira Chama e Ana Mareia Planeta. brMl1elro,,, wt- 
1.clm«. ladrilheiro e do lar, reiildl'nte:,j à nua Boa E,,;11tr11nç11, 42, 
caaa 3 e ela no mesmo local acima 

Pf'dro dr Almt'Jda Ribeiro e Ira<'l Conrelçllo c11rd0110, bl'BIII• 
lrlros. 110lteln"M, l'letrlrl!ltll e do lar, regldent.es à Rua Jolio Mar- 
tin� 68 e Rua � de Junho 00 

Hlldo JOM' dos Santos e Edlth Roberta ChlllllUI, bra1<llelro�. ecr- 
telro.'I, militar reformado e do lar. res!drntcii 1' Rua nart.olomeu 
l:llleno 184, Comendador 8onre11 e ela no mesmo enceroeo 

Hlllan Moraes da FOllllt'<·a e Vera Llil'la Parlll.<. brn�llelro,;, IIOl- 
telr<>fl, militar e e�tudante, r\('ldente, à nua MonW!ro de nnrroa 
1 7114 e Rua 1-felena Crl/,Una 79 

Roranldo B11rbOlla Copio e Ma.ria D'AJudn 1'1-rrrlrn ee J.frln. 
bru!Jell'<ll!, IIO!telro,,. mr<'inlco e do lar. rts!dN1!.l'1 à ltua Olvn, 102 e Hua JoAo J°"' 63 

Jvn Ann11Mlata e Maria !.lida da Conrrl�ào nohll.'lo �rr, 
bra&11e1rm, solt.elr011. naall1:ta de d.,tema e profrllllOrJI. � undArht, 
reilG<'nt(>, à Rua Alberto Roan,1 U e l(ua Alberto Hlmrr, 4J, 

,AroJdo Romualdo o»ta dos Snnloil e ,.._..tronllha Morrlrn, hrnl- 
lPll'OII, 110!tel�. funclonlir!o Pllhllro e do lar. rti;.ldrnu,,, l Rua 
Claudtno 8o&rea 141 e Rua TapaJt. 218 

l• C:IRCUNSCRl('\0 

Nu c.irtórJ,;,, abutxo, da Comarca ee No"a lgua�u. acbem- 
SI! afo:ado� rn. .., ginntes Editais de casamento: 

Poder Judiciário 
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ai está de volta reclamaram e 

• • • • • • • • • • • Maria José - Os mulatólogos : 
• • • aqui a esta coluninha da pesada, : 

a tremendissima Maria José (Zezé : • para os por dentro), carvão pra : 
fogareiro nenhum botar deleito. O : 

• sorriso é dedicado à muchacha- • • de de Caxias õ. circunferências . 

A SUPERGATA DE HOJE 

IJITTD SADIOS 

(R.CAJ 

IJud(lnhJ 

Show (Cnlumb!n) 

Cornelius B1other & Sbt.cr RoS<' (U.A). 

5th D!meniion rBcll' 

meus ..-amarndmh:ui ficarem por <1,•ntro d1111 t,,..,,._'l,. mueiCll!II do 
bra,as <1ue 0<.upam os pllmclros lu;::.u,•, n, To:, 100 do (':�•b Bw,. 

;..tl"Pp Al Ali 

Nlt••· 'r'o lk \\l1h Vou a .. 11�ry (Sll..llCX 
/óioni:: Sung llrm• Neil Dlamond tUnl) 
nu,dy M,m Snmmy Da.vies Jr (�tOMI 
�)111,.·,. i\1011,.., Dr Hoolt & Mcdhlrn- 
0111 �\lltCt• Bllly Prcaton (A&MJ 

TO\> L.atl<J To Turn Uawk N'ow 

•rro;::-lodlt" (Cnvan 1'fon) Jlmmy Caht,r.Bunch 
l.t'ltU On .\11" BU\ WlthCr-$ (SUb"ex.8ud<.!ah! 
Oh Girl Chl,Lltes (Bntl\S\\'lch) 

Pura o.s 

AS PF.1. ,\f,\JS PO d)ASH BOX• 

" vã<>: 

" 2, 

" ., 
" " " " "' ,o, 

(Taiguara). 

l\ULONOA.N'O.SSA 

ccondC!lllll,. ,doo, moraram? 

TltAJo<SATOT,\J, 

eénCIIUI, 

co.1u.,!f111<hno que lerá como atrnçA.o canorn, O!i C'"narlnho,, d,i l'dró1,olls. AS ina- 
c,içôes ainda se encontram abertas à todoa doctol'B co Est.ado do Rio & adjo.. 

cA manhA. cal sobre o ellênclo e ecbre o pll.ssaro mais livre do planeta - 
Prn você se a dlstilncla der dor. , . o �u despertador val calar oulra vez, 

l�ALOU E DISSJ<�: 

Aquele cachorro era tão avaru;ado que ladrava em diversos !dlom11.11. Em um 
clwll1::16h1, 

BoatOII quent!B11lm011 chegando da Europa, preclenmentc de Roma, sobre o 
futuro casamento ce nOll!la Florinda Bolkan com um b!llonárlo Italiano, hlg.11lu>l 
do ramo hoteleiro na. l::uropa. Plca.m011 meto c11bl'êr<>11, pois conheccmo11 Fló de 
outroa e,.rná& e talvez cates boa.toa sejam faJut011 e ncceB11ltam lll'r d11vhlamf'rrt(l 

ho,·as (Inscrições na sede da 1• Jornad" H0111>Ual.,r do IW, em N!ter6ll; Dbtri- 
bulção dP material para os Convcndonats; 20 horas. Abllrturn solene do 11111 
(Compoalçl1o da Mesa Diretora); Hino Nacional; Saudações aon paettctpantea pelo 
Nn1,.,r<1oc,lor .roee Gabriel da Silva Carvalho (pre11. regional 11etropolltano da 
AHERJ); rnllong,, do presidente da AHl-�RJ (1'tomnir J, Mansur); A seguir um 

A Associação dos H011pltal11 do Estado do Rio do Janeiro, convidando para a 
sua l'cimeln• Jornada. tfosJ•ltnh,r, a reallzar.ae nos ctee 10. 11 e 12 de agosto 
ehcgante, no llold Qulttu1dlnhu, cm Pctrópolls. Qul!m assina a lnllnl.-.',:ão é o 
sup•••num M,u,�ur J. Man1111r. preBidcnte dn AHERJ. O programa 1111rn o dia da 
Instalação da ,lor1md:o (10-8) será o .'lCgulntc: Chegada doa Convcnclonnla Ai, 15 

JOlt.NA.O,\ IIOSl'lTALAU NAS «R()('AS l'ETIU)S» 

c�tá sendo nu.u-cada pelo Cerimonial da ('<1'!.'l Hruncn. Alnwesaou rrontciras o 

Depois do nileroicnse �rl{io Memk11 t' Urndl 67. chegou n vee da ba, b111�lls1dma 
LIii (Eliana Pltmnn) dar o &eu recado na Cl<!I<• "'""""• cm Mhow l!speda\ para 
o presidente d()II E8t11do11 Unidos, O eonv,te, que som<.>nte t\ frito em C/l.!!03 exlraor. 
dinãrioM, foi lncl'emcntado pelo próprio presidente R!ehanl Nlx(,n e a dai.a Já 

I.LTAN'A l'ITMA:S NA «WIOTF, HOUSt�• 

11eu mnls recente sucesso cD!l-'I Ouzcntaa Pn!. Lá• e IJU. dl!l8C que Já veuou o 
clcHabafo pnrn o !nglê,i e que o cantará na llngua de Tio S:un que é para os gringos 
entl!n<Jercm melhor 

Se bigode !OJ!.ee Hlnal de malandragem, o camarão não seria recheio de paetet. 

A •Vl.l)A DE ('ACUOmt0. POS M UTA.,"'l'T•:s 

Os svançadões, Sérgio, Rita Lee e Ama.Ido, os rel11 d1• p1,oquls11 em busca do 
lmpossivel mustcaj, apó,, lmnsformarem o Chlw d., E,.ll'f'tu>1 em l'i;,o dt• H:irro, 
já voltaram à.a parada..� pel.u.l com uma tremenda curttcão mlllulada Vida d,:, 
Cachorro, ralxa do mal11 recente LP que eles gravaram para a l'hlll1,s, Sem ecnre- 
teii, Oo! .\luhu1t,.,, Ili.' constituem no melhor trio l'(l('al-mu�lcn! da Amt\r"ka do Sul, 
eeter. 

hear n comfortlng wor<J rn,m you 

BIG-PARADE 

- 

1 OON'T WANT TO DO WRONG 

Brist-01 Oucst Schnf!ner/Kn!ght 

....................................................................................................................................... : 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • : • • 

Em po�e cs11C<'lal pa, n os m,minhos tettorea do melhor jor, 
nnl da Balxn<la 1-'lumlnen�e, a noMn princesa Maria. da Glória 
dl! Ordem e Bragnnça ao Indo do eepeeo, o l)l1nclJ>e Alexandre 
dn tugo"lávln, O ca116rlo que unlu a fomllla. tmpertnt IJruHnl'a 
11cdiada. cm Pctrópolh1, e<)m n rc'ltllzc lugoslnva, se con11tltulu 
num <1011 malorea 11contcclmento11 &<1Ctal11 do ono. 

I don'l wannn do wrong 
(But. lt's bccn ao long) !t'• bcen eo long {I just can't 

(help myeclf) no (No no no) um. 

'l'hnl lt's rrnlly, u'e really oh YI!• lt le lt'a out of my 
(hnn<ls but I don't wanna. do wrong 

( r don't wann,; <lo wn,ng\ l don'l wnnna d<> wrnng 
(Uut ll'• tx,,•n �o longJ lt's becn so lnng 
(1 ju"t can·t hdp my�ltJ ! Just cun't (no no no) 
Oh yes.h no I d,,n't wnnnn 
No I dldn't wnnnn do ll ooh ooh oh 

1 I don't wanna do wrong. 

• Grov : Cl11dy11 Knlght and lhe Plp11 
! Um I dnnt'l wnnno do wnmg 

But you'vc boe-n gonc baby IO long 
And I hope I hope you'll underatand 

• • • Slncl! you bttn awa.y 
: I tx,�n proyln' C\'CI ydny 
! For Ood to mnke me strcng- llll yn' gel bnok home 
• Nn no no no I don't "anna do ll 

But my hcnrt lu.•l'p� tcllln' me to 
l know I trled w!th ai! ot my might 
Ah hn I lhlnk I',·l' lost thls tlght 

But lhen ngnln my dcnr 
Tlme pru."ed nnd l didn't 
(to mnke me sce 

• That )-OU "erc �tm ln jovc "1th me 
So it by chance you've round ya' anotMr glrl 
Lo,e her nnd I WlHh yn' ali the hnpplnes11 ln tne v,:,r\d 
•Cause J've found a new teve nnd I can't break tocse 
I hupe I can fmd happmcu too (1 don'L wannn wrong) 

(But lt's eecn 110 long) lt'a been eo long 
(I Jusl can't hclp myaelfJ no no (no no oo) 

• l don't wanna do wrong on 
(But lt'.11 been "° long) baby baby baby 
(1 jusl enn't. hclp my.elfl I ju�t can't (no no no) 
1 just can't (I don't wanna do wrong) 
Oon't wnnnn do wrong no (But u'« becn M.I long) 
'3aby baby baby {l ju�t cnn't belp mysclf) 
J Just ean'l (no no no). • • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••• 

• 

' ' i 

• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • 

Letras - Comunicação - Ciências Bio-psicológicas 

CURSO HELIO 
Agora em Nova lguaçu Direito 

Av. Governador Amaral 

ALONSO 
Peixoto, 628 
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VENDO - O .... do 
meoto com conjunto to.. 
animeçlo de Paulo 
o melhor animador da 
Tratar com o,r1o, na 
01lusora, em Duque dll 

VENDO - Penalo 
lente ponto ceo11al, c1.1m 
freguesia. Tratar com Vale 
A!melda, Rua Marechal Florl 
no, 1480, aala 309, n1.1 EdlHc 
Shopping Conter 

VENDO - KombHl7, atenda 
Tratar ne Av. Brigadeiro Lime 
Sllva, 275 - Fone 3368 - 
que de Caxias. 

VOLKS 110 - Cor verde 
ro, mé.qulr,a nova, eegundo d 
oo, rédlo Importado, plntur 
perfeita (pelo menos até a 
ra do anuncio), emplaca 
1972. Cr$ 4.500,00 à vllllti 
Papaia-se. Tratar paio tele! 
2360 com o Sr. Laltlo, epó, 
14 horas 

PASSA-SE contrato uma toj 
com lnatalações 
ramo no melhor 
xlas. Tratar Av 
do 133, Caxias 

NOVA IGUAÇU - Case V 
2 q. s. c. b. próximo ao centra 
terr. 15•35 conduçlo para GB 
na porta. Ent. 3.000 aaldo co- 
mo aluguei. Tra. Av NIio Pe- 
çanha, 54 S/4. CRECI 301'9 

APARTAMENTOS Ven• 
<Jem-ae dois, com dois quartoe. 
sala. casinha. banheiro. Rua 
Abfllo Augualo T.!ivo1a. Cr$ 40 
mil Tratar com Ary Vlgné T� 
1elone 3290. 

VENDO - VOLKS 63, 
com garantia de 3 mesN. 
vista Cr$ 6 S00,00. Av. Brl 
delro Lima e SIive, 275, T 
lona: 3368, Duque de Caxl•. 

OFERECE-SE - Senhor 
36 anos de Idade com am 
expe1lêm::la am rotlne aclml 
trotiva e executiva ldqul 
durante 13 anos de trabalho 
ma aó firma, posaulndo oe 
guíntes cursos: Releço. 
bllcas. T. w. 1 , Gerência 
ral e Seminário de Legl 
Trabalh1!11a. Meloret1 con 
na redaçl1.1 deste Jornal, 
Avenida Mal. Florlano, 1 
sala 305 - Nova lguaçu, 
o n. 009S. 

VENDO CASA - 3 qu 
2 salas. copa, cozinha • d 
depandênclas com aplO. 
parte baixa da rua com 2 
los, sala, cozinha, dep. Vw 
rua Ari1onfo Carlos, 104 e 1 
na redação do JORNAL DE 
JE, com Maurlclo 

ATENÇÃO NOVA 1 
Pago à \1191a, at6 1IO 
eanlro, de pref'1'incla 
rnidencl1I, .-..ldtncl• 
que Mnh• bom l- 
ç6cla dl■rl-11141 AY, 
Amaral Peixoto, 130 
703 e 704 çc,m o 
aceita lnlermacfl.!irto 

VOLKS Ili - Modellnho. 
treo1e ]é. era. mas o ruto 
bom. Quem vier ver, veré. 
CIISO é dinheiro, portanlO, 
a vlS!a. CrS !I. S00,00 Cor ro 
méqulna excelente Tratar 
o Sr Alrton, no edlllclo Sh 
plng Cen\er, ula 30S, ap61 
17 horna, nos dlu (1111• 

Classificados 

VENDO - Negócio Hffl ln· 
te,médlárlo. 3 terrenoa de 
42x12, cercados, com grande 
casa seml-eonelrulda Agua e 
luz. Tratar com Ranlerl, na 
redação desle Jornal 

LIVRO PERD!DO - Regletro 
de Empregados nl> 1, da firma 
Justino Ferreira Almeida, CGC 
30 775 720·00I; lnserlçlo Ea• 
tadual 35 001 .070 e Jucerj IN 
29 672. Quem encon1rar lavor 
entregar na Redaçlo deate 
Jornal. 

COMUNICAÇÃO - extra\'lou. 
.e o livro de Reglatro d• Em• 
pregados n9 02 da tirma Aqou· 
gua Flor de lguaçu lida. 

ASSEMBLÊIA GERAL EXTRAOROINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

F1c11m oon,ocadoa oa Sra Actontataa da ftma OOR- 
TUME BRAStLlA 8 A , a Ili l'111111n!m em 111a Ndl .. 
cl11I �lte à Av Governador Roberto da 8UY1lra D. 10 
Nova lintaçu • RJ, b 14 hora■ do dla. 14 dll IIOlto da .,; 

Pllra deliberarem IIObre a IIIUlnte ardam do dia: 

a) APl'OYqlo de Bala,._ • da conta da Lumll • -· bl E\elçlo de nOY& Dtnliorta; 
el Aaauntc■ de ln-- ..... 

Nova fauaçu, 16 de juJlto dl 1JTI. - 

CORTUME BRASILIA S. A. 

LIVRO PERDIDO 
Foi perdido o livro Olé.rio da 

lodúslrla Qulmlca Ralr. Lida., 
aollcltamos entregar na rua 
Dona Rosa, 150, Comendador 
Soaras. 

VENDO - Gordlnl, 63. Jóla 
A vista Tratar na Avenida era• 
ell, 6. 963, GB 

PAGO à vlsla até 100 mil 
Re,ld. ampla ou epto. grande. 
qua lenha bll!l\ante tereno - 
Em N. lguaçu, Mesqulta. e, Ao• 
xo, s J de Merltl, Caxlas. 
Preferência no centro - lntot• 
mações diariamente com o pro• 
prlatârlo ne GS, Av Mln Ed· 
gard Rome,o, 176, gr 303 ou 
pelo lel.: 390--3897 Em Nova 
lguaçu - Av Gov Amaral 
Peixoto n. 130 gwpo 703. Te• 
lefone· 2596. 

NOVA IGUAÇU - Vendo a 
alguns metros da Rua NIio PIIII• 
çanha uma casa antiga. terreno 
10x70, égua, luz, preço de ba· 
nana f ,aral Palxoto 350, Sa• 
Ja 19 Novo lguaçu. 

VENDO 25 de Agosto, 
ótima esquina, é. vista ou e pra· 
zo: lote 13 da quadra 79, da 
rua Ouro Prelo Preço a com· 
blnar com o proprlet.!irlo Rua 
Conde de Por1o Alegre, 47 
Tal.: 2093 Duque de Caxias. 

VENDO - Acordeon Sonele, 
com 7 abafadore, e 120 baixos. 
Preço CrS 500,00 Rua Parané 
232 ou com Juca Chaves, no 
ponto de taxls, em frente ao 
Cio& Rlver, em Duque de Ca• 
xlaa. 

DOCUMENTOS PERDIDOS - 
GralUli::a•aa a quem entragtr a 
flnTle EMPREITEIRA SATl::LITE 
Lida , na Travesu Del11m 
Mauriclo, 94, Nova lguaçu - 
CGC 30 835 805, uma pula 
perdida no õnlbu, da Linha 
Olinda a Nova lguaçu, em 05 
de junho de 1972, contando oa 
seguiole1 documentot: Livre de 
regl,tro de empregado, qulldro 
da hor.!irio, gulas de racolhl• 
mento do lmp Sindical, Co• 
municaçlo do Mlnl1t6rio do Tra• 
bilho, Carllio de tn1crlçlio do 
E,tado a Malrlcula do INPS. 

ATENÇÃO CONJUNTOS 
Vendo órglo Dlatron Spactr• 
n Flnani::lo Av MoqueUi, 50 
casa 2 - bairro da Moquetj, 
Nova lguaçu. 

COMPRO VolUwagen, 
61 a 67, não Importando o e1• 
ttdo da carroçaria. Exijo bom 
motor • suapenslo. Tratar com 
1.1 sr. Mauriclo, na rua Joio Ba- 
tista Rodrlguea, 121, 8alrro 
Maria Jod, Nova lguaçu 

E D l T A L de citação de Antbnlo Rodrigues SCtl.bra, com o 
Prazo de 30 (trinta) d!&11, na forma abaixo: 

O Doutor Darcy de Araujo Miranda, Juiz de D!re!t.O da se. 
gunda Vara C\vel desta Coman-a de Nova Iguaçu, Elltado do Rio 
de .Janeiro em exerclclo na forma da \el. etc .. 

F A Z S A B E R &OII que o p�nte edita! virem ou dele 
conllOClmento tiverem que pelo presente cita ANTONTO RODRI• 
OUES SEABRA, português, cai;ado, que se encontra cm lugar in. 
CCJ't.0 e não sabido, com o prazo de 30 d\&11. para responder llOll 
tcrmoe da ação de despejo, que &e PTOcelllll neste Ju!zo movida 
POr Franldln da Silva Pere,;, braallelrO. ca�do, comerel�nte, do- 
Dll! lllado à rua D. Pedro II, n. 29, centro, Nova Jg-uaçu, podendo 
conteatá-!a. l!Ob pena de revelia, no prazo de 30 dl&11, que correr& 
em cart.Orio, al)Óll a t.erml11açllo do prazo do edital. nos termos de 
aeõrdo com a petição e desparho a seguir transcritos· - f'xmo 
8r Dr. Juiz de Direito da Vara Clvel de Nov11 1g11aç�. _ Fran: 
k.lln da Silva Peres, brasileiro, eai;ado, comerchmte, domlrUlado 
l rua D Pedro IT, 20. ce::itro, Nova Iguaçu. quer propor a pre"f't\• 
1.e ação de despe 'o contra o Sr. Antonlo Rodrigues Seabra, :toml• 
cUlado à r,111 Oetúlio Moura. 220, !:Ili.la 301. centro. Nova lintnçu 
rom fund11mcnto no 11rt. li, J, da Lei 4 494, de 2� de novrmbl"O 
de 196\1. - l. Na rorma do contrato o Joeaté.rio ob�a-se ao pa- 
Rllmento de a!ui:rueres no \'lllor de CrS 160,00 1ee•1to e !le�:sel't& 
eruzcirO!Jl. 2 Ent1etanto. deixou de os Pll(ar referente 11w me�� 
de Junho de 1970 a Julho de 1971 no montnnte de CrS 2 ÚÚ1Ó 
rdols mil duzentos e quarenta criizelrO!Jl 3 As.�lm. com flln<la• 
mento no dlsl)Ollltlvo lnvO('ado o Supte vem requerer 11. v Exa 
i.e d!11ne determinar a cit.e.ção do Supdo para q, e H'nhn ·µ:.,;li'"� 
a mora no pr1U.11 de lei, constante do principal, Jm 01 de mora 
eust.q e ho.itiArloa advocat! !011 na base de 2s'%. oob oll''"' rle nll� 
o fo.zcndo ,er dec"'tad11 11 de'IOrt1p11.çllo do Imóvel. 4, Reqner-so 
tamb<'m II cltaç.\o da firma Yerrclra Alves & Oliveira Lt.lo.. tepre- 
acntada pelo Sr. Jur11nd!r Ferreira Alve�. brasl!tln. Cat,!ldo. co- 
mcn lante, domiciliado à Rua Mr. W11tklna. 11 1 ... wmn nadnrn 
r 11rtnrl1ml paa:11rllru. para os termOll drst.a ação. ooo pc11r. de lillr 
COm?elldo ao P11ran-tnto de todo o pedido a l!l!r ap111ad•i em c:r;:c- 
CllÇl\o 1',·tt�·-t:i.-se por t.odllll 1111 JITOVI\II admlt1rt11 C•n !\irei 
dando-�e a pr�nte o valor de Cr$ 1 920,00 - Nc�tc� trrmos ;° 
deferimento. - Nova t1:11açu, 16 de 61':l.cmbro de 1071 ca, Henri• 
Qlle Ferreira DESPAC'HO DE FLS. 2 - R A Clt.c-r.e F.m 
l7·9-'71 (a) _oeMr Alll(W<to Leite, J1•lz de Direito - PETIÇAO 
DE FLS 40. -- Exmo. Sr DT Juiz de Direito da 2' vam Clv 1 
de Nova Jg-uaçu - Franklin da Silva Pert:�, 1101 a·itos da a� 
de dc5peJo que, move a Antonlo Rodrlsme,i Seahra. rar8 a r derl- 
11�0 de ti.� �em a prc,icnça de V Eltcla requerer &eJarn txped! 
d()<i O• cdltalll. parll cltaçlo -- l'Jeiitoll termos E dHcrlmento • 
Nova llf11aç11. 23 de Junho de t97l - 111.1 1ienriQue hn't'lra - 
Dl':SJ>ACHO DE P'LB. 41: - E Edlt.al rom prazo de :,o ctrlnta.l 
dia.•. p&rll a cltaçto - 'Em l'i-'7-7l - (al Darcy de Ara J MI 
:;"1d�, Juiz de Dtl't'lto - E para que, rheirne ao cnnhe�l�en� 

0,i ntere-do• a nlo iic-tn de fut•1ro. ale-nr lvlorl.ncta H· 
pedido o prei,ente e 0111.rot! IINala qu. aerlo publlradola e atlu.dOII 
na forma da lel O.do e � ntata rldade de Nova � 
Elitedo do Rio de J&11elro. IIOI da 1100 dias do Dlfa da Julho u. 
""" dr 1T1II n,,,•rrrn•o r ·•lrnla r !\ola (19721 - J!!u. Ca) ca! 
miro 8Uva Melo, Blcrennt. dt Jlllt.lça o dawotnJ'at J: • 
Ama11ry Pimenta da JforNs. llacmlo, aub91llulo .,; - - "'- �- ,o -- 

Poder Judiciário 

de Nova lgu� .Pte&m clentiflcadoa, out.routm. do que tem n 
prazo de 20 (vinte) dia.li. contados de&UI data, � querendo. pur• 
prem o di!blto e evitar a execução, o que poderá aer re1ta em nouo 
NCrltórlo 11s rua 7 de SCtembro "8,, 3• andar, dlarlament.e exceto 
AAbadOII e dominROII, no expediente do 9 â8 18 hOr&ll 

Rio de J1melro, l7 tle Julho de 19'1'2 
p.p. Na�Ua de Jl!ISWI Sll,a 

LE"mA S 'A - Crédito Jmoblll&rlo 
AOENTE F.ll)UCIARlO 

�'.DITAL DE NOTif"IC\(AO 
Pelo presente EDITAL. por estarrerm em IIJ$1lr Ignorado, ri. 

ra1m1 c1rnUflMldollll ot8l Sr (li) Adão Barrl'to do couto e ftUII 
mulhtr Maria de Lcmrdes Cardoso Barreto. DEVEOORfES) 
do Banco Nacional de Habitação. !lendo Qe:!tor Hlpotecárlo 
CREF1SUL ruo S, A Crédito lmobll!Arlo, 1mm rl�nclR de 
que esUlmos aut.Orlzados, na forma da lcl 1Decrcto•Lel n• '70 de 
21 de novembro de 1966 e reitU\Rlllentaçllo comp!ement.a.r. li pro- 
mo1·cr /1. execuçllo extraJudic!al da h!r,otttll que onera o imóvel 
d1t n1a Projetada n. A. 49 C 3 Bclford Roxo EsULdO do 
r:.1-i n.-am clentJficados, ouU"OSlilm. de que !.cm o prazo de :'.!O 
(\lnte, d!aa. rontado& desta data. pam querendo, purfrll,rCm o 
d< bito e evitar e exe<'uçáo, o que PO(lert ser feita em ll06l!0 eft- 
€'rllórlo na rull 7 de setembro n• 48. 3• andar, dia.riamente cxotto 
MI.biidos e domingos. no e,a,edlente de 9 li� 18 hora.�. 

Rio de .Janeiro. 26' de Julho de 1072 
p.p. Xatilla de Jesu5 SIiva 

LETRA S/ A - Crédito tmobll!Arlo 
AOENTE FCDUCIARIO 

EDITAL DI': NOTfflC:\('t\O 
Pelo p1ei;ente EDITAL, por est.ar1em1 em lugar ignorado, fi• 

C-ll{m) clenUfkadolsl. o(sl Sr (al Armando de Vllllfoneelloe 
Horta e sua mulher Qdlna Alvea Horta, DEVEDOR(ES) 
do Banco Naclona.\ de Hablt.ação. !lendo Oostor Hlpatecárlo 
CREFISUL RIO 8/ A - Crédito lmobi!li\.rlo, para cJtncla d1111 
que ut.amoa 11utorlzad011, na forma d& lei cDecreto-Lel n• 70 de 
21 de novembro de 1966 e r�lamentaç!\o complemcnt.a.r, a pro- 
1nonr à execução c:drajudklal da hipoteca que onera o Imóvel 
da rua Projetada numero A•5 102 - Belford Roxo - EStado do 
Rio Fle1tm clenl!flcados. oulros5!m, de que tem o praoo de ZO 
(vinte, d!/lll, conuidoe desta data. p11ra querendo. pllf'l[llrcm o 
t\�blto e evitar a exe('ução. o que poderá aer feita em nOllBO 1111• 
crltórlo na rua 7 de setembro n• 48, 3• andar, dlarl&mentc exceto 
.�Abndog e domlngo,11, no expediente dC o ls 18 hora�. 

Rio de Janeiro. 2(1 de Julho de 1072. 
p.JI. N11.tilla de' Juua Silva 

LETRA 8/ A - Crédito lmOb!llé.rto 
AOENTE FlDUClARIO 

EDITAL Dt: NOTIFICAÇAO 
Pelo presente EDITAL. por esla.r(om1 em Jugnr Ignorado. fl. 

ca(ml clentlfkBdo(s), o(&) Sr fll\ Jalr da Cruz C&11tro e 
sua mulher Maria Enlde Castro, D E V E D O R ( E 8 ) 
do Banco Nacional de Hablt.açlo, sendo Gestor Hlpotecé.r!o 
CRE:FISUL RJO 8/ A - Crédito tmoblllArlo, para r!ênclll de 
que ei;U1m011 11utorlzad011. na forma da lei /Decreto-Lei n• 70 de 
21 de novembro de 1966 e re,!pl\amentaçl\o complementar. a J)ro- 
mover à e�ecução extraJ11dlclal d& hlpoteea que onera o lmOvel 
da Avenida Baronesa de Mesquita n 1.052 - Me-,qult.a - Estado 
Rio F1cam clontlfleadõll. out.rms1Jlm. de que tem o praw de W 
!vlntei d!IUi, contad011 desta data. p11ra querendo. purira,rem o 
di·blto e evitar a exe<"uçlo, o que l)Odcré. ser feita em nOMO 4"• 
crlt.órlo na rua 7 de .setembro n• 48, 3• andor, diariamente exceto 
r.ábados e domlng0111, no expediente de 8 l:i 18 horas. 

Rio de J11nelro, 2(t de Julho de 1972 
p.JI. Na.tarta de Je,;u, SIiva 

LETRA 8/ A - Crédito lmobl\14.rlo 
AOENTE FIDUCIARIO 
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Edit11is 
rnn \L DF ... 01 U"IC',1,(' \O 

!'fio prt"e. \l" EDITAL. po, e,· rr-em. em l.11:111 ignorado, fl, 
l'a<m! nrnttt1 ... 1do1s), 01 51 , , Walll'r de so,mi Filho 
e sua mulh, lnezinh, El<J>O,<Uo ee &>u�_,, OEVEOORIES do 
ORE.F!SUl. RlO 8 A Crt'dlto tmobHJl\rto. para nl-ncl, de 
q11e estan ,,. autcrtaadua. ·1a forma da lei tDen-et.o,Lel n• ,o dl' 
21 de novembro de 1966 e rl'4lUlamentaeAo complementar, a pro- 
mo,er l e�e<"Uçw e,traJud!clal da hlpottta que onera o lmó1el 
rbo n111. Ann M,11 •• n• 130. lote 9. qu,dra o. Conjunto Maria tnh 

Comendador Soarft. n11 (Idade de Nova 11:uaçu E.,1ado do 
mu. l ""'º cle""ltlflra,doe. oul.:-O,i;!m. de qi.c tem o praro da 20 
vll\1r, dUL� contados de�ta data, para c.rcrenõe. purgarem o 

debito e e,·ltar a uen1çAo. o que PO(lerá M'r feita e111 nOYO e�- 
ernõno na rua 7 de êetemnro n• 48. 3• 11nd11ir. dlarlamrnl,. r�teto 

3 e domh,i!o,i, no expediente dr 9 â8 18 hora, 
mo <lr .reaeuo. 17 de Julho de 107:! 

p p. Natilla dr ,k,u, l:,llu 
lF'TFIA S'A Crkllto Jmoblllll.!IO 

AOENTE FlDUCJARIO 

l.DIT \1, Ili �OTII IC'AÇAO 
Pelo p1 -er te EDITAL. por e1,1arrem, em 1,u1ar lGnOrado, r,. 

,m, rit 1Ufkndor�' 0(,1 Sr ,si ctcerc Pe11tana FIiho e 
ua mulher Ira((�ma de Melo Pestana, DEVEDOR,ESl da 

CREJ-1SUL RIO S A Crkllto lmob!UArlo. porn e1éncla de, 
,_.,e estamos autorlmd<111, na forma da le! ,Detret.o,Lel n 70 de 
:11 de no,embro de 1966 e regulament.oção eomplement.ar. a pro. 

eover à t\N'Uçiio extrnJudlclal da hl110tera que onera o !móvel 
d" E'.strada São Jost n, 2IO Conjunto Maria lnéll 
Com"1d11dor Soares. na cidada de recve IRuaçu Estado do 
Rln Fkam c1e:11lfk11d03, out.ro&!ilm, de que tem o praw de �o 
••,:11€'• d111s. cont.ados de�ta da!a, para n-icrendo. pUl"frll,rem o 
rl bito e evitar a exe-ucêc, o que PO(lerll. $4'T felt.a em nOIIIIO CII· 
rr1tór!o na rua 7 de Setembro n• 48. 3• andar, diariamente eseete 
8'bados e domhu:01,. no expediente de g àl! 18 hor&11 

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1972 
p p. ":at.f.lla de ,luus Slh-a 

LIITRA S, A - Crkllto lmoblHArio 
AOENTE FlDUCIARlO 

n>lTAL D•. NOTIFIC,\Ç/1.0 
Pelo presente EDITAL, par est.llrfem1 cm luir11r Ignorado, f!. 

�11-<m1 rlenttf!cado/s), 0111 Sr !Sl Jayme da Silva soa.reli e 
1t1,a mulher Emlll11 H'.enrlquet.a OusmAo 8oore8, DEVEDORIESl dll 
OREFISUL RIO 81A -· Cr�dlto tmobuté.rlo, para rlêncla de 
que e11tamos autorlmdo., na forma d11 lei !Decrcto-L('l n• 70 do 
li de novembro dr 1966 e r�lllmentac;ão comptcmentar. a prü- 
mover à e�ecução MtraJudlclal da hlpote<'a que onera o Imóvel 
d,. rua Ana Pall111, numero M, conjunto Maria Jnk 
Comendador $0a.rea, 11a cidade de Nova l1tuaç11 E�t.ado do 
Rio. Piram cle:it!rlcados, outrOS11lm. de que tem o prazo de ,o 
(1!11u,, dJM. ront.adoe de.,t.a data. para querendo, JJUTJ,111-Cm 0 
d�bito e e1 ltar a execução, o que poderá ser feita cm nosso es- 
ctltórlo na rua 7 de setembro n• 48, 3• andar, diariamente excete 
11At11dos e dom1nR:os. no expedlent.e de 9 ls 18 horo� 

Rio de Janeiro. 17 de Julho de 1072 
p.p. NaLiUa. de .Jesu1 Silva 

LETRA S/ A - Crédito tmoblllàrto 
AOENTE FIDUCIAR10 

LD11.'1'L DE NOTJFICA.('.\O 
Pelo Pre.�nte EDITAL, pOr estarrem) em lu,lfB.r Jsnorado fl• 

eanm e!enUflcadol1i>, O(R) Sr.fal Nilo da Silva � e 
sua mulher Oertina Maria LeSIIII. DE V E Do R {ES) da 
CREFlSUL ruo 8 A - Crkmo rmobl!llr!o. para dtncla de 
que estamos autorizado,;, n& forma da lei {Decreto-Lei n• 70 de 
111 de novembro de 1968 e r('(UlamentaçAo complementar a pro- 
mo1·�� '- execução extraJud.lclal da hipote<-a que onera ; Imóvel 
da rua SAo 51m4o n• 8� - ConJunto MaMa lnk - Bairro 
CoD1endador $o11re,, n11 cidade de NoVll. tguaçu - El!tado do 
Rio F1cam cle:1Ufleadoa. outrossim. ce que tem O PTRW de zo 1�1nte, d!u. conta1103 de�ta data. para querendo, purgarem o 
dtb!to e evitar a exe<"ucão. o q"e POderA i;cr tcll.a em n06&0 es- 
critório na rua 7 de setembro n• 48. 3• andar. diariamente exceto 
•� e doml= no e�l)edlente de o à& 16 honu 

Rio de Janeiro, 17 de Julho de rnn 
p.p, Na.tilla. de .reeus Slh·a 

LETRA 8/ A - Crédito Imoblllàrlo 
AOENTE FiDUCt.ARIO 

t:DITAL DE NOTIFICA{;'.\0 
Pelo Presente EDITAL. par estar(em, cm lugar Ignorado fl 

<"a!Dl) ctentlflcadocs1. 01,1 Sr. rs) José Narcll!O de 8' ; 
.u& mulher Alqulmtla Cu�mão de &I.. DEVEDOR(ES) da 
CREF!SUL RIO 8'A - Crtdlto tmobllté.rlo para dé:ncla de 
nue atamoe autorizados. na forma da lei !Dea'.eto-Lel n• 79 de 
21 de novembro de 191JS e reirulamentação complementar 8 ro 
movct l execução extraJud.ldal da hlp0tcra que onera � lm�vei 
� rua Ana Paula n• 30. lote 3, q1 adra F. Conjunto Maria Int!I 
,omendador Soares. na cidade de Nova lguaç-.i _ E8tado d 

��o Firam cle"Jtllicadoa. outrOA.slm, de que tem O pra.zo de 2� 
vn te, d!H. contada$ de�t.a d'ltll para. cueeenee u IITCm 

d• bito e evitar a execucão. o que POderà M"r fclt.a 'e! � eJJ'1 
:: na�u� 7 de setembro n• 48. 3° ardar. d!arl11ment.e exce� 

e m ngo,, no e�dlente de o às 18 horas 
Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1872 · 

p.p. Na,t61ia de Jeiiu. SIiva 
LE"l'RA 8/ A - Crkllto lmoblliirlo 

AGENTE F,DUCIARIO 

EDITAL OP, NOTfflCAl,"AO 
Pelo Pre<.ente EDITAL. p(lr catarfcm, em 11ir11r Ignorado ti 

ca,fmi e1cntlfüado(,i, 0111 Sr li) SUWrlo Pedro CUlltódlo d0118a - 
tos, Devedor,,1 da OR�Yl8UL RIO 8A n- 
para <:!�nela de que e�tamo,i antorlztld011. 118 

-fo��u: 1�;��rlo. 
70 , ee 21 de n,ovembro de 1006 e n'!:ulamentação eomplem��� 
t.ar. a promover l exee ,çt.c, e�iraJud1rla! da h1POteca que oner 
o Imóvel da r"n Para!M n. 146 C\in)unto M • , ,. • 
comendador 8oan3 ' ª"ª n Bairro • na cidade de Nova ll<'Uaç J - E.•111.do d 
RI.o Fle11m ele·it!IIM.d0$, out.rô#lm, de que te"ll O preze de 2� 
hlnte, dla.11. contado� drsta data. para q•,erendo. pufl!arem 0 drblto e evitar a ex,..n,;�o. o q,·e, J}Odl'T4 ger frlt.a cm DOMO,... 
erttór1o na ma 7 de 8elA:mbro n• 48, 3• andar. diariamente exceto 
lllbados e domlll$I011. no upedlenu, dr g b 18 hor1111 Rio do Janeiro. 17 de Julho de 19'72. 

p.p. Natilla de J«u, Slha 
LE'rnA 8/ A CrMlt.o tmohtlllrlo 

AOENTE Fll:>UCIARIO 

EDITAL DE NOTiflCAÇJ.O 
Pelo presente EDITAL, Por eM-11r/em1 cm lu1111r Ignorado n 

ea1m1 dmtlflcado1ft). orai Sr.ffti füon Au1Cu.ot.o da Rocha; 
IUa mulher Lu,ia Bernardctt.e da R:ocha, DEV!DORr!'.SJ da. 
CREP18UL ruo 91 A � CrklUo Jm,,blllirlo. para rlfflcla de ... .....,,. .,..., ... ,._ � :y,_, .. _,., ·- ,. .. 
:li de POYembro de lNO e Nllflll complementa.r, a pro. 
D'MffllT • execvçto ntnjudtctal qlltl onen O hn6NI •rua.Pill'•-•- BalffoPl:al,u � 
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Nosso palpite 
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Avenida Nilo Peçanha, 299 

LOTERIA 

Mecânica Maxambomba Ltda. 

MONZA COM. DE PETRóLEO E DERIVADOS LTDA. 

Estrada de Cabuçu. 151 

Austin - Nova lquaçu 

AGORA SOB NOVA DIRF.ÇAO 

Carqas rápidas e toda a aaistincia 

para 
Mais uma 

f 

, . moveis 
continua firme 

muitas estações 

Tempo de Carnaval 

PX-Cluhe 
com 

Em 
CINEMA: 

•O COVEJRO, - Daniel Mac,el, conhecido teatrõlogo, 
estará rodando, a partir de agosto PrOlllmo. uma longa me- 
tragem, e m16mm, pr-eto e bn!\CO O filme, que St'rá feito 
especialmente para a tele•·blo. esta sendo uuetrameute 
rodado em Duque de Caxias O coverec , o r.ome da fita 
aue contara {'OD1 a partk!paçào de ato� do teBtro ama- 
aor Nos prt:11. ,pais papéis estarlo Danie:I :\fadei. Red 
Martlne, Deslrée BeUnaasll, �leste Lima, A·1tón10 Lima e 
Paulo Plnhe1ro Na foto. Dam<'I Macld du�te os er-:salo$ 
llecOCOYflto 

r. 

DE�ISE VlA:'li-XA 

«Quando o Carnaval Chegar, trnz ás telas. grandes nomes da 
musica p0p11Jar. brasileira: Chico B11arque. Nara Leão e M-.rta 
Betãnia nos J)nncipals P8Péls: além de HUgO can·ana António Pitanp. e muitos outros. ' 

Musical escrito e dirigido por Csrlos Die&ues. apresenta raros 
momentos de humor e inteligência. Argumento fraco, merecendo 
elogios a boa qualldade. do colorido e deixando a desejar O $Orn que por •'árias ve-zes se fez mal entendido ' 

. Com algumas cenas focalizando o carna.-aJ carioca e Hotel Qu1tam:t1nha, a pellcllla em III não agraaa 
l..ollve-se, contudo, o notável desempenho de Chico Buarque Totalmente deseontraldo, canta sete cançõ;es inéditas de soa au: 

torta, dança e irTadla beleza no sorriso espontã.neo Nllnl Leão 
e Maria Betânia. cantoras Já consagradas pelo i>úblll'�. atuam com Igual desembaraço. 

Somando-se P0$ltl•·o e negativo. QUANDO O CARNAVAL CHEOAR, pode ser visto e prestigiado 
Cotação Regular 

Preparando.se para ingresso nos Onze :Metros com muito 
.,r1nco e disposição: nos,,o companheiro Renatto Pere,rn e Edu- 
cre M.1.rtns. o ouuu�. Como agora não há mais data mar. 
<cada para exames no Dentei - basta estar aptu e apresen. 
lar.se - I! de se Hperar que dentro de alguns dlall 011 dois 
macanudo,,, e�tejam al pela fal)(a, mandando brasa. E serão 

benvindo. Ambos ;.ão fundadures do PX Clube de Xuva [gua,;:u . 

E .. �.\tES 

Dt' parabén� Wanderley_ PYl.OVI e Benl\al. PYI-DLG. 
de Ju-hno e .Me,qulta. Novn lguaçu. por sua promoção para 
ela.ase A. noUc,a que ouv1m011 atra,•és da Rodada Grande Rio. 
que anda muito r:otlclosa. O,, dois colega�. certamenle, vão 
promover uma f('!<la para romemorar. não� 

Operando com ,ua eslnçAo movei. de Campos, o animado 
t._.90urell'O doo PX Clube de Nova lguni;u, Zl!Uo !PX..lA..512.fJ, 
De lá participou, também, ds Rodada Grande Rio, atra,·ês da 
,,itação de PYl-DPM:. noao amigo Hl!lclo. Zl!llo anda ativo 
noo, onze metros. Ouaa outras esta� móvel.li serão Iniciadas 
brevemente: a,i de PX.IA-5143, Primo :N'ovelo e PX.IA..5135. 
SUvlo Por falar em SUvlo, aguarda-se, apena.11, o IUUICimento 
de seu ptimogênlto para a realização do grande churrasco 
que !l<'râ u de seu batismo. u do nascimento do ·guti> e o 
lnaugu1'8.l do PX Clube de No,·a Iguaçu. 

.No setor de promO(:Õe!i diretor IIOCia.l ê o SUvlo estli 
marcada para eatee dlu. aquela ser-esta, só com o pe,.aoaJ dOII 
onze metro, participando. Xegóclo multo f,n.-, 

,., .. ,. 

MICRO ONDAS: 

CMlmiro de �u 
tndalaçu, que lol pobre 
Mais tarde se enrlQUflcau 
Ao tornar-se berço nobre 
De Cas,mho de Abreu 

Ce:rldlo Ambrogi 

Cuias 
Ca�ias. tor1a fremente 
Oue jamais ant,a em recesse. 
Um formigueiro da genta 
Na construção do progre= 

O- Pinto 
llaguai 
Eis que ltagua! se &11pande 
Quando a tarde o sol desmaia 
E vai da Coroa Grande 
Pra coroar outra praia 

Ortando Pereira 

llaperuna 
Eu Jà não lenho fortuna 
Ao ver a llnda amplidão 
Belezas de ltaperuna 
Roubaram-me o coração 

08'fld Pereira 

Macaé 
Caminho resoluto 
No progresso tendo fé 
Como a prece de um culto 
Vai sorrindo Macaé 

Adilson 8aslos de castro .... 
Com teu passado de glórias 
Com teu povo varonil 
Magé, 1u fizeste história 
Na história do Brasil 

Adolfo Macedo 

Maricio 
Maricâ pelo arrebcr 
v,ve um drama smgular 
E a "namorada do sol" 
E a eterna noiva do mar 

Paluma Filho 
Menda. 
Entre montanhas floresce 
Mendes foi fei1a risonha 
Do susctrc de uma preca 
Na natureza que sonha 

Ce:rar de Almeida 

:'liu.,. l,::1u(:u 
lkrçu ª" he1'01, ê a lt'l Ia 
Nuvd lgudçU, lã" b�Jeu .. 
Qu,· a mn,u, g-lór,a se ent'Hl" 
1':m ""res hu11pttale1ra 

nu� Urânio l'<'hu•u 

Eacreve O TROVADOR 

'Inooo: 

..,.a do Pirar 
T1em eamec, Irem chegando 
Geme daqui e dai! 
N• praça algut1m namorando 
li Bana do Pirai 

N1coden-■ Arruda 

Jlom J-■111 de lllbapOana 
O Hto nabapoana 
Que l:lom Jesus abençoa 
Nu1a rerra americana 
Suaves preces emoa 

Rlllnha Cezimbra 

Cabo Frio 
Deus, pelo Es1ado do Rio 
Revela amor tão p,otundo, 
Ove uanstormou Caoo Frio 
No paretsc do mundo 

Maria S111tos 

MK- 
Campos de Bentâ Pereira 
Por entre oosquas lançadas. 
Dao-1e as roupagens tacelras 
Oe um lindo conto de ladas 

Araíle David 

e-,.. 
Campos de Bania Pare1r11 
De Patroclnlo, Saldanha 
Lembras também a11aneira 
O grande NIio Peçanna 

Nlllon Loureiro 

C;anaagalo 
Cantando por entre llores 
No canto põe tal regalo 
Oue eu penso são trovadores 
Os melros de Cantagato 

Carlos Gulmar.les 

Ni1 TEIRA FLUMINENSE CADA 
'IIIOYADOA CANTA SUA - - Con11as1e sensaclona! 
A,aruama revela 
Prodw:•ndo ismo sai s.noo tio doce, tllo bela 

CJ■udio Cicchl 

e- 
Há em Carmo, minha genta 
Dos Ribeiros prata e glo,la 
Que cantam pausadamente 
Da cidada toda a história 

or■- Monte,ro 

Almoçava o meu frango. O càO e o gato 
1.,0m1&D1 ao recor ue lllilll o resto 
Uoll - que caia.ui ao meu prau, 

i,:, pratao honesto 
.,.1&..,1, :;em pre. ... iça, 
A Ql41.rl0Wça0 
Com toua a Jll.'ltiça 
.. i,ern ,uer (il.'jUllçàO 

MM uma �n UlUO o prato, eLl. 
\<endo o gato $811', Q.1$1,C: - Que Io1� 
\al-..e emoora/ _ .ue. ceno• ,es!J()ndeu, 
l'Ol O lrlUJI.O 1.8111bt,m Já neo 58 IOl� 
u cornrano, porem. com o cao se aeu, 

'liih1ssa 

GRATIDÃO 

Jarbas Cordeiro 

Coleando, uma mulher o palco Invade• 
J:Saua em seu corpo, em serpe transzormado. 
um perrume sueurae ae sauuade; 
como incensando esse 1ao10 passado 

Fo! moça e, na iondflqua mocidade 
IOQ peu .. uur 110 pu..k.o uwnmaoo. - 
uma cnuva de pal!llaS .. ans1eoade 
coroava ecuere corpO, outrora amaao• 

Hoje está ,·elha assim! No palco escuro 
tso triste como as cwzas da esperança - 
oança, a sorrir, eescrente do 1uturo. 

No entanto, a multlplo que lhe aplaudia, 
vaia e 'l,ODlDa, esquec1oa que e.ia uança 
e a dor da Vl<la, em pao ae caoa ai.a! 

Rosa Rubra 
YJDA IOUAÇIJANA - Interessante revtsta me foi cedida pelo 

�lo da Ace.nl, SIVlO Dimz, retirada d11.11 estantes da B!- 
bUO� Ademar MOIIICOSO. 

-<Vida i,uaçuana, n• J - Ano I, de janeiro de 1929, a qual, 
ao lllofdolhar encontrei trabalhos beUsslmos como o que transcre- 
VC'JIDOII abaixo. 

A DANÇA DA D�SCRE�ÇA 

Ternurinha 

l'RlLUSSA _ Era o pseudõmmo do poeta Italiano Cario Al- 
Deno &tu.stn. nascloo em 11173 e 1a,ec100 em 111:iu, Qe1llnoo entze 
..-ow. V11,1><1.1.no11, o que ora descaco ao uvro cooras PnllULS da Poe- 
- uru,ersah, numa traouçao ae e-aurc Ou.arte. 
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se desentenderem em campo, 
Garça e Vél1er foram mais ce­ 
do pare o chuveiro. Final· Vo­ 
lantes 2 ,e Seleção B 1 

DADOS COMPLEMENTARES 

Sob as ordens de Orlando 
Rodrigues ,auxiliado por Jorge 
Nascimento e Evaldo de Almei­ 
da, os limes alinharam: Votan• 
tes ­ Pedro Paulo (Evaristo); 
Nllo, Edinho, Graça e Déo, 
Garça e Jorge Luls; Lulu (Rui), 
Dlbarro, L1cinho e Zé Hélio, 
Seleçiio ­ Vicente (Ivan); 
João, Calça Curta (Sabugoj, To­ 
nho e Japones I; Ademir, Ceo 
e Jorglnho; Cinquenta, Vélter 
e Vagner. 

ap!'Cfcnlou.sc melhor, vindn a c<'lm!llldar o elJ., 
crirc atr'avés de .João, aos G minutos, em joga,. 
da pcln CBquud.:i rnnquanlo a Ducal Be aco­ 
modava. a Mnveaa voltou a cnrga, obrigan­ 
do o gole­iro Pai arnns n d!vu8aH int&1·ven. 
,::cies. Aos 25 mlnutns, cm mms um Junco de 
ãre-r dlanl1: d sue meta, Para nhoa, depoi1< de 
te!' a bolo. dr,mlnada, cometeu falt11 cm Je. 
dieL A pennlidcrte máxima foi uprmtud,1 e 8 
Mnveru não perdeu a oportumdacle. na co, 
br,mça correta oc Geraldo 'rtvesse a calma 
nccc�s.i11a, a Ducal teria marcuuu a vlló,,a, 
mas pata cnsugo. acabou cedendo o empa. 
te. que náo de!,.,ou de ser- um bom resultado 
para 01< dQl.'l tnnea. Os que jogarom: J\ln,­..­. 
­ zumor: Gab11el, Get'clho, lllino e Ananias; 
Anlón!') c ,Jcd!el; Cel.'lo, T,cngo. Geraldo e 
C!l1 lo.·. Cucul Pal'nnhos; Vieira, ,laão 
llumhertn e Laud!r, Lu1s e M'muel <Silva): 
Melo, Ojalma (Moreira), Juvemr e Lounval'. 

PASCOAL 8 ­ A LUl\llNOSA o 

1\'o jogo final no estádio da AA votanrea 
de Nova Iguaçu, u. Sapatnrin Pascoal levou 
a melhru sobre a Sa patnr­ie A Luminosa. por 
3:­cO, resnnado que nAo dci:­cn qualquer mar 
gem do dúvida quunto li, superioridade do� 
vencedores. Ainda no primeiro tempo a Sapa, 
tertn Pascoal rhegava aos 2xO, gols aponta. = por­ Pedro nos 24 e po,· Luc,omar aos 29 
mmuto�. Dada a frag,hdade do tunc advcr. 
�iir10, Paecoa l pouco se emp,egou na rase 
fmul, cnu­etanto não se descmciou quando 
teve nova cbancc de gol, que fo! ap1 <>Veitada 
por Pedro, quando eram dccorrldoa 24 m!­ 
nutoq do pcr\oc!o. Três a zero é um escore 
s;�m. nm10t·es com.en\árloq. Equipf's: S"p>•ln.rlu 
l ,i.scnnl Aluistn: Alclone, Mendonça, Boe. 
chnt (Gilhf'1•to) <' Emsmo (Vilmnr); Edson e 
M,u·c1,:,; Armando (E;.loco), Luclilmar {Ama­ 
hli_ih), JO('é Cruz e Roberto. S111mturia A L11. 
m�no�n Osvaldo, Gilberto. Jaoir·. Adil80!l e 
Nilo: Nclson_e Lima (F'red); Cosmo, Moaclr 
Alberto e Dono (Salvador). ' 

O� Ltó� jogos fomm apitados por José Ma­ 
deira da Mota. com atuação dc�tacadn. 

/\;"IIANHA TEM MAi� TUJ;;:i. JOGOJ"; 

Com a l'efo, mutação da tnbela do c11m. 
peonato. de quatro eomil hnviam prcnsto, a� 
f11•mas resolveram realizar >1pcnas três jo­ 
gos por domingo. no Estádio Augusto Simões 
o que foi posto cm p, ll.l!cu já na rildadn an: 
tcr!or. Am<mhà, estão programndos {IS scguln. 
tes Jogos, a partir dah 8h30mm: Bclkmg :-e 
Ull.rahll'. Drogn1!a Iguuçu x A E:­cpn�içào c 
Bau da Felicidade :< Cal'Uh da Banha. 

com a entreda de Rui, antigo 
e�lrema­esquerda volantino que 
agora retorna ao clube de Jus­ 
cellno, o Volantes subiu de 
p:odução e aos 7 m,nulos sur­ 
giria o gol da vitória. Rui 8 
Jorge Luls tramaram pela es­ 
querda, cedendo a Garça Dos 
pés deste saiu o arremesso 
que Ivan não conseg1u agarrar' 
tendo a sobra se oferecido � 
D1barro. numa fmahzação que 
vale� pelo oportunismo do er­ 
trlhe1ro. O mesmo jogador as­ 
leve para marcar o terceiro gol 
aos 15 minutos. o lance co'. 
m?çou nos pés de Llchho. que 
atirou forte para uma defese 
perclal de Ivan. Dlbarro entrou 
mas enviou por cima do tra'. 
cessão. Aos 34 minutos, por 

PADILHA GARANTE APOIO AO 
CAMPEONATO DA INTEGRAÇAO 

ao c°a,i;:,:·��iº/;e R11:i��mndo, Pnd1lha ja �"rai,1iu o seu ripolo 
m,::ão Fl I l(I nç O Oo E.stndo d,, RJn que n Jl'cde­ 
dL. tc• an,�n; n:,:s: 

0 
fie ,nc':.!­'"rtos, ,•ni pn>nuwer, en\i'I' nutubrn 

di.­nm 11 ,,. ç de 19•3. 1cu111ndn :!.600 l'lubcs que se de­ 
pr ,,cn de fulcbuL 

P11r11 cCclto <los jOPOS E , ollll n•g1ürh e 0� o ·· " •,�indo do ftln ,erá dil'ldldo cm 
tllm vlnniln C<>m ��ut�'­'!I �cJ,,eh)m!,k'q �ào f11l hfos à i,�FD 011 
gta,s. O �isten,n J <fotk,. c111,­�1�La,i, ,·om1111it"1!as !'li role­ 
,,ltn l'egiÕt:,. c11�p1'it11 !�gº", M.'l á l'limlnntó1 io ,. os ('lllllJlCÕC.'1 dn� 

O \'l.'IICl.'do� d 1� '• cm dois llllll<l!<, o titulo 1.'Slflduul 
Rio .,.anl,,,,. , ..._" ª0111Pl'nnuto de Int,·grnçiiu (!., i,­:�t.ado do 

.. ,. ' • •IÇ'l ,,.·ernn 1 , R la, c nrtlstil'nnwnt,, ·\mbnlh 1 
'1� n"nnunrln Pru.hlha, de prn. 

Sr Cm los Albl'iln u , "a. hl'ln1 dl• l•'11tcbol ,111 Fl>'D. 
,:n<!on's J>"rn 0� l'll � htº· np<'ntou a l'N•,•laçii,, dc m,vos Jn. 
t.bnllslkos llllls 111.cst ;mtlm•n�r� e"·' de oul,�ls centr,is tn- 
P.1uln. entn, ,;� nbJ' .rt' !l( ."� ''.llnl<l 0� d l G11,1nab,m1 e Slo 

Fx[ill , ' ' 'oJll 1mcd1atns d<l ccrtmiw 
­ "'11 qu� nrwnna , �l · ido c­m e�i,nrt,,� l'<'J1l1?�; cm ·' n P�mlo, 11m j"rnn! e�JX'••lall. 

C<lOI l·mt,1 l,,'l,U\dlv�ld11,1t 11:;i C'ilmp,unatu d<' fut,•bnl 11b,·1to 
lite, u que ,,.m , , ! l ,r. C:otlos ,\lb,·rt,1 G,,hll" drs. 
Indo ,·m ''"nlnt�� 'I'' 0 'p " gnl'ctni\<to,· R,1Jmumh, P11rl1lhn ,wcr. · qu, o rc td,,nt . d ,.,,,.,, ­ , · ,;11\ ,m:1nk,·c­ cum ,1,, .. 1 � " ''­', ,:,1• "lmilo Purtu• 

o 01 ' • l,\LJl l't'llu po.!,�l\'cl 
Hl"r de F'utebnl da },'1''D c.,mp, onnto d,• lnt ri:vel"U quP <> \'l'ncedor do 

uma h'mi,nr,1<!a 'no":r",:il.n do E�tm:1,, d<> Rio Já t,.m pmntlda­ 
ninu, <l,· quntio Jn �.Cl>llln.." Untdn.�, nnde realizará um 
Qm• ., nunwr,i <1/'J:g,.,;"m<lderou o prêmto l'edulor e 
Lcndendo..so a. temporada. :� e:=rert Nr amplladoi, 

Dl'CAL 2 

Dibarro acerta e marca a 
vitória do Volantes: 2x1 

A Ultn,lar, tendo imciado o jogo ape­ 
nas com mto auems, posteriormente cnegan­ 
do a 10, corn que tennmou a partid.;J, ainda 
assim sustentou d11ro combale com a M:c,·­ 
ccarlas Rio, não t,C livrando, porém. du «cv, 
rotu por 2:­:3. O Jogo abriu " segun<ln roda. 
da do turno do campeonato dos Comerclá­ 
rks do:. Nuva Iguaçu, domingo, pela manhã, 
no E><tádlo Augusto Sunões, omlc se reall­ 
zaram mais dois jogob. Ma.vesa e Ducal em­ 
patnram por- h2 e, completando a rodnda, 
a Snpatarm Pascoal venceu o lime da Sapn­ 
taría A Lum1nmm, por 3:­cO. 

'IERC'f:.\I.IAS 2 ­ UJ,TFtAJ.AH O 

F:nt�ndendil que apenas com oito nomcns 
em campo o melbor seria tentar o empate 
ou, pelo mcnos, evitar a golcada, o lime da 
Ult1ular fechou.se na defesa e assrm :,e 
manteve até que aumentou para 10 o ncme. 
to de jogadorm; em campo. o que uconte, 
ccu amda no primeiro tempo. A M:erccar,rrn 
Rw teve dlficult11tlo o �eu trnba!ho pelo blo­ 
quuo adversarío, mas na únicr1 oportumdade 
de gol. aos 12 minute«, .Amaro f01 lá e 
mandou pa1n o fundo da rede cstabeleccndo 
o resultado do per!odo. Na raSc fmal. a UJ. 
troter- ecsdoercu.ee em campo e andou 
ameaçando a meta de Tei:­ccira, corno ocor­ 
reu aos 10 mmutos, quando Rooco, em po­ 
sição de mnrcar, atirou por cima do t1a. 
veseão. Mms admnle, nos 1�. era Valqull' 
quem arremessava rente ao poste. em nova 
chance de gol. Antes disso. a Merceartns 
perdeu um pênaltl, aos 15. Souz" tentou co­ 
locar, mas chutou pnrn fora. !i"malrnentc aos 
29 minutos, a Mc1cea,·ia Rio cstabclcceu O re. 
m,ltado final. cm gol dc Juarcr.. na cobren­ 
ça de uma falta da lntermed,Ana. Os thnes 
Jogaram assim· MERCEARJAS 'I'etxel , 
,a: O�mar, Duval, Gtumnràes e António: Ge- 
raldo (J\fanucl) e Glóm1; Alpolm (José Cor­ 
rein), Scuzu, Amaro e Juaicz UUI'RALAR 

Bihti; noecc, Oqu�ljones. Carmo e Hnrnü, 
to�: Fernando e Rodrigues; Maurtctc , Vul­ 
qun- e Harné. 

llfave�a e Ducal, e1.treantes no cumpeo­ 
natn, fi7.Cl':Un a segunda partido da rodll('la, 
mas não pas�nram do empate por 2i.:2. o ti. 
me da Ducal, depois do p1imeiro golpe, numa 
falha dc sua defesn. do que ,;e aprovottou 
Ticngo ra.rn ,r.augurar o escore aos 13 m,. 
nulos de Jogo, a,n,mou seu síete­na ctPfcns\. 
vo e ainda no primeiro tempo iguujnvu o 
marcador, por lntermé1do de Djalma, aos 29 
mrnutos. No periodq c­omplcmcnta.r. a Ducal 

;llAVF:SA 2 

Pela garra de L1cinho, a raça 
de Parça e oportunidade de Di• 
barro, o Volantes virou O re­ 
sultado para 21'1, de jogo­treino 
que perdra para a Seleç!io B de 
Nova lguaçu, na preliminar de 
domingo, no Estádio Augusto 
Simões. Amanhã o Volantes 
verá outro d,ficll compromisso 
quando terá pela frenle a ,,ode'. 
rosa equipe do EC 15 de No­ 
vembro,. no estádio deste em 
Vila Carmari ' 

O JOGO­TREINO 

N!io levando em conta O ca­ 
ráter do jogo•treino, o Volan­ 
tes deu lodo em campõ e,ci­ 
�lndº muito do lime r�serva 
1�uaçuano. Este, desde O lní• 
cio. mostrou mafor entendimento 
enlre suas linhas, pecando ape­ 
nas no seu setor ofensivo, pelas 
ausênc1es de Nereu e Japonês 
li. Por sua vez. o Volantes fez 
de sua dlsposiç!io a melhor ar­ 
ma para a vitória, pois, além de 
n!io contar com todos os seus 
P•m?lpals valores ­ !aliaram 
Carh.nhos, Zequlnha e Nélson 
­ ainda alinhou dols Jogadores 
sem as melhores condições 11• 
slcas. no caso, Edlnho e Bato 
Ató há pouco, Edlnho vinh� 
e,ce1cendo a d1reç!io 1êcnica do 
lime em substituição a Maslnho 
que se enconlrava à dlsposlçã� 
do selecionado lguaçueno, 8 
enquanto se recuperava de an­ 
tiga <:on1usêo O tlme foi drrl­ 
gido pelo presidente Alberto 
Luls de Ollvelru. com O retor­ 
no do ,:apl111o à equipe. o gol 
de abertura pertenceu à sele­ 
ção, em conlm­atuque que VAg­ 
ner aproveitou pare concluir 
em tiro cerlelro, aos 29 minutos 
O Volantes, que olá aquele· 
mor_nento vinha eparecendo com 
m111or volume no senUdo de 
ataque, conilnuou na !renle e 
do,s minutos apôs, numa del1<6 
do Llclnho, Dlbarro on\rou de 
cabeça o llrou Vicente da jo­ 
gada, empalando e parllda, re­ 
sultado que permaneceu no prl• 
melro perlodo Ne !ase llnal, 
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. Dep••h de 1:­.0 no prlmelro tempo. gol� dt' 
,,,,au (21, Nll on e FHhn, o Ollmplco rr1clll­ 
tou nn rn.�,• r1nul, permltintt,, que O Colúm­ 
bln !Ir l nt11�,,. p111., 4�2. rcsullll!.ln <lo jogo 
tl.lll;<.u!o no I•: 16.dlo dr• Santa Engi>uln, pt•IJl 
quarto r,,d Hln do Cnmp,.onuto de r.­hulM 
R"'!UC ,. M<,r,te, "'l.�1n11lnm os gola do t!m, 
l"'l'•l,�.lnr ('.,m .11bltr11.1:em ,1,. i,:,•u!do d,• 'A\1 
m, i,! 1· "' t•qnlpe� uJ!nh01mm, OtlmJ•h·o 
Attalr; lknrlquc•. Lnh, Lop,. r Sou7a (Cnr 
1 '1· Rnddi.;11.­ ,, C:onçolvc,; !i"Ullo, J,,tl,, s.cn 
�� (' Nll ,,n. {'olumbln Jeovan; Lu�lanu 

lhuto. JnAo 1' Ch ,g.,�; H,,qu .. e Reginaldn: 
"�rclr". Montdro. J.lu1>w .. ,, Tarcl,uo. · 

de Djnlma Cubral. os limes nllnharam· 
DCJ;;J\I Roberto (Jaime>; Paulo Borge; 
rr.:n.uc), n'ecnence, Jorge Cílndldo c Carlos· 
Rogério e Valdlr ( Robertinho; W,ll!Dn rnul� 
,/o•,é. Pruwla e ,Jorgt>. l•'AZ VERGONHA 
Cnrl<m fSuu:r.u); Ak,candre . .Jorge I Wilson 
ILC'<m11d"1 t· .Jnrgc U; PncJr,i l � Pcrcln 
li; P,mlo ILUl9, Mal'r(J�, nejucrr C Jesus, 
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Futebol 

São estes mais alguns dos quadros que eslão partici­ 
pando do Campeonato dos Comerciários, promoção do 
Sesc de Nova Jguaçu: Sapataria Pascoal, Ducal, Mer• 

cearias Rlo, Mavesa e Sapataria A Luminosa 
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Editor de Esportes 

AYRTON CARVALHO 

Cabuçu . goleia 
e parle para 
Todos os Santos 

PASCOAL E MERCEARIAS VENCE , 

NA RODADA DOS COMERCIA.RIOS 

DCEM 

Animados pela goleada de 
a.._3 que impuseram domingo, 
ao llme da Evanll, os 1ogado,es 
do Cabuçu esião com ioda /or­ 
ça para a partida de amanhã 
em seu campo, contra a equipe 
do Todos os Santos �C. acre- 
ditando que possam marcar 
novo triunfo, ainda que não sen- 
do por um escore ex!ravagan1e 
como o que aconteceu domin• 
go Como aperihvo para o Jo- 
go de fundo os asplrnntes dos 
dois clubes farão a preliminar. 
a partir das 13h30 mln 

A GOLEADA 

Desde cedo o Cabuçu sen- 
tiu a fraglhdade da Evenll e 
aos poucos foi ditando as re- 
gras do jogo, colocando-o a 
seu rente Fm pressionar e o 
resultado se traduziu na altera- 
ção constanle do escore, nisso 
não se fazendo de rogado o 
artilheiro Enéas, que a cada 
chance que aparecia não tinha 
duvidas em mandar a redonda 
para a rede de Paulo Roberto 
E coube a Enâas, unicamente 
ele. reqrstrar o marcador do 
primeiro tempo, quando assina­ 
lou na(la menos de 4 go\s. No 
periodo nner o passeio do ce- 
buçu ccrumuou e a essa al­ 
tura até o golelro Portugues 
sentiu vontade de ir à franle 
não !ivesse o encargo de guar'. 
necer o ultimo redu1o de seu 
t,me O Cabuçu dobrou a van­ 
tagem do período inicial, al!n• 
g1ndo a oi1o gols, tendo comple­ 
tado Enio (3) e Jullo.De tão 
fácil. e defesa pouco se em­ 
pregou na marcação ao adver­ 
sârlo, ocasião em que a Evanll 
aproveitou para descontar por 
Intermédio de Pará (2) e Lufs. 
toando o resultado final em ,,, 
TAMB�M NA PRELIMINAR 

O JOgo preliminar. entre os 
aspirantes, também ofereceu fá­ 
cil vllóna ao Cabuçu, que go­ 
leou por 6 �1. Na partida prin• 
c,pal, com arbitragem de Elié­ 
w, Rosa. os nmes alinharam. 
Cabuçu Portugues; Ivan, 
Wlls�n, Pelé e Toninho; Teteu 
r.ranuscru e Tom llênio); Júho 
Nemha, Lula e Boião Evanil 
­ Paulo Roberto; Aram, Jorge, 
fndto e Nillon; Jarl e Luis Car­ 
los; Vlolenta, Claim, Pará e 
Luis 

do 

Dl'l•;,'1 :1 - I•',\:', \ t,lt(,OJ\'l(A 1 

Vlrf•.'lJ•·r th chav1·," lime dn ocr,;;,,t ,Lu 
1Jm how de bola ccmtr,,1 o �'li): v�rgunh,, que 
v!nh1i n" pnnt.::,, cm ponto pc1�JhJ,,. c .'11nd., 
"" prlm�hu tempo nu11c.,v,1 a v.,nt,ii:­<•m r,,! 
1,1>1da P' r 3..:0, goh <lo Puni<, ,fo,wl uo,1 1:, , 

uH 26 minuloM. e Pl!ne!.1 ao6 :u N" 1,cri ,,i., 
final, rm nmlort>s p1t·l1·n!lilcl! em num,·ntur 
O D("/,;',( ler. l' 1·,.mr u 1r­mJ)O, p<'rrnll(n,10 qué 
o mfrc ,(1110 Utu>111F o r.c•ro rlo mar�udr,r ,,m 
gol di· Lu!o, ,l/J/1 2!; mlnutos. Cum urhltr,;g,·m 

Com " desclalll!irlcn�Ao do Corre Nela 
com o 1p1nl Jr,garia na qumtn rodada o Llm� 
da Dll'Ltorifl d<· Comunicações " Elctr6n!r., 
dn Marinha. t>nrcrrou a cump,mhn no tumo 
dn Cl1ave Antõnlo Apun,cldo. do c;,.ml)1'onatr, 
�c"'l"!t< O><•· ae Pclnrlns. com a vitória por 
.,,cl, Mb;ulo, no K�lfidio ,!o p,,tigu,,r MObrc 
fo\rn Vergonha, r1•,ullu<lo qw­ [h,. ,•,,nf;,11\1 

0 uº 
tuJr, ,JI' (·:ompcn.,, ,i,, grUpíJ. O J,•n� Vngonhn 
t, m. nfmt.. n eh m,·c de conq1ustnr umn ,h11 
d11n� vn1,'l1B 10,sLmtcs pura u fa><c flnnJ ,1,, 
r­nmpeonntu ,r, quo rh•pPndcri, dr, �,.11 Jt,l{O ,k 
hojr· <·om o ,/uqucrl. 
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